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• l e í a el director de "La Nación". — Obras públicas. 
Embajador de regjeso Comisión de Hacienda 

• f B Ras 

a g n í f i c , ' l A G O D E C H I L E , f u e r o 2 0 . | t a i l o d e l l ' e r r o e a r i ' i l t le L e b u a L o 

El M e r c ' i r i o " d e S a n t i a g o 1 S a u c e s , 
^ e d i t o r i a l r . i e n ' e a l.ns d e c í a - 1 E m b a j a d o r d e r e g r e i o 
p d e l e x ^ a n e i l l e r t i e l J ' f r ú , S A N T I A G O , e n e r o 2 0 , y P i — E n 

OR 

AG 
•ameíi 
)ara e.v 
n por 

TI.M 

" • ^ i q u i . ' n m i r irA p n f e b r e r o e n t r a n t e 
• " ¿ m b » Ciue- M é j i c o . 

f l a c í e n d a 

2 0 . ( . - I ' )—El 

io d e l S e n a d o p e r u a n o , e n l a ' . l e r p í d i ú e l e m b a j a d o r e n M é j i -
. s o s t u v o l u e C h i l e r e l i e n e j ^ . ^ i>.n,-ros C a s i . i ñ ó n , 

¿ e m e n t e l 0 S _ , t é a V t V r Í 0 K d e 
' \ r i c a , a o e s a r 
i m p r o b a d o p o r tóí l i t e J a r ' u ñ c i - , _ 

• • ' C o m i s i o n a 

„ . . . , S ' A N T I A G O , e n t r o . 
•i u n h e c h o e x c l U í - ' i v . T m e n ' o j m i n i - t r o d e H a c i e n d a n c i i n b v ú u n í 
i l e a C h i l e y q u e C h i l e d u - . c o m i i f i ó n p - u a e f e c t u a r e n l a f ú b r i -
í g e s t i ó n • > l e h i s c i t a r i a e s f o r - j c a d í i r as d e V a l p a r a í : - o e s t u d i o ' 
i o d o s l o s n ied io . s l a c r e a c i i ' - n i e x p . r i i i K - n t a l e s y d e l c o c t o d e u n a 
a t m ó s f e r a p l e b i s c i t a r i a p a - j j ) r o d u e c i ' ' ' n ile c i n c o m i l t o n c - l a d a s • i , 

Ins c i u d a d a n o s p u d i e r a n e x - ; d e c o k r e n r l a l o 
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Mercurio" de Chile replica a la E1 g o b i e r n o d e Una histórica ciudad peruana arrasada Queda constituido El Senado y el Congreso de Nicaragua no 
declaración del excanciller peruano Bolivia o b t i e n e por el desbordamiento del Huallaga el B. Hipotecario llegan a un acuerdo sobre las elecciones 

voto de C0Ilfl3IlZ3 ^̂  alcalde.—Ley de inquüinato.—Compra de "La C ¡1 G1 E C U 3 d O T Congreso "desfiguró" el proyecto de ley electoral del 
Prensa",—Ministros de viaje 

El ejército ha sido felicitado 
por su comporta-

miento 

, 4 l b e r t o S a l o m ó n ^ e n r e c i e t i - y^^síón í le a y f r d e l C l u b l ¿ o t a r i o SIGUE ENCARGADO 
EL CANCILLER ELIO 

La Cámara discutirá una ley 
sobre nacionalización 

industrial 

Su capital inicial es de ocho 
Senado y éste rehusa "reconocerlo" 

l i b r e m e n t e s u s o p i n i o n e s 
1 • . . j j a r i o c h i l e n o c a l i f i c a e s l a « 

[ l i a C l O I l p i o n e s d e f a l s e d a d e s 

- h a n l a m a l a m e m o r i a d e l a 
I e x t r a n j e r a o s u escsRO e o -
í t i to d e l a s i n t i m i d a d e s d e l 
fc! P a c í f i c o p a r a e c h a r s o m -

( b r e e l c r é d i t o d e C h i l e , 
la e l d i a r i o l a a t e n c i ó n d e 
liile b u s c ó y o b t u v o e l a r b i -

" t a í r r e e a q u e la h i s t o r i a d e l a i 
;jdes e n l a s n e g o c i a c i o n e s e n 
-Ar ica e s l a h i s t o r i a d e l saL-ri- , 
le t o d a s l a s p o s i f i o n í » s d e C h i - i 
ipat ib le c o n l a d i g n i d a d i n t e r - | 
¿1 e n a r a s d e l a c o n s e c u c i ó n ! 

s o l u c i ó n . 

j i ina d i c i e n d o q u e la f a l t a d e 
[ s n d a s o b r e l o s d e r e c h o s d e 
i d e loa a n t e c e d e n t e s e n el 
g c n a - A r i c a , h a c e p o s i b l e s e s -

^ l o s i o n e s d e o d i o s . 

E l p í t a b l e c i m i c n ' o d e la in<!us-
I r i a itel Cüke es ' íá p i i i e c i f i ' . - a d o e n la 
¡i'V d f f o m c n ; o d e ¡a i n d u « t r i ; i d e l 

L A P A Z , e n e r o 2 0 . — ( / P i , C o n c l u -
l a i n t í r p e l u c i ó n h e c h a p o r 

e l d i p u t a d o p o r C o c h a b a m b a , s e ñ o r 
Ant rc ' l U s a r t e , a l m i n l í i t r o d e I l a -
c i e r d n . 

I . a c á m a r a o t o r ^ r ó u n v o t o d e c o n -

I I M V P e r ú 2 0 d e e n e r u i.ip). f o d e e m i s i ó n de b o n o s d e d r t i d a in-imillones y se colocaráoi bonOS 
I i u a n u c , ; . la c i u d a d h i s t ó r i c a q u e - i l - ^ p S í r . « " T o m S " . ? d S T ^ ^ ^ ^ ^ también en el cxtríuijero 
Ü a r a u d u r a n t e la c o l o n i a " C . u d a d u ' " 

l „ s C a h a - l e r o s de U ó n d e H u a n u M i n l . t r o d e r . g r e . o ; INCENDIO EN 
co , fanioíMi e n la l i t e r a t u r a de l s i -
Klo d e o r o e s p a . i o l , a cau .^a d e « n a . . J - I M . V 2.i . l e e n e r o ( ; P ) . - D e « n i . : MONTEVIDEO 

, , , . . , . - „ i d i K o d e ' p rpc j i l o r - t ; L " « i n a el m ' -
c a r l a q u e d i r i g i ó !a p o e t i s a ¡ 

" .^gviU.-!" a L u p e dv- V e g a , c e k i j i v • h a r á v i a j 

i n g e n i o , h a s i d o t e a t r o de u n a t r i s t e : i-ei m i s o , 
des (c rac i ! i , o c a s i o n a d a p<iv " h u a y v o s ' M i n i í i r o d 
d e f p r e i ' d i d i i s d e l o s c e r r a s veci - .o . ' 

• • L I M A , 2 0 d e er.ei-o f. l ' t — A y e r cni 
l iu ' ' i Msi' el s e ñ o r E d u a r d i O í o s d ' 

p o r e l d e s b o r d a m i e n t o ) d e l a s a„'uar-' 
d e l c a u d a l o s o I l u a l ' a a r a , ' l a s c u a V s 

l l e i n r i c h R d a n d . • _ . i i . i . « 

. a su patria ccn Francia conccde diez becas 
para estudiantes de artes y 

oficios del Urugfuay 
v i a j e 

h a n a n a s a d o b u e n a p a r t e d e la po 
b l a c i ó n . 

L a v i o l e n c i a d e l a s a j . ' u a s f u é l a ! 
q u e s e v e í a c o r r e r e n e l t í i r l i e l l i n n 
q u e f o r m a b a n a n i m a l e s d o m é s t i c o s . 

c i r b ' n n u c h a s i d o d e s p a c h a d a p o i 
»1 C o n j r e í o . 

m o c i ó n p r o p u e s t a p o r e l i n t e r p e -
l a n t e . r e l a t i v a a n u e la c á m a r a d e -

C o n d e c o r a c i ó n ¡ p l o r a s e l a e j e c u c i ó n d-.d e m p r é s t i t o . 

S A N T I A G O , i-ni>ri> 2 0 . ( . 4 ' ) — E l i A d b e a l ó n s i g o b i e r n o 
{rubiv-iiio l ia a c o r d a d o c o n d e c o r a n L A P , ^ Z , e n t r o 2 0 , — ( ^ J . L o s r e -
c o n la O r d e n A l .Mér i t o a l p»-2Íoi l is ta p r e s e n t a n t e s d e l o s p a r t i d o s n a c i o -

n a l i s t a y r e p u b l i c a n o d e l R o b i e r n o 

i . a e n m a r a p t o r - . , u n ^ o i o u« c o n . ^ ^ s e r e s . t o d o c u a n t o e n c o n t r a b a n a 

s u p a s o , h a s t a u n a m u i e r , l a r - i t l 
f u é s a l v a d a , p e r o f a l l e c i ó h i d r a s d s - j 
pilé.-' a c a u s a d e l a s l e s i o n e s q u e s u - j 
f r i e r a . 

i i a l l a n i j A r n a l d o C i p o l i a 

CUATRO BUQUES DE 
GUERRA INGLESES 

EN USBOA 

.KB'STíiia 

R 
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arzo 

RE 

R e n u n c i a u n d i r e c t o r 

ÍTL-^GO, e n e r o 2 0 . (IP)—Aun 
s a b e q u é p u e s t o a s u m i r á e l 

Luis C r u z , d i r e c t o r d e l ó r s a n o 
ib ie rno " L a N a c i ó n " , q u e r e -

tí e . s p u é s d e h a b e r f i r m a d o e l 
nal q u e a r b o r e c i ó e n " L a N a -
(I j u e v e s p a s a d o c r i t i c a n d o la 
a d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n 
5 0 - A m é r i c a . 

we q u e el s e ñ o r H u e o S i l v a 
r i a c a r g o d e l d i a r i o . 

Obra» p ú b l i o s 

S T I A G O . e n e r o 2 0 . ( ; P ¡ — L a 
rá d e s p a c h ó t o t a l m e n t e el p r o -
( o b r e c o n s t r u c c i ó n d e h o t e l e s 
•nos e n l a s d i s t i n t a s c i u d a d e s 
kís, 
n b ó t a m b i é n l a i n d i c a c i ó n d e l 
vio Ó b r e g o i n c l u y e n d o e n "el 
ie o b r a . s p ú b l i c a s u n f f a s t o d e 

m i l l o n e s d e p e s o s p a r a l a t e r -
l ún d e l a « o b r a s d e a b r i g o e n 
Tto d e V a l p a r a í s o . 
S e n a d o s i g u e d i s c u t i e n d o e l 
rto d e a d q u i s i c i ó n p o r e i E s -

p a s a j e 

d Ame 
\ p a r t o 

. M a r -

.Fel-

New 

L I S K O A , e n e r o 2 0 , —(. 'P) . L o s p e -
r!Ó<licos d e H c ' ip i l 'S l a t r i b u y e n c o n -
. ' • id i ' ra l i le i m p o r t a n c i a p o l í t i c a a !a 
v i s i t a d e c u a t r o b u ' i u e s d e g u e r r a 
d e l a CSCu<.día i n a l o . s a d e l A t l á n t i -
co , l o i q u e f e e n c u e n t r a n a n c l a d j? 
e n 1m)cj d . ' l r i o T i j o d " s d e a y e r , ob-
s i ' i ' v a n d o í r e n e r a l m e n t e q u e la a c -
c i ó n s i s i i i f ' c a q u e s é h a l l e a a d o a 
e s t r e c h a r m á s l . is r o l a c i n n e s a n g l o -
p o r t u g u e s a s , a f i r m a n d o l a a l i a n z a 
i 'Ue e x i s t e « n t r e l o s d o s K o b i e i n o f . 

E l e . ' í c u a d r ú n i n g l é s p r o y e c t a p e r , , . , 
l i i a n p c r en el - . u e r t o d e L i s b o a h u s - ¡ o c u p a r á n d e l a n a c i o n a l i z a c i ó n d e 

c o n c u r r i e r o n a p a l a c i o a d e m o s t r a r 
s u a d h e s i ó n a l e j e c u t i v o . 

E j é r c i t o f e l i c i t a d o 
Í . A P A Z , e n e r o 2 0 . — E l m i -

n i s t r o d e G u e r r a , d e a c u e r d o c o n e l 
p r e s i d e n t e S i l e s , f e l i c i t ó y a p l a u d i ó 
a l e j é i - c i t o p o r s u c o m p o r t a m i e n t o 
f r e n t e a l o s i n c i d e n t e s p o l í t i c o s ú l -
t i m a m e n t e s u r g i d o s , n o a d h i r i é n d o -
s e a l c o n a t o r e v o l u c i o n a r l o . 

L a O r d e n d e l C ó n d o r 
L A P A Z , e n e r o 20 ,—( .4 ' ) - E l p o -

b i e i - n o o t o r s r ó l a G r a n C r u z d e l a 
O r d e n d e l C ó n d o r d e l o s A n d e s a l 
p r e s i d e n t e d e C u b a , g e n e r a l M a -
c h a d o , 

N & c i o n a l i z f t c i o n 
L A P A Z , B o t i v i a , e n e r o , 2 0 . — ( í n . 

L a p r ó x i m a s e m a n i l l a s c á m a r a s s e 

M e d i n a - m i n i s t r o d r r o l i v i a e n ! E l g r o b i e r n o d e l E c u a d o r h a a p r o -
\V , i sh n ü t . . i . a ' luq-a r d e s u d e s t i n n , ; b a d o l a l e y p o r m e d i o d e l a c u a l 
ac r .mpaf iad . - i d e «u f a m i l i a , s ' e n d o j s e c o n s t i t u i r á e l B a n c o H i p o t e c a r i o 
o b j e t o d e u i - a c a r i ñ o s a d e s p e d i d a . A g r í c o l a , h a b i é n d o s e e s t u d i a d o c o n -

v o n i e n t e m e n t c l a d i s n o s i c i o n e l a b o -
, . r ^ . i T . y - v > / / - i r > r a d a p o r la m i s i ó n K e m m e r e r c o u 

ASAMBLEA EN HONDR r e s p e c t o a i m p u e . s t o s s o b r e l o s p r e -

DEL FUNDADOR DEL 
COMUNISMO RUSO 

B a n q u e t e a l a l c a l d e 

L I M A , 2 0 d e e n e r o — A n o c h e 
e l C o n c e j o M u n i c i p a l d i ó u n b u n -
q t i e t e e n e l l o c a l d e l a m u n i c i p a l i o . i d 
a l a l c a l d e , s e ñ o r A n d r é s D a s s o , y i-u 
s e ñ o r a e s p o s a , c o n m o t i v o de s u r e -
g r e s o de l v i a j e a l a A r g e n t i n a y 
a p r o v e c h a n d o l a c e l e b r a c i ó n d e l 
4 í i3o. a n i v e r s a r i o d e l a f u n d a c i ó n d o 
L i m a . 

L e y d e i n q u i l i n a t o 

I . a C á m a r a d e D i p u t a d o s a p r o b ó 
l a n o v í s i m a l e y d e i n q u i l i n a t o p r o -
p u e s t a p o r el e j e c u t i v o , d e r o g a n d o 
a s i m i s m o l a l e y q u e a p r o b ó ú l t i m a -
m e n t e el C o n í r r e s o . , 

E m i s i ó n d e b o n o s 

L I M A , 2 0 d e e n e r o ( / P l . — E l e j e -
c u t i v o e n v i ó al C o n g r e s o u n p r o y e c -

E n o 

lio 1.'". 

e n 

c o r r i e n t e u n a a . s a m b l e a e n h o n o r 

d e l ( i ue e n v i d a f u é j e f e d e l m o v í -

m i e n t o c o m u n i s t a r u s o , L e n i n . 

E l d i j , cu r . -o p r i n c i p a l , i n t i t u l a d o 

E l B a n c o H i p o t e c a r i o t e n d r á c o -
m o c a p i t a l i n i c i a l la s u m a d e o c h o 
m i l l o n e s d e s u c r e s , c a n t i d a d q u e s e 
d e r i v a d e l e m p r é s t i t o d o d i e z m i l l o -

I r v i n i r P l a c í a " , e n la c i - n e s d e s u c r e s o u e f u é e f e c t u a d o n i 
i ; . e I r v i n t r P l a c e , s e c f l ^ b r a i á g o b i e r n o d e l E c u a d o r p o r l a c o m -

. I i i n n ñ í n s u e c a n u c h a o b t e m a o fl^i 
i l a t ^ i r d e d . l d o m i n s r o d u i 1 J ^ . ' ^ ' ^ V r f a d e l m o n o p o l i o d . 

lii,< f ó s f o r o s . 

M A N A G U . A , N i c a r a g u a , e n e r o 
2 0 . — ( i f l ^ . I - a s d o s c á m a r a s l e g i s l a t i -
v a s d e l a r e p ú b l i c a d e N i c a r a g u a s e 
e n c u e n t r a n s i n s a b e r q u é h a c e r , 
m i e n t r a s u n a t i r a p o r u n l a d o , la 
o t r a t i r a p o r e l o p u e s t o , n e u t r a l i -
z á n d o s e m u t u a m e n t e l o s e s f u e r z o s 
••or l l e g a r a u n a c u e r d o s o b r e l a 
m p o r l a n c i a q u e s e h a d e c o n c e d e r 

a l o s E s t a d o s U n i d o s , c u a n d o é.sto« 
V t - n g a n u s u p e r v i s a r l a s p r ó x i m a s 
e l c c c í o n M p r e s i d e n c i a l e s q u e t e n -
d r á n l u j i a r e n e l m e s d e a g o s t o v e -
n i d e r o . 

El a s í l l a m a d o i T o y e c t o e l e c t o r a l 

c i a e l m a r d e l a s A n t i l l a s , e n ca-(o 
d e q u e ? e V r a o b l i g a d o a h u i r . 

C u a n d o lo.s a v i a d o r e s y a n q u i ? , v u . 
l a b a n s o b r e a q u e l l o s p a r a j e . s , t r a -
t a n d o d e c o n f i r m a r l o s r u m o r e s q u i -
h a b í a n r e c i b i d o , o b s e r v a r o n l o i j i i c 
l e s p a r e c í a u n a p r o c e s i ó n f ú n e b r e , 
e n c o n t r a n d o i j u e l a s c a s a s todu-s s e 
e n c o n t r a b a n c o n l a s p u e i t a s a b i e r -
t a s d e p a r e n p a r y q u e e s c a s a m e n -
t e s e v e í a u n a p e r s o n a p o r l o s l u g a -
r e s a q u e l l o s , l o s q u e s e v e í a n i n v a -
d i d o s p o r b u i t r e s , m e n s a j e r o s d e l a 
m u e r t e . P o r n i n g ú n l a d o a p a r e c í a 
!a m e n o r s e ñ a l d e q u e e s l : ; t i « ' s e i i 

E l n u e v o B a n c o H i p o t e c a r i o d a 
o p c i ó n a l a s o t r a s e n t i d a d e s b a n c a -
r i a s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l p a r a 

I . e n í n " , s e r á p r o n u n c i a d o p o r s u b s c r i b i r c a p i t a l h a s t a v e i n t e m i -
( " h a r U s O ' K r i e n , o r g a n i z a d n r dol l l o n e s d e .«ucres . 
p a r t i d o d e l p r o l e t a r i a d o e n l o s Es -
t a d o s U n i d o s , b a j o c u y o s a u s p i c i o s 
.-e c e l e b r a l a a s a m b l e a c o n m e m o r a -
t i v a . ' 

A d e m á s d e d i s c u r s o s , s e h a c o n -
f í ' c c i o n a d o u n i n t e r e s a n t e p r o g r a m a 
de m ú s i c a r e v o l u i - i u ñ a r í a r u s a , f i g u -
r n n d n p r i n c i p a l m e n t e e n e s t a p a r t i -
rle! p r o g r a m a , e l m ú s i c o S a m u e l C i -
h u l s k i V u n t e n o r r u s o . 

l a el d a 2.t de l a c l c a l 
L o s f i f i c i a l " . s d e los b u o u e s y l o s 

la i n d u s t r i a h a r i n e r a , t e n i é n d o s e 
e n t e n d i d o q u e d i c h a m e d i d a h a r á 

m a i inero. ' i e s t á n s i e n d o o b j e t o d e ! r e . « u r g i r l a a c r r i c u l t u r a e n l o s d e 
i i u n i e i j s ü s a s a s a j o . - i , e n l o s q u e t o - p a r t a m e n t o s c e n t r a l e s d e B o l i v i a 
i , . a n p a r t e l a s f u e r z a s v i v a s d e la 
«•api t . i l . a s i c o m o d i . s t i n g ' u i d a s p c r -
. . ' o n a l i d a d e s . 

D o n a c i ó n a u n a b i b l i o t e c a 

L A P A Z , e n e r o 2 0 . — [ P ) . E l c o -
m a n d a n t e n e r u a n o s e ñ o r R o d r i g o 

Pronto contará Nueva York con una 
Cámara de Comercio Ibero-Americana 

M ^ ' c ^ S e ^ y i T a b J ^ a n t ^ t a ? : Z a r T e q u i e n a c t u a i m ^ ^ t f ^ Los representantes de los países de Ibero América se reúnen 
C a r n e g i e y 

k e n , a i m a n d o d e l e . s c u a d r ó n , s o n 
h o y losi h u é . s p e d e s d e h o n o r d e l q u e 
e n u n l i e m p o f u é p a l a c i o r e a l d e 

ñ a e l c a r g o d a a d j u n t o m i l i t a r d e l a 
l e g a c i ó n d e l P e r ú e n C o l o m b i a , o b 
. s e q u i ó a l a b i b l i o t e c a de l e s t a d o m a 

para estudiar el Plan Formulario de su fundación 

p ú b l i c a g e n e r a l C a r m e n a c o m o s u 
a n f i t r i ó n . 

E l p J b l i u o e n g e n e r a l p a r t i c i p a 
d e l a s . f i e s t a s q u e a d i a r i o s e c e l e -
b r a n e n h o n o r d e l o s d i s t i n g u i d o s 
h u é s p e d e s , r e i n a n d o g r a n e n t u s i a s -
m o . 

o b r a s m i l i t a r e s . 
C o n e s e m o t i v o s e c a m b i a r o n no-

t a s e n t r e e l d o n a n t e y e l m i n i s t r o 
d e G u e r r a , s e ñ o r F e l i p e G u z m á n . 

se gran importancia ai convenio de 
conciliación y arbitraje hispano-luso 

Tetuán se han demolido todos los parapetos que defen-
a la ciudad.—Eleccionees municipales en noviembre 

D e l e f a d o t q u e U c e a n 
L A P A Z . e n e r o 20.—{JP). P r o c e -

d e n t e s d e B u e n o s A i r e s l l e g a r o n a 
é s t a l o s d e l e g a d o s a l a c o n f e r e n c i a 
d e l í m i t e s B o l i v i a - P a r a g u a y , s e ñ o -
r e s D a n i e l S á n c h e z B u s t a m a n t e y 
R i c a r d o M e i í a . a c o m p a ñ a d o s d e s u s 

" l - r s r c t o " ¿ Ü p o d e la s o c i e d a d Una dama muere y un vete-

Investígase otro 
misterioso caso 
criminal en Conm 

a c u d i ó a la e s t a c i ó n s r e c i b i r l o . ^ . 

R e i n a d e b e l l e z a 
' C o n t i n ú a c o n e n t u s i a s m o l a v o t . v , 

c i ó n p a r a l a e l e c c i ó n d e la r e i n a i 
d e la b e l l e z a , ¡ 

rinario heridos por la 
misma mano 

M a t r i m o n i o 
C o n t r a j o m a t r i m o n i o e l d i r e c t o r 

¡ d e l d i a r i o " L a R a z ó n " , s e ñ o r C u s 
' t a v o C a r l o s O t e r o , c o n la s e ñ o r i t a 

) a n a m p r i c a n a q u e s e c e l e b r a i ^ , . \ D R I D . e n e r o 2 0 (/P).—En e l f r e n c i a m i n a m e n c a n a q u e 
«tío d e E s t a d o s e i n f o r m ó a . e n ¡a H a b a n a , q u e t a n t o e l p a r t i d o 
í n s a q u e E s p a ñ a y P o r t u g a l r e p u h ü c a n o c o m o e l d e m ó c r a t a dí^ 
» n u n t r a t a d o d e c o n c i l i a c i ó n , l l o s E s t a d o s U n i d o . s , a l t r i u n f a r e n 

s a j e » I lo j u d i c i a l y a r b i t r a j e que t i e - l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s n r e s i d e n -
i a l e s , s e r á i m p e r i a l i s t a 

d i c n a ñ a d e : 
" E n r e l a c i ó n c o n l a A m é r i c a G e n -

•«rsQ " c u a l q u i e r l i t i f r i o ' o c o n - t r a l .eólo h a y l a p o l í t i c a d e l N o i t e . 
• q u e p u e d a s u r g i r e n t r e a m - ^ a l i n e a q u e t r a c e e n s u d e s a r r o l l o 

' i t a m á s i m p o r t a n c i a c u a n t o 
•» g e n e r a l , a b s o l u t o y o h l i g a -

d e b i é n d o s e , p o r c o n s i g u i e n t e , 

R e n u n c i a a c e p t a d a 
L o s d i a r i o s p u b l i c a n l a s n o t a s 

c a m b i a d a s e n t r e e l m i n i s t r o d e R e -
E1 i>er ió- l a c i o n e s E x t e r i o r e s d i m i s i o n a r i o , s e -

ñ o r E l í o , y e l p r e s i d e n t e d e l a r e -
p ú b l i c a , a c e p t a n d o l a r e n u n c i a d e l 
p r i m e r o , p e r o é s t e s e g u i r á d e s e m -
p e ñ a n d o e l c a r g o m i e n t r a s s e lo 

"" n a d o s s e r r e s u e l t o p o r la v í c 
Bática y el a r b i t r a j e , 
" o t a d e l m i n i s t e r i o d e E s t a d o 

E s p a ñ a y P o r t u g a l d a n c o n 
I w 1 p r u e b a e v i d e n t e d e s u c o r -
* * ' m i s t a d y d e l e s p í r i t u d e p a z 

J j a m o l d a n d o s u s l e l a c i o n e s í n -
>• m » y f o n a l e s a l o s m á s e l e v a d o s 

T i a j e f 9ios d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l 

>wto e s t á f o r m a d o d e d o c e 
w A m b a s p a r t e a f i r m a n t e s 
• ^ ^ ' ^ • ' p r o m ' í t e n e n c a s o d e n e c e s i -

c o m e t e r t o d o l i t i g i o o c o n -
*1 e s t u d i o d e u n a c o m i s i ó n 

" l í n t e d e c o n c i l i a c i ó n . S i u n o 
M t a d o s n o s e a d h i e r e a la r e -

"flación d e l a c o m i s i ó n , e l l i t i -
' f s s o m e t i d o a l t r i b u n a l d e a r -

D e r m a n e n t e d e j u s t i c i a i n -

^niolíciÓQ d o p a r a p e t o s 
„ U A N , e n e r o 2 0 ( . í ^ l . — C o m o 
' f a c i ó t i d e l a p i o n a p a z q u e 

e l p r o t e c t o r a d o c . s p a ñ o l e n 
s e h a n d e m o l i d o l o s p a -

" q u e r o d e a b a n la c i u d a d , 
' '"lo é s t a t o t a l m e n t e a b i e r t a . 

C o l u m n a s d o i n t e r v e n c i ó n 
" ' O r m a d o q u e h a n d e s a p a r e c i -

l a s p a r t i d a s d e r e b e l d e s . 

e c c i o n e i m u n i c í p a l e i 

e n e r o 2 0 (JP' E l g e -

I 1 
-J i&KlI). 

f i m o d e R i v e r a h a d i c h o q u e 
^ . ' ^ n i b r e p r ó . t i m o s e c e l e b r a 

s e r á m á s o m e n o s s i n u o s a , s e g ú n e l ' n o m b r e ' s u b s t i t u t o 
p a r t i d o q u e t r i u n f e , p e r o c o n d u c e a l 
m i s m o f i n d e s o j u z g a m i e n t o . 

" L o s r e p u b l i c a n o s p r e f i e r e n u n 
' b i g s t i c k ' p a r a i m p o n e r s e , y l o s d e -
m ó c r a t a s p r e f i e r e n e l d ó l a r . L l e -
g a n d o a u n p u n t o e n q u e n i n g u n o 
r e p u g n a r á -el a i m a d e s u a d v e r s a r i o 

COSTES-LEBRIX EN 
CARACAS 

C A R A C A S , e n e r o 2 0 . </l — L o s 
. a v i a d o r e s f r a n c e s e s C o s t e s y L e b r i x , 

' " L a ú n i c a m e d i d a e f i c a z p a r a c o - ¡ s e p r o p o n e n m a ñ a n a , si e l t i e m p o l o 
r r c g i r l a p o l í t i c a e x t e r i o r d e l o s E s - p e r m i t e , p a r t i r p a r a B a r r a n q u i l l . i , 
t a d u s U n i d o s e s t á f u e r a d e e l l o s , y ; C o l o m b i a . D e s d e e s t a p o b l a c i o n í e 
la e s g r i m e e l g e n e r a l S a n d i n o , a s í d i r i g i r á n a B o g o t á 
c o m o t a m b i é n t r a t a d e f o r j a r l a l a 
o p i n i ó n d e l o s p u e b l o s a m e n a z a -
d o s . " ' 

" C o n t r a el p a n a m e r i c a n i s m o " 
M A D R I D , e n e r o 2 0 ( f f^ . — I ' E : 

I m p a r c i a l p u b l i c a u n e d i t o r i a l t i t u -
íSisif.. pn Lm 

A y e r n o c h e s e l e s o f r e c i ó u n a r e -
c i p c i ó n e n el V e n e z u e l a C l u b . S e 
h o . s p e d a n e n l a " C a s a d e E s p a ñ a " , 
r e s i d e n c i a d e l o s h u é s p e d e s o f i c i a l e s 
d e l a R e p ú b l i c a . C o n c u r r i e r o n t a m -

. b i é n a c o n c i e r t o s a l a i r e l i b r e e n 
' l a s p l a z a s d e E s p a ñ a y B o l í v a r . 

H A R T F O R D , C o n n . , e n e r o 2 0 . — 

(/P), U n a u r d e n p a r a e l a r r e s t o d e l 

D o c t o r I l a r o l d N'. G u i l f o y l e , a c u s a -

d o d o h o m i c i d i o e n p r i m e r g r a d o , 

f u é e x p e d i d a h o y p o r e l f i s c a l F r a n ? . 

C a r l s L o n a c o n s e c u e n c i a d e l a m u e r -

t e d e M r s , C l a r z K . G a u d e t , d e N e w 

H a v « n , q u i e n c o n G u i l í o y l c f u é h a -

l l a d a h e r i d a e l m i é r c o l e s p o r la n o -

c h e e n e l p r i m e r p i s o d e l e d i f i c i o , 

e n d o n d e v i v e n el d o c t o r y s u e s p o -

s a . M r s . G u i l f o y l e h a s i d o a i T e s t a -

d a b a j o f i a n z a d e $ 1 0 . 0 0 0 c o m o t e . ' -

t i g o d e c a r g o . 
E l s u c e s o o c u r r i ó d e . ' p u é s d o l a 

c e l e b r a c i ó n d e u n a c o m i d a e n ol 
a p a r t a m e n t o d e G u ü f o y l p . 

M r s . G a u d e t , a n t e s d o m o r i r in-
s i s t i ó e n q u e n o s a b i a q u i é n la h a -

i b i a h e r i d o y .«ín c e s a r g r i t a b a d i r i -
g i é n d o - ' e a s u e s p o s o M a x i n i i n G a u -
d i t : " ¿ P a p a , p a p a , q u e h e h e c f i o y o 
p a r a m e r e c e r e s t o ? ¿ Q u i é n p u d o h a -
b e r s i d o ? " 

G u i l f o y l e n i e g a h a b e r d i . ' p a r a d o 
c o n t r a o l l a o c o n t r a si m i s m o , a p e -
s a r d e q u e s u e s p o s a d i c e q u e él 
c o n f e s ó h a b e r a t e n t a d o c o n t r a f u 

U n pa.'^o q u e t e n d r á u n a p r o m i -
n e n t e s i g n i f i c a c i ó n , m a y o r y d e c i s i -
v a i n f l u e n c i a e n l a s r e l a c i o n e s ci>-
m e r c i a l e s e n t r e l o s p a í s e s d e l c o n -
t i n e n t e a m e r i c a n o y q u e a p o r t a r á 
s i n d u l a a l g u n a u n p o s i t i v o b e n e f i -
c i o a c o m e r c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s , i m -
p o r t a d o r e s y e x p o r t a d o r e s e n g e n e -
r a l , e s el q u e h a n d a d o l o s r e p r e s e n -
t a n t e s c o n s u l a r e s d e l o s p a í s e s d e 
C e n t r o y ¡?ud A m é r i c a a l h a b e r d a -
d o " u m h r e n i p r o y e c t o , q u e l o h a n 
v e n i d o e s t u d i a n d o d e s d e h a c e a l g ú n 
t i e m p o , d e l a f u n d a c i ó n d e u n a C á -
m a r a I b e r o - . A . m e r i c a n a d e C o m e r c i o 
e n N u e v a Y o r k . 

E s t e p r o p ' w i t o h a p a s a d o y a d a 
m e r o p r o y e c t o a v í a s d e p r o n t a y 
f e l i z r e a l i z a c i ó n , a l h a b e r s e r e u n i -
d o p a r a e ' ^ t u d i a r l o l a m a y o r í a d e l03 
r e p r e s e n t a n t e s c o n s u l a r e s d e t o d o s 
l o s p a í s e s i b e r o a m e r i c a n o s ( M é j i o , 
C e n t r o y S n d A m é r i c a y l a s A n t i -
l l a s ) . c o n v e n c i d o s f i r m e m e n t e d e 
q u e e r a y a l l e g a d o e l t i e m p o d e q u e ' 
la g r a n m e t r ó p o l i n e o y o r q u i n a t u -
v i e r a u n a c á m a r a d e c o m e r c i o q u e 
s e r v i r ' a e n e . x t e n s i ó n c o n s i d e r a b l e , 
t a n t o a l o s p a í s e s q u e l a c o m p o n e n 
c o m o a l o s i n d u s t r i a l e í ? y c o m e r c i a n -
t e s d e l o s E - s t a d o s L ' n i d o s . 

C o m o d t c i m o s a r r i b a , y « d e s d e 
a l g ú n t i e m p o v a r i o s c ó n s u l e s d e 
n u e s t r o s p a í s e s h a b í a n v e u í d o h a -
b l a n d o p a r t i c u l a r m e n t e y c a m b i a n -

E s t a i n s t i t u c i ó n e s t a r á d e s t i n a d a 
e x c l u s i v a m e n t e a a t e n d e r l a s n(?ce.si-
d a d e s d e l a a g r i c u l t u r a d e l p a í s . 

. A ñ á d e s e q u e .se p r o c u r a r á c o j o -
c a r SUR b o n o s e n e l e x t e r i o r p a r a in -
t e n s i f i c a r l a v e n i d a d e c a p i t a l e s e x -
t r a n j e r o s . 

S e i s h o r a s e n f l o b o 

B U E N O S A I R E S , e n e r o 2 0 . {.'Pi. 
— E l t e n i e n t e d e f r a g a t a P a t a l a n o , 
r e a l i / . ó u n a e x c u r s i ó n d e s e i s h o r a " 
e n g l o b o l i b r e . 

C o n m e m o r a c i ó n 

M O N T E V I D E O , e n e r a 2 0 . (.¿P).— 
S e p r o y e c t a u n a g r a n c o n m e m o r i i -
c i ó n e l d í a 2 8 d e l c o r r i e n t e p a r a c e -
l e b r a r e l c u a r t o c e n t e n a r i o d e l.i 
c a m p a ñ a d e l a s m i s i o n e s r e a l i z a d a 
p o r e l c o r o n e l R i v e r a , q u e c o n t r i b u -
y ó e f i c a z m e n t e a l a i n d e p c n d e n c : . a 
d e l U r u c u a y . 

A g r a d e c i m i e n t o 

M O N T E V I D E O , e n e r o 2 0 . i/Pl-— 
E l s e c r e t a r i o d e l a l e g a c i ó n d e F r a n -
c i a , e n n o m b r e d e s u g o b i e r n o h a 
t e s t i m o n i a d o o f i c i a l m e n t e a l U r u -
g u a y , s u r e c o n o c i m i e n t o p o r h a b e r -
s e h e c h o r e p r e s e n t a r e n e l s e p e l i o 
d e l o s a v i a d o r e s q u e , r e c i e n t e m e n -
t e f u e r o n v í c t i m a s d e u n a c c i d e n t o 
p r o f e s i o n . T l . 

B e c a s 

M O N T E V I D E O , e n e r o 2 0 . (.4^).— 
E l g o b i e r n o d e F r a n c i a h a c o n c e d i -
d o d i e z beca. 'i p a r a e s t u d i a n t e s u r u -
g u a y o s q u e d e s e e n s e g u i r c u r s o s 
p r á c t i c o s d e a r t e s y o f i c i o s e n l a s 
e s c u e l a s i n d u s t r i a l e s f r a n c e s a s . 

i n c e n d i o i m p o r t a n t e 

M c C u y , q u e h a s i d o y a a d u p t a i ' o i prupo.-^ d e r e b e l d e s e n l o s a l r e d e d o -
poi- e l s e n a d o , f u é a p r o b a d o p o r e l I r e s . 
i ' o n g r e . s o d e ¡ o s d i o u l a d o s d e s p u é s ' , , m-
d e h a b e r s i d o t a n d e s f i g u r a d o , q u e . V n l í l ' " ' " ' * " . , , . , o . 
e l s e n a d o so n i e g a a r e c o n o c e r l o co- , K N O h A I K E . S , e n e r o 2 (1 .—(/P) 
m o u n a o b r a s u v a , a s e g u r a n d o l a .v h a c o n s t i t u i d o e n e s t a c a p i t a l lu 
p e r s o n a s d e m á s i n f l u e n c i a e n e l s e - ! A r g e n t i n a P r o - N i c a r a g u a , c o n 
n a d o , q u e e l p r o y e c t o d e la f o r m a I " J ' J ' í i o U'̂ ', e x t e r i o r i z a r l a a d h c M ^ . n 
e n q u e f u é v o t a d o p o r e l c o n í c r e s o f ' g e n e r a l . S a n d i n o y s u c a u s a p o r 
d e d i p u t a d o s , j a m á s s e r á a p r o b a d j i ' a l i b e r t a d d e s u n a c i ó n , y p r o t e . s -
p o r e l s e n a d o f C ' r a l o s a t e n t a d o s a l o s d e r e -

E1 p r o y e c t o o r i g i n a l f u é a p r o b a - c^ i^s d e s o b e r a n í a n a c i o n a l d e N i -
d o p r o n t a m e n t e p o r hi l e g a c i ó n d e . j a r ' i í r U r t c o m e t i d o s p o r l o s E s t a d o s 
lojí E s t a d o s l ' n i d o s e n N i c a r a g u a , ! ' - n i d o s . 
l a q u e s e i n o . - t r ó c o n f o r m e c o n las^ n i r> i 
a t r i b u c i o n e s q u e é s t e c o n c c d i a a an • MORRO fV SALE PARA 
" d i c t a d o r " e l e c t o r a l , e l q u e h a b r í a M P H m P r P D fíPriíP 
d e s e r n e c c s a r i a m e n t i ' u n c i u d a d a - ' ' I C - J l ^ ^ > r £ i l \ \ J / \ £ . v j / \ c > - ' 
t ío a m e r i c a n o q u e m e r e c i e r a l a : c A jOA A J A H ARAN A 
a p r o b a c i ó n d e l o s E . s t a d o s U n i d o s y ' ^ ^ ^ 

q u e r e g u l a s e , p r á c t i c a m e n t e , t o d o lo 
c o n c e r n i e n t e a l a s e l c c c i o n o s , q u e -
d a n d o c o n v e r t i d o d e h e c h o e n e l 
ú n i c o á r b i t r o q u e h a d e d e c i d i r l.i 
s u e r t e d e l a s e l e c c i o n e s . 

I.Í1S e n m i e n d . i s q u e e l c o n ? r e . - ' o 
d e l o s d i p u t a d o s f i j ó a l m e n c i o n a -
d o p r o y e c t o r e s t r i n g e n d o t a l m o -
d o l a s a t r i b u c i o n e s d e e ^ t e " d i c t a -
d o r " e l e c t o r a l , q u e s u s a t r i b u c i o n e s 
q u e d a n l i m i t a d a s a p o c o m á s q u e 
l a s (le Un c o n s e j e r o c o n m á s o m e -
n o s a m p l i o s p o d e r e s c o n s u l t i v o s , p e -
r o n i n g u n o e j e c u t i v o . 

S e v a d e s a c r e d i t a n d o u n r u m o r 

. M A N A G U A , e n e r o 2 0 {¡P). L o s 
m a r i n o s n o r t c a m c r i c a n o . s q u e f u e -
r o n d e s p a c h a d o s h a c i a l o s l u g a r e s d e 
o p e r a c i ó n d e l g e n e r a l S a n d i n o , c o n 
o b j e t o d e q u e c o m p r o b a s e n la.s n o -
ticia.-! q u e c i r c u l a r o n ú l t i m a m e n l e 

H A B A N A , e n e r o 2 0 . — ( / ? ' ) . E l 
e m b a j a d o r d e l o s E s t a d o s U n i d o s 
e n M é j i c o , M r . D w i g h t W . M o r r o w , 
q u i e n p r o y e c t a r e g r e s a r a M é j i c o 
p a r a o c u p a r t le n u e v o s u p u e s t o 
o f i c i a l ó n a q u e l l a c a p i t a l , e l l u n e s 
p n S x i m o , d e c l a r ó h o y q u e i n t e n t a ! ) . i 
v o l v e r a l a H a b a n a , r e a s u m i e n d o 
s u s d e b e r e s c o m o d e l e g a d o a l a c o n -
f e r e n c i a p a n a m e r i c a n a t a n p r o n t o 
c o m o q u e d a s e n r e s u e l t o s a l g u n o s 
a s u n t o » q u e t i e n e p e n d i e n t e s e u 
M é j i c o . 

"LA RUTA DE LIND-
BERGH" 

S e g ú n M r . H . H . G a l l i s o n , a g e n -
t e d e p a s a j e r o s d e la G r a c e L i n o , e l 

lie q u e ' é s t e h a b í a p e r e c i d o v í c t i m a i v i a j e dol c o r o n e l C h a r l e s A . L i n d -
d e l o s a t a q u e s a é r e o s y a n q u i s , r e - j b e r g h a C e n t r o A m é r i c a h a e s i i m u -
g r e s a r o n c o n l a n o t i c i a d e q u e t e - 1 l a d o n o t a b l e m e n t e e l d e s e o d e vi.si-
m í a n q u e e l r u m o r f u e s e u n a e n i - t a r a a q u e l l a s n a c i o n e s , a j u z g a i 

b o s c a d a d e l a s f u e r z a s l i b e r a l e s p a -
r a e n g a ñ a r a lo.s n o r t e a m e r i c a n o s . 

L o s m a r i n o s n o o b s e r v a r o n e n t o -
d a la r e g i ó n a l r e d e d o r d e E l C h i p o -
t e m á s q u e n i u e t t e y d e » < d a c ¡ ó n . 

L a o p i n i ó n g e n e r a l e s d e q u e e l 
g e n e r a l , . S a n d i t i o v i v e a ú n , p e r o q u e 
( i e b i ó r e p l e g a r s e h a c i a l a f r o n t e r a 
d e H o n d u r a s , o h a c i a e l r í o C o c o , 

p o r l a s m u c h a s d e m a n d a s d e i n f u r 
m a c i ó n q u e s e h a n r e c i b i d o s i d i r e l a 
" r u t a d e L i n d h e r g h " , c o m o .so . h a 
d a d o e n l l a m a r l a . 

L o s b u q u e s qUe v a n a S u i l Amia-
r i c a g e n e r a l m e n t e l l e v a n u n r e d u c i -
d o n ú m e r o d e p a s a j e r o s e n i-st j 
t i e m p o , h a b i é n d o s e o b s e r v a d o a l i o r i i 
q u e s e h a a u m e n t a d o el c o n t i n g e n -

c o n o b j e t o d e t e n e r l i b r e a c c e s o h a - ' t e d e é s t o s . 

Ayer fueron puestos en libertad 3 de 
los 5 hispanos acusados de terroristas 

E n 
i . i c e n d i o . q u e a d q u i r i ó g r a n d e s p r o -
p r o p o r c i o n e s , e n l a a v e n i d a d i e z y 
o c h o d e j u l i o , e s q u i n a c a l l e d e l o s 
. A n d e s , e n p l e n o c e n t r o d e l a c i u d a d . 

S e i n f o r m a q u e e l f u e g o e m p e z ó 
e n l o s b a j o s d e u n a c a s a d e t r e s pi-
s o s , u n o d e l o s c u a l e s e s t á o c u p a d o 
p o r u n h o t e l , Ijís l l a m a s p r e n d i e r o n 
t a m b i é n e n l o s e d i f i c i o s l i n d a n t e s , 
c a u s a n d o e l p á n i c o d e l o s v e c i n o s , 
q u e h u y e r o n p r e c i p i t a d a m e n t e . 

E l c u e r p o d e b o m b e r o s l u c h ó d e -
s e s p e r a d a m e n t e p a r a e x t i n g u i r y a i s -
l a r e l f u e g o . F i n a l m e n t e p u d o s e r 
d o m i n a d o , r e g i s t r á n d o s e u n b o m b e -

d o i r a p r e i ' i o n e s s o b r e e l a s u n t o , h a - r o h e r i d o , d u r a n t e e l c u r s o d e s u s 
b i e n d o r e s u e l t o p o n e r l o e n p r á c t i - a r r i e s g a d o s t r a b a j o s . 

p r l l ' í ' ü ; José Roa, Víctor Fem y Eugenio Fernández fueron absuel 
tos por el jurado a petición, del abogado defensor 

E l j u e z T a y l o r d e l a c o r t e d e l T a y l o r c o n . s i d e r a n d o lo j u s t i f i c a d , ! 

c a u n a v e z o b t e n i d a l a a q u i e s c e n -
c i a d e l o s d e m á s r e p r e s e n t a n t e s 
c o n s u l a r e s , r e u i i i r s e e n s e s i ó n p r e -
l i m i n a r p a r a l l e v a r l o a v í a s d e h e -
c h o . 

D e b i d a m e n t e c o n v o c a d o s r e u n i é -
r o n s e oí j u e v e s p a s a d o e n la-s o f i c i -
n a s d e l C o n s u l a d o G e n e r a l d e l E c u a -
d o r , l o s r e p r e s e n t a n t e s c o n s u l a r e s 
d e n u e s t r o s p a i s e s c o n e x c e p c i ó n d e 
t r e s o c u s t i " o , q u e p o r r a z o n e s d e 
.=u« o c u p a c i o n e s n o p u d i e r o n e s t a r 

v i d a , G a u d e t c o n f e s ó a l a p o l i c í a 1 ¡ i r c -^en tes , p e r o q u e y a c o n f o r m e s 
q u e é l s a b í a q u e G u i l f o y l e e r a u n c o n la i d e a s e h a b í a n m a n i f e s t a d o 
p o c o " r a r o " , p e r o q u e n o l o c r e i a 
c a p a z d e d i s p a i a r c o n t r a n a d i e rn IH 

e n t e r a m e n t e d e a c u e r d o c o n e l l a 
F;n d i c h a r e u n i ó n c r u z á r o n s e i m -

A u n q u e M r s . G a u d e t y G u i l f o y l e i p o r t a n t e s i d e a s y s e d i s c u t i ó e l 
I f u e r o n h a l l a d o s o n e x t r e m o s o p u e s - ' p l a n f o r m u l a r i o r e l a c i o n a d o c o n e l 

t o s d e l p a s i l l o m i r a n d o u n o h a c i a • e s t a b l e c i m i e n t o d e la C á m a r a I n - _ 

APOYO PARA SU ANHELO DE HBERTADU\ Otm, p o r l a p o l i c í a , i o s i n v e s t i g a t c r n a c i o n a l A m e r i c a n a ( q u e r e p r e - OE AZUCAR PARA EL CONSUMO DE ESTE PAIS 
I d o r e s d i c n q u e l a b a l a q u e h i r i ó a s e n t a r á a t o d o s l o s p a i s e s i b e r o -

J l r . s . G a u d e t e n e l h o m b r o t o m ó u n a ] a m e r i c a n o . ' ) . D e s p u é s d e p r e s é n t a -
l o s 

PUERTO RICO PIDE A HISPANO AMERICA 

C o m e n t a r i o s p e r i o d í s t i c o s 

M O N T E V I D E O , e n e r o 2 0 . {fP). — 
E l p e r i ó d i c o " E l D í a " e o m e n t a el 
p r o g r a m a n a v a l d e l o s E . s t a d o s U n i -
d o s , m a n i f c - s t a n d o q u e t i e n d e a c o n -
s e g u i r e l d o m i n i o d e l o s m a r e s , s u -
p e r a n d o a I n g l a t e r r a , o r i g i n a n d o a s í 
d e s c o n f i a n z a e i n q u i e t u d e s e n e l i m . 
p e r i o B r i t á n i c o y e l J a p ó n , a u e p o -
d r í a n p r o v o c a r r e a c c i o n e s p e l i g n -
s a s . 

H o m e n a j e 

B O G O T A , e n e r o 2 0 . ( ^ i — T o d o s l o s 
p e r i ó d i c o s y l a s r e v i s t a s l i t e r a r i a s 

c o n d a d o d e K i n g s e n B r o o k l y n o r 
d e n ó q u e s e p u s i e r a e n l i b e r t a d a 
t r e s d e loa c i n c o i n d i v i d u o s e n j u i -
c i o o r a l d e s d e e l l u n e s p a s a d o a c u -
s a d o s d « s e r l o s a u t o r e s d e l a b o m -
b a q u e e x p l o t ó e l 5 d e s e p t i e m b r e 
e n t r e l o s e d i f i c i o s d e l a c o r t e s u p e -
r i o r d e B r o o k l y n y e l d e l H a l l of 
R e c o r d s , p o r n o h a b e r e n c o n t r a d o 
e v i d e n c i a a l g u n a e n l a s p r u e b a s - p r e -

d o l a m o c i ó n , i n s t r u y ó a l j u r a d o q u e 
a b s o f ^ v i ^ a a l o s t r e s m e n c i o n a d o s . 
N i n g u h o d e l o s t r e s i n d i v i d u o s h a b : i 
s i d o i d e n t i f i c a d o p o r l o s t e s t i g o s d^' 
la a c u . s a c i ó n c o m o h a b e r . l ido v i s t o s 
e n d e l l u g a r d e l s u c o s o . 

C o m o r e s i l l f a d o d e e.=ta m o c i ó n , 
q u e d a n a h o r a s o l a m e n t e d o s d e l »-. 
a c u s a d o s J e s ú s S i l v a y J u l i á n d e H t i -
y o s , c o n t r a q u i e n e s p e s a a ú n la di--

s e n t a d a s p o r e l e s t a d o , p o r l a s c u a - c l a r a c i ó n d e l t e s t i g o d e l e s t a d ' » 

l e s s e p u d i e r a c o m p l i c a r a e s o s i r o s 
e n el a t e n t a d o t e r r o r i s t a . 

L o s l i b e r t a d o s q u e f u e r o n e n t r e -
v i s t a d o s p o r u n r e p r e s e n t a n t e d e I . A 
P R E N S A e n l a t a r d e d e a y e r e n l a s 
o f i c i n a s d e l a C á m a r a d e C o m e r c i o 
M e j i c a n a , s o n Jo.=é R o a . V í c t o r F e r n 
m e j i c a n o s y E u g e n i o F e r n á n d e z c u -
b a n o . 

L a o r d e n d e l j u e z v i n o c o m o r e -
s u l t a d o d s l a m o c i ó n p r e s e n t a d a p o r 
el a b o g a d o d e f e n s o r S . L a w r e n c e 
M i l l e r , e n l a m a ñ a n a d e a y e r a l e m -
p e z a r ¡a p r e s e n t a c i ó n d e p r u e b a s , 
p i d i e n d o q u e se r e t i r a r a l a a c u s a -
c i ó n c o n t r a l o s a c u s a d o s p o r n o h a -
b e r e v i d e n c i a c o n t r a e l l o s . E l j u e z 

CUBA DESTINA 3.500.000 TONELADAS METRICAS 

2 0 H a F - s t a d o s U n i d o s d e u n a p o l í t i c a s a - f l i r e c c i ó n h a c i a a b a j o , m i e n t r a s q u e ! d a s s u s r e s n e c t í v a s o p i n i o n e s l o s 
il u n a p e t i c i ó n b l a d e q u e d e j e a u n l a d o l o s o g o í ? - . ' » b a l a q u e h i n t , e n l a s i e n a l d o c - , p r e s e n t e s a d i c h a r e u n i ó n q t i e d a r o n 

T^^mr. . . n u e a m e n a z a n i n d i c a b a q u e e l rv^volver q u e la e n u n t o d o c o n f o r m e s y d e l i n e a r o n 
' d i s p a r ó h a b i a s i d o s o s t e n i d o a l a . > u s p r o p o s i t e s c n c a m m a d i w a la m e -

mí-»ma a l t u r a d e l a s i e n y d i s p a r a - 1 i o r f o r m a d e l l e v a r a c a b o e l i n t e 

H A B A N A , e n e r o 
l l e g a d o a e s t a c a p i t a l . . . _ . 
p r o c e d e n t e d e P u e r t o R i c o , e n l a ; m o s n a c i o n a l e s 
q u e s e p i d e a t o d o s l o s d e l e g a d o s : p a z d e l m u n d o y q u e p r o c l a m e c o n 
h i s p a n o a m e r i c a n o s r e u n i d o s e n e s t a ! c o r a j e y d e c i s i ó n e l i m p e r i o d e l a , _ „ . -i - j i 
c a p ' i t a l p a r a p a r t i c i p a r e n l a s y d e U p r o p i a d e t e r m i n a - f u f ^ X J r e r ^ . " C o m e r c i o I b e r o -
n e s d e la c o n f e r e n c i a p a n a m e r i c a n a : Clon. , , , ! d e l a p a r e d , j í i n t o a l d o c t o r , ; A m e r i c a n a t e n d e r á d e u n m o d o 
q u e h a g u n s o l i d a r i d a d c o n a c a u . a E n e l t e l e g r a m a s e l e p i d e a M r . G u i l f o v l e , v e t e r i n a r i o , h » p r e s t a - i p r i n c i p a l a d a r i n c r e m e n t o a l de.=a-
d e la i n d e p e n d e n c i a d e l a i s l a . C o o l i d g e q u e r e c o m w n d e a l c o n g r - l j o . s e r v i c i o s a l g o b i e r n o d e lo-. E . - - ' r r o l L d e l c o m e r c i o i n t e r a m e r i c a n o . 

_I.a pet ic i^un v i e n e f i r m a d a p o r l o s ^ so , d e a c u e r d o c o n l o s s e n t i m i e n t o s • U n i d o s p o r m á s d e v e i n t e n o y a s ó l o d e n u e s t r o s p a i » e s c o n 
• c c i o n p » ^ m n n W n n i L ' ^ h ó l n • A n ^ o n i o B a r c e l ó , p r e s i d e n t e i e x p r e s a d o s e n s u d l s c u r . s o , la a d o p - . ^ S o s v d u r a n t e e s t e t i e m p o in.«pec- l o s E s t a d o s U n i d o s , s i n o t a m b i é n e n - c h a 
' D r o n ^ ^ ^ J f p u e r t o r r i q u e ñ o y J o - e i c i u n d e r e s o l u c i o n e s p e r t i n e n t e s a la c i o n ó l o s m a t a d e r o s d e C h i c a g o y ' t r e l o s m i s m o s p a i s e s d e C e n t r o y j a p 

H A B A N A , e n e r o 2 0 . l y P i , — E l ' e n v i a d o t a m b i é n a l a C u b a n S u g a r 
p r e s i d e n t e M a c h a d o , r e c i b i ó h o y e l , E . x p o r t C o . p a r a q u e s e c o n s e n ' e p a -
i n f o r m e d e l a » c [ > m i s i o n e s e n c a r g a - ¡ r a d i s t r i b u c i ó n m á s a d e l a n t e o r d o -
d a s de l e s t u d i o d e la p r o d u c c i ó n y ; n a d a p o r e l p r e s i d e n t e d e l a r e p ú -
v e n t a d e l a s ú e a r , c o n v a r i a s r e c o - : b ! i e a ; p e r o s o l a m e n t e e n c a s o s d e 
m o n d a c i o n e s q u e » s e e s p e r a s e a n ' a a b s o l u t a n e c e s i d a d y e n c a s o d e q u e 
b a s e d e u n d e c r e t o p r e s i d e n c i a l q u e é s t o s n o a u m e n t e n e s t e r e s t o e n t a l 
s e r á e x p e d i d o e n b r e v e . c a n t i d a d q u e p u e d a a ú n q u e d a r a l g o 

E l i n f o r m e c o n t e n í a l a s s i g u i e n t e s ."e c o n . s i d e r a r á n c o m o e x c e s o s d o lu 
r e c o m e n d a c i o n e s : P r i m e r o . L a c o s o - c o s e c h a 1 9 2 7 - 2 8 y s e d e s t i n a r á n p a -

d e a z ú c a r d e I f 2 7 - 2 8 se f i - r a d i s t r i b u c i ó n e n e l a ñ o d e 1 9 2 ^ 

DronoTf inT ia l v n t n r á n ' í . ^ « y i . u j o „ ^ " , — , ' V " - " c i o n o IOS m a t a o e r o s u e e n . . 
f ^ l i t i c a r r ñ v n n r o V ^ n m n d e l a c a m - i - . l i b e r t a d d e l a i s l a d e P u e r t o R i c o . • c o ^ h a t i ó l a s e n f e r m e d a d e s d e l o s I R u d A m é r i c a v l a s A n t i l l a s e n t r e s í : 

* * c I u s i v - ( m p n f o ^ h r - » r a d e d i p u t a d o s . L a p e t i c i o n q u e ? e . " P u e r t o R i c o s e s i e n t e h u m i l l a d o , , a n i m a l e s e n T e x a s , M i s s o u r i , M i s - e s t u d i a r á i g u a l m e n t e l a f o r m a d e 

j a r á e n 4 . 0 0 0 , 0 0 0 d e t o n e l a d a s m é - ' 
t r i c a s . S e g u n d o . E l e x c e s o t o t a l d e 
l a c o s e c h a d e l a ñ o 1 0 2 6 - 2 7 ( ¡ue e l 

L a p r i s i ó n d e l a I s l a d e P i n o s 

El d í a v e i n t i s i e t e d e e s t e m e s s e - l i b e r t a d o s . 

. \ s h l y q u e l a d e f e n s a s e p r o p o n e r e -
f u t a r . 

C o m o d e c o s t u m b r e l o s c i n c o ac-.i-
s a d o s f u e r o n t r a s l a d a d o s a la c o r -
t e e n la m a ñ a n a d e a v e r 
y e s p e r a b a n o t r o d í a e n t e r o d e q u i e -
t u d o y e n d o l a b a t a l l a J e g a i e i u r i o . -
f e n s o r y f i . s c a l : p e r o c u a n d o a l a b r i r 
l a s e s i ó n e l j u e z T a y l o r , i n s t r u y ó 
a l j u r a d o p a r a q u e a b . s o l v i o r a a l o s 
t r e s a c u s a d o s u n a s o n r i s a d e s a t i s -
f a c c i ó n s e d i b u j ó e n l o s l a b i o s d e l o s 
p r i s i o n e r o s y u n h o n d o s u . s p i r g so 
n o t ó i n d i c a t i v o de l g r a n " p e s o q u e 
a e l e s h a b i a q u i t a d o d e e n c i m a " s e -
g ú n d i j o u n o d e e l l o s . 

E u g e n i o F e r n á n d e z , e l c u b a n o , 
f u é s o r p r e n d i d o d e t a l m o d o q u e p a -
r e c e n u e n o d i s f r u t ó d e la n i i s m . i 
a l e g r í a q u e l o s d e m á s . 

T e r m i n a d a la d e c i s i ó n d o l j u r a d 
e l j u e z T a y l o r e n h o n o r a l p r e s i d e n -
t e d e l e s t a d o l i b r e d e I r l a n d a s u - - ' 
p e n d i ó l a s e s i ó n h a s t a el l u n e s p o r la 
m a ñ a n a q u e e l a b o g a d o M i l l e r p r e -
s e n t a r á v a r i o s t e s t i g o s t j u e p r o b a -
r á n q u e d e H o y o s y S i l v a n o p u d i e -
r o n e s t a r e n el lu g a r i n d i c a d o a !;i 
h o r a e n q u e e l e s t a d o a l e g a h a b e r -
l o a v i s t o . 

L o s t r e s j ó v e n e s q u e f u e r o n p u e -
t o s e n l i b e r t a d , f u e r o n a l o j a d o - l u 
u n a c a s a p a r t i c u l a r p o r e l c o n s u l a d » 
m e j i c a n o q u e t a m b i é n h a p u e s t o a ' : i 
c u s t o d i a d e i o s m i s m o s u n d e t e c t i \ i ' 
p r i v a d o q u e v e l a r á p o r l a s e g u r i d i i . i 

e n e r o e r a " d e 2 5 0 . 0 0 0 r á i n a u g u r a d o e n I s l a d e P i n o s l a 

j e s 
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f , ' d e f e n s a d e l a p r o d u c c i ó n , l i b e r t a d d e l a b e l l a B o r i n q u e n , 1 ur la j'i ouucciuij, 

d e E c o n o m í a N a c i o n a l , 
a l a i s l a u n g o b i e r n o q u e d i e r a i 

L a p e t i c i ó n r e c i b i d a a q u í f u é d i s o - P u e r t t i R i c o e l e j e r c i c i o d e s u p r o p i a 
i» Ijl'i s e s i ó n b a j o la p r e s i - ' m i n a d a c o n p r o f u s i ó n , y e n e l l a ao s o b e r a n í a e n m a t e r i a » i n t e r n a c i o n a -

- ^ f h a , a p r o b a n d o ] c o n g r a t u l a a l p r e s i d i - n t e C o o l i d g e l e s , y q u e p e r m i t i r í a q u e l a i s l a so-
^ 6n a r t í c u l o s o p r o - 1 p u r s u g r a n e s p í r i t u d e f r a t e r n i d a d , l u c i o n a s e s u i n f e l i z y c r í t i c a s i t u a -
ti^ ( í j - / ' " ' ' . ' ' ® a d m i t e la c o n c u - ' v c o n c o r d i a h a c i a t o d a s l a s o t r a s ' c i ó n e c o n ó m i c a . " 

m á s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s , s e g ú n s e e x - , j . a p e t i c i ó n a ñ a d í a , m á s a u n , q u e 
" lu r e i f l í i • i . nS,"® d i s c u r s o d e i n a u g u r a c i ó n P u p r t o R i c o n o ps m á s q u e u n p a í s 

11 c n n f e r e n i ' u i . d e C e n t r o A m é r i c a i n c a p a c i t a d o d e 
p e t i c i ó n d e P u e r t o R i c o i n t c r - i u ' . a n t a r ta v o z e n e l c o n g r e s o P a n 

p r i ' i a e l d i s c u r s o de l p r e s i d e n t e i A m e r i c a n o y q u e p o r t a n t o a p e l a b a 
<|i' l(js K - ' t a d o s I ' n i i i o s c 

lo ( l a< la 

r e s o l v e r 

SE ESPERA A LIND-
BERGH 

" J " ' • ^ ' " i i ' n d e 1 9 2 7 , p o r h a - 1 d e h . 
Ma q u e h o v l o s p r o - , . , 

^ ^ n d u s t r i a e s p a ñ o l a . 

A&Rti ' I '^" ' '®* p e s i m i s t a » 
Bi '>'U. en<>>-í> on • i», 

la c o n 

C A R A C A S , e n e r o SO. i ^ l . . L o ; 

L a f o r m a c i ó n y o p e r a c i o n e s d e ¿ a s m á s q u e e l a ñ o p a s a d o p o r c o n -
e s t a C á m a r a I n t e r n a c i o n a l I b e r o j s i g u i e n t e a d e m á s d e l e x c e s o d e la , , . . . , 

: A m e r i c a n a s e r á n l l e v a d a s a c a b o c o s e c h a d e 1 9 2 6 - 2 7 *e d e s t i n a r á n : P U b l i c a y s u h a b i t u a l s é q u i t o o f i c i a l , 
' p o r m e d i o d e u n n u e v o e i n g e n i o s o : p a r a el c o n s u m o d e l e E « t a d o f U n í - , P u e d a d a r s e c a b i d a a l o s d e l e g a d o s 
¡ m e c a n i s m o q u e e s t á s i e n d o e n l a 1 do.; 3 0 5 0 , 0 0 0 t o n e l a d a » d e a z ú c . i r e x t r a n j e r o . s a l c o n g r e s o P a n a m e r i -

a c t u a l i d a d e s t u d i a d o d e t e n i d a m e n t e I ¿ p n u e v a c c e c h a t e n d r í a n o p o r t u n i d a d d e 
y ( l u e h a d a d o p o r r e s u l t a d o l a s o b - 1 p , , ^ - , - p „ „ p „ n , u n i o d e ' a i a m a u g u r a -

i s e A - a c i o n e s _ p e r s o n a l e s r e a l i z a d a s | c i ó n d e l a m á s m o d e r n a i n s t i t u c i ó n 
p o r l o s s e ñ o r e s c ó n s u l e s h i s p a n o a -

J h Y ' ' - 2 0 ( . P . . — " E l L i -
O ' t e , c o m e n t a n d o 

p r e p a r a t i v o s q u e s e h a n v e n i d . , h i i - - d e s e m p e ñ o d e s u » ! 
c i e n d o p a r a l a l l a g a d a d e l c o r o n o ! f u n c i o n e s , e n s u s a ñ o s ' 
L m d b e r e h , h a n s i d o y:i u l t i m a d o s , I ,¡p s e r v i c i o 

1 5 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
Q u i n t o . S e c o n ^ i g n a ^ á n a l a C u 

h a n S u g a r E x p o r t C o . d e l a A m é r i c a 

s e p a r a r a n ^ ^ r e p ú b l i c a . 

L a z a f r a 

H a s t a l a f e c h a s u m a n c i e n t o c u a -
. . C u n d e el e n t u . M a s n i o , a m e d i d l a ¡ " " " f ^ ^ V ^ p ^ e s e n t a n t e s c o n s u l a r e . s sei^í^ ' i - l o o . o n n t o n e l a d a s p a r a e n - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c e n t r a l e s l a s q u e h a n 

. .m. i u n m p , i - a l o s s e n t i m i o n i o s d e s u ? n . l c j o n e s q u e s e a c e r c a a f o c h a q u e s e c r o e n n v i P , .n t i '•'^í»'" o t r ^ i s p a í s e s m a s q u e a los . . i v a 
a j e r o g a n d o a l o . l a < la> r n > ú b l l v u s ; h e r m a n a » p i d i e n d o q u e Fe u n i e r a n a , a r r i b a r á a V e n e z u e l a , s i b i e n n o ™ I ' n í a o s , e m p e z a d o l a s l a b o r e s d e m o l i e n d a 

f e - j a m e r i c a n a s q u e p a r t i c i p e n c o n l o a ' c l e n s u j u s t a p e t i c i ó n . | c o n o c e f i j a m c n i e , j i n . ' - ' i , . „ l a „ s í . i ' ' ' I S e x t o , E l n - í t o du l a c o s e c h a s e r a . e n la a c t u a l z a f r a a z u c a r e r a (.•>l|[Ur ru la ,:a. ii&t,) 

P a r e c e s o r q u e l a d e c i s i ó n d e l j u -
r a d o a l d e c l a r a r l o s i n o c e n t e s di- 1 •• 
c a r g o s q u e so l e s h a c í a c a u s ó u l g i i n 
d i s g u s t o e n el p ú b l i c o q u e cs iK-r . i -
b a o d e s e a b a la s e n s a c i ó n q u e .<e 
d i ó a l a r r e s t o e n l o s p r i m e r o s dip.-
s i n t e n e r l a s e g u r i d a d d e q u e l i s 
a r r e s t a d o s e r a n c u l p a b l e s . 

A l m i s m o t i e m p o s e n o s i n f o r m ' i 
q u e « I d e f e n s o r t i e n e la s e g u r i d a d 
d e q u e l o s o t r o s d o s q u e h a n ci ' . it 'da-
d o p e n d i e n t e s d e l j u i c i o s e r á n p u i ' - -
t o s t a m b i é n « n l i h i T t a d p o r f a l t u 'I 
p r u e b a s . 

C O M E R C I A N T E S Y O B R l " ( í ( í S , 
M I L L O N A R I O S Y P O B R l ' S 

F o r m a n l a c o l o n i a h i s p a -
n a . P i d a s u s e m p l e a . l o - -
p o r i n t e r m e d i o d o l a s co-
l u m n a s d e L A P R E N S A 
d e c u a l q u i e r c a t e g o r í a q u « 
l o s d e s e a . 

Ayuntamiento de Madrid



Ain.t } » \ I-, ! ' I I 

Infornuiciones de Puerto Rico 

IruI 

Ateneo Puer tor r iqueño y 
el :::rñor D. J . Coll y Cuchí 

!!ir".ti ' ' 1 di'l Ateni") 
' ' • : ' ijcric) vp OKii Mitisfacriún 
•I - i •M'>r don Ji> ' 'a l l y Cuchi 

'.uf!.; j>o}- ¡;i Ur)iv«T*i-
' iluiiiblr. '«i'.ra duv iina cjii-
t'ii >'l rr-cinr-( de dii ho i'pü-
• r j<i a-hyii:.mi> '.uie por 

'liohu i'ar'U r'C dirij 'i 
• íi Ki'ioji al nj-G.íiit'iui- il..-
. Iii'id 'íi' C'oliimbia vnitni-

• inp 11' :ia confer ido al se-
y ' ' u t h í la rcpri'eeniac'iim 
i] tlel Ateni'ii para los efo -

cimferpniiti-- íiue hu tio 
•AT lüijo tos auspicins da! 
dy hi- F ;ñafias y pHra cual-

iro n t i , lulUiral. 
iiita ;!i 'irdó .ideniái- haci'i' 

. .-11 
• tv, 

i. I 
• nc: 

-.U1: 

Amerii-a ha ínviiado ii las demás su-
d e d a d e - ¡larn que acudan ai muelle 
de la Furto Ric't U n e a recibir ril 
i lu í t iv c u n f t r e n d a n t e que lleifura 
en el vapor "San Lorenzo". I^, ¡í-
Mctiva en pleno eí turú .'n ol muplit 
a r<i'¡birlo- ^ 

La prohibición 
VieitttiuoN ia« u f idnns del dvpaJ'-i 

tanieniü de piuhitfícii'm donde ' 
nos í i iminislro la sipuioiite informa-! 
i'iún; 

"El sábado por la maüajia ceie-
brópe en eJ local qne ocupa este de-
par tamento di' prohibición la reu-
nión mehíual de lo:» ajrentus piohibi-
etO!>Í8taíi. Mr. Bucklcy, j e f e de pr^i-

c|U|iT 
Ln 

tando de acuerdo t-n que í e n e p j - j 
cien t i a tados comerciales recípro-, 
(•os eoii otra»i nscionef. • 

Una vacante 
MAnRlD. enero •>i) Pai tan 

«óln c|uini-e dias para !a clet-iión i t . 
In IU'mI A.«':i<Ic!|ií<i d>' la Lei))reM 
i., el puesto iiiie h:i <l<'ju:lo vai'an-
f • ! dii.Mor C a r r a d d o . ihista ¡;: f- -
i i;a hay du.»- . íinilidatos presenla^lo^. 
q:i¡i ' ".11.- conoeido* cs«'"ito-
1-1 - .\:ni.'íu:i y lií- Ayuiu. 

Se hahia i i n insiííeiR-üi i'.- ;n'C'-
•''.•t¡: -..r lIkíuius >-ind''¡at-i- I\-:ji 'ui-
r.o', i;cri> ha- ta In f^L-ha niu^a .«v Im 
('i-L-id'di> -'/(.'.r d-,'i partieiihii . ^ 

Sanciona» concb>n2<Ia< 
;.¡Ain:ll>. enti-n 20 î í-".- ha , 

<Ja.Í 5 a la ¡f.ihlii.-liliirl iina :i'ila H'i-
cio: i d->l.n;.nilo i'ondtiiiadii:" t, das 
la- . iMcirtiic'r. impuesta- jiiir h.:- in e-

y I iiny^'rc: ioni-" d>' la 

OTRO MAS DE MASSAGUER 

• d •mo...ra.:iün u- eariñosa ^im-1"" t^t 
oatía V admiración a don José Col!. palabras. 
•- nchi por .,ú t r iunfo , i n t e k c t u a l : ' « P r e s c i n d i b l e quo se hacia el 
- n el r.- -nu- imien to que en la per- : contrabundo.o). 
..lia di- él, ha hecho d e la men ta l i - ' . . V^ ¡nievo distrito de fue rza prohi-

•• i'l ucrton-iqueña la institueió-i I ̂ icíonista f u é oreado, ei eua! com-
lii'iiiT.l UnivíTsidad de Columbia:! Pi'^nde las ciudade.* desde A r e d b o 

y. al : asintió en pleno a la: ? J R Coble ha sido 
ronf-¡i-nt ' ia (¡ue don José* Col! v, '* ' ' ' ' '®'"""' ""«nio-
! uchi dió en el t ea t ro Municipal de Loí sueldo, de la 
.^an Juan , e! luneí 10 <lel corrien- Corte Suprema 
íi , y en dirho acto le t r ibuto al con-1 
i'-.-reni lante e! homena je mereciJo ¡ WASHINGTON', enero 20. lií»).— 
• n nombre de la cul tura puer tor r i - , El representan te Johnson, republi-

'cano de Wanhington ha presentado 
El ¡unes lle&arú a Nueva Y o r k l „ n proyecto de ley al conjrresa fi-

y .lera pvpisontad'i a la Univers idad ' - , , i , • , , 
.le .Jülumbia i)or ol -.eiior don Jo.é '-" '" '^® 'i®' <'<• 
Campru')!, director del diario L .A ' í " ••'uprema de Puer to Ricí) en $10.-
l'.RKN'SA de Nueva York. 800 y e! de sus asociados en §10.-

La Pnrt.i Ri tan Bratherhotnl of 000. 

El Dr. Guerrero pide que se sometan al 
arbitraje las controversias americanas 

* - " " " 

Se declara opuesto a lá'creación de un. tribunal internacional 
panamericano y defiende el de La Haya 

LioiiiciaK. .>ir. BucKicy, jeJe iie pr-i- jcu •"ri-.i.iíif- y i ¡iny^'rc ioni-« d.' la 
hibicion hablu t-xtensamente sobre , ¡u insa , ímu motivo di b (cjbiica-
la iiccesldad de contrnuiir ¡a camim-j,.;óii de .-rúnica.-! re fe icnn-s a lás lü-

c ' irc- íesicmi's .Le la asiunbluii na-
cional, por podur .-er atríLuidus .-i' 
iinit inipenVcía oifí ' . iniíadón del 
.-.'¡•vido de la censura. L i * c ó n i c w ' 
n-ütiiron acen-a drl debute sobre el i 
re(ri<>riali.^mo. En lo l̂O' venir l;i 
c-oii.-ura se hai-¡í r;i e! pi lacio de la • 
asíimblea. i 

IIAUANA, cnerii. 20.—Ij^Pi. El 
doi tor Gu:'.tavo Guerrero, ep J a se-
«ii'.n de pRta mañana de la cbnfe-
loneia panamer icana en sesiones 
luiui, pidió que se adoptase una po-
litici'. .fe arbi tracion forzosa p a r a to-
das ios disputas internacionales t[Ut: 
pui'dan suseitar.se en el hemisferio 
. 'ccidental, a.sí como el u.'io de !a 
C'irte de .Justicia Internacional de 
la I lava como j u n t a de a rb i t r a j e . 

KI doctor Guerrero , prosidente de 
la lielegación de R1 Salvador y mi-
nistro dé' PLGlacinnes Bxteriore.s de 

lud ia república, f ué designado 
iiyei' jiara el puesto de pi-esidentc 
.le! ciímité internacional de leye.s, y 
en puesto mant iene unu de lár. 
p.igidones mas privilcKiadns en las 
i i í ) ;ani iadones de la conferencia . 

K1 d( claró hoy que él confiaba 
.11 jue la conferencia adoptar ía un 
"'»:ema <le cnnvencioTle.s, haciendo 
.1 ar!iili-ajc de todas ia.s disputas in-
t i . rnadonales en t re las naciones de 
V - dos américn.s complatamente for-
: "•ri. I.a jun ta de a rb i t r a j e , declaró 
i'i doctor Guerrero, podía por va-
I izr razones üer m e j o r la Corte de 

In ternacional de La I laya 
'iuc ninKnna otra, nueva o vieja , 
•r.. • la conferencia mi.sma pudiera 
v-i car. 

•'I,a Corte Internacionnl de La 
ILiya, anadió el orador, está ya es-
tiililfcida con reEulacionos estricta" 
en lo i|ue se re f ie re a la selección 
It j a - t e» , garant izando una abíoiu-
a imparcialidad que no se p ' jdieni 
tiuy f á r d m c n t e obtener en un tri-

• nnal panamericano debido a lo» 
. («v'ntimienlOR y tas simpatías qiit 
, i i r \a lecpn ent re las nadone.s de 
• ' t e hemisferio sobre las cuestiones 
a (iiscutir. La po.Kición independien-
tu .ic la Cortü In ternacional coii- ;. 
vierte en una real idad la ausencia 
de ¡ircj;iicios a la hoi-n de hacer | 
cotu'CM ones 

vimiento para que se celebre en 
Montevideo la Sépt ima Conferencia 
Panamer icana había.se iniciado ya. 

También se había in tentado dis-
cut i r la probable duración de la ac-
tual conferencia , pvru en vista de 
las divergenciafi dft opinión, se acor, 
dó posponer p a r a focha venidera 
el decir cuál había d t ser el t iemor 
que los delegados habían de estar 
reunidos en la Habana. 

DASE GRAN IMPORTAN-
CIA AL CONVENIO 

'((^uiilliiua.'lún .14* In li>. i>Ae.1 

lado 'Los pueblos lat inos contra el 
panamericanismo, ' en el qüe se de-
dica a hacer historia sobre la hos-
tilidad que despierta en Europa la 
actitud de los Estados Unidos de 
Norteamérica, diciendo f ina lmente : 

•'Kn realidad la na tu ra í suspica-
cia de las nacione.'! europeas tiene 
un fondo uti l i tario y ' materialista. 
.Aimérica, t imada por todos los pue-
blos viejos, siguo siendo 'Bl Dora-
do' de nues t ros t iempos conqui.sta-
dorc.s. La inf luencia de las nacio-
nes de Europa y sobre todo las que 
como pasapor te ostentan su latini-
dad, está más anienazAd& que nun-
ca. Todavía los que poseemos el 
mismo idioma no habremos de per-
der todo el nexo que Kigendró la 
sangre, aunque p e r l i n o s lo que no 
nos quieren , d e j a r quienes aspiran 
a la total hegemonía de las t ie r ras 
.-ivi!Í2ada.s por Espafia. 

"Es eterna la lucha por la \"ida 
y el origen de todas las guer ras , mo» 
d e m á s t iene su explicación en e.sa 
previsora ide« de ios Eütados Uni-
dos di! declarar la gruerra f u e r a de 

DESCUBRESE EN LA 
CAPITAL URUGVAYA 
UNA DEFRAUDACION 

enero 20. -
.^e ha dt'.»ciil>¿er:a una ijiipurroai. 
defraudación ea hv d;!v»cci'ín i!c 'os 
ímiiiiV.'--lus iiitei-nos. Aunque ipaórii-
s? el monto, iJarece qtio e? e!-.'va..l • 

L l e g a E . G a r z ó n 
MONTEViüKO, enoio 20; t.í^i:— 

.\.-aba de llegar (uvi cdcnfe do Eu-
ropa ü! poriodista y iri-ritoi- virujua-
vo Eujíenio Gaiaon, hijo d d hérot 
de lu independencia ainv-'ricuna ¡íe-
noial Garzón. Viene i'on cI obj r tu de 
asi.stír a la inauíruiución del inon'.i-
mento liue ha sido erif.'ido a la me-
moria de su i lustre padre. 

Donativo de la PurHand 
.MONTEVIDEO, enero 2(1. (/P,.— 

La compañía Uruguaya Portlan-1. 
propie.iad de capitali.-;tas nor tenm.-
ricanos, ha donado dieciucho mil bol-
sas de cementu Por t lunJ para !n 
construcción del pabellón urvi.rryayo 
en la exposición de Sevilla. 

! 

Mr. Coolidge declara que un espíritu TEATRAL! 

de arbitraje reina en toda la América 
Añade que en la "labor de cooperación lateramericana una 

buena parte corrt.^pondt a la Unión Panamericana" 

! iV." 
tif iyili 

. iV, II 'f ¡!'- . 
tirite- d-

"w'O". .'/ r i e f - 7<fi rlíticas, los r<.:u!tados no h t n .<ii!i)i 
p.-^y'i »(.. í ' : . . í. ••.'D- menos sflt isffli-torios, y han :'ido aun • 

.-iCr/ul.í ' ¡a: (Ir- más signififlltivo.í. Es casi impo.=ib!o 
i r.s'/iiiicw (Ir In .S'> .•'í'• apreciar cabalmente el progreso al-

Ci-'fi. : • ir.-iu l'in: 'iiirr. •'iHíi, t/vi- (/i'c- canzado por lar república^! umcricii-• 
(/o !uriiipn:v'irt d r'lp. íñ <••,! Itt üti'uí- ñas en d arreglo de las diferencias 
iw. ¡mbUrnrfiMi' ¡liten''" ' ' 'rRri.j.-1 que en t re dla..< han i^uríido. A cau-I 

i>ni¡:iivt'<ii'l'i rii la tU^nnrr- ' ¡¡A de la< f ron te ra" mal def inidas en 
irrn /m,- el u. -Kiilmt' lU /o.<'Í'.^í^i-, terr i tor ios escaramente poblados do 
ila< l'üidn.^. Cii'riv (.'oití/í///. . .1 ron-1 las subdivisiones políticas del nnti-
Hini-f'ón '•>• !ii quinta pu.'t': • ?r.o imperio colonial español, éstas 

. . , , I heredaron gran número de contro-1 
La? orfan:z.".c-.onc.< privadas do ver.sías te r r i tor ia les que en oca.Mones ^ 

csi-actpr dvico . cul turs l y educar,o- f u ^ ^ n ¿^ (jiftcii na tura leza y suma, 
nal t ienen también H-rpniW:̂  delicadezn 
nidndrs i i j iu contr ibuir ul des.nv.d-; i.., mavór par te de esta» d¡ferpn-Í 
Vimiento de la mejor c i^ inrcns iou , cian. han sido resueltas por el p r o c . - j 

dimiento razonado de rñediación, ne- ' 

'*Narci«ín" en NewarI 

El diminuto atlít-tu -q-r 
a.ilausos ha conquistad' , 
sus actuaciones en el Palni 
y en d Tent ro Dalys, of: 
noche y mañana domíng.i, 
palia de su sincero t raba ' . 
Centro Español de N'ewark. 

• •Xard í in" está dispues^r, 
ne r nucvop laui'eleB, que ' 
den la metrópoli de los ras 
en sus correríar- de ariist;^ 
miindo, que le abre su; 
s iempre propicio, ante la oali 
su labor, y devoción con 
tre.ca a los papeles que der-t. 

N'o to 
odas q 
iras; bi 
i de ni 

er cuan 

HEROICO ESFUERZO 
PARA SALVAR A UN 

AMIGO ENFERMO 

S o b r e l a a s a m b l e a 

MADRID, enero 20 {JP) El ple-
"Mas-aun , por razones económi- no de la asamblea, presidido por el 

Oü» parece seivible, y mucho másKeñor Yanguas, se ocupó p re fe ren -
:',c' <»ibli-que un nuevo t r íbnñel q t ie l temente de Ja in teresante interpe-
tendiía que ser establecido .sólo «Ilación acerca de los maestros de 
cambio de grandes íííbUo.s," .. .primóla enseñanza, asistiendo esca-

Lan declaraciones del doctor Gue- liS concurrencia. El señor Siurot 
r rcro de esta mañana son la prime-]explicó su interpelación, diciendo 
r s ^'idicnríón de una na tu ra l e i a im-lque el problema actual no es impo-
nor tanto del t t a b a j o que vendrá a ¡ tab le a e.ste gobierno, el que se en-
ccorav a los delegados a la .'iextr. contró va con una situación anó-
P o n f e r e n d a Panamer icana , y de mala. 
r.cuerdo con direcciones e.spedfica?: Los maestros de- enseñanza en el 
i>" delegado* t endrán que dedicar- primero y segundo escalafón t ienen 

tiempo y energías. 

S e t u s p e n d i e r o R l u « o i o n e s 

El t raba j . i en la conferencia se 
•iispendió esta ta rde por dos día:', 
i 'ara reasumir sus t a reas el lunes 
^eni.lero con una sesión general . 
I.as i.ltinTSs tareas de organización 
ilel f o m i t e de Tra tados y Conven-
. iones locaron a su f in esta maña-
né!. 

H».«-a ahora los esfuerzos de loí 
comité» se l imitaron a la selección 

DULUTH, Miiini, enero 20. 
Una historia de una. batal la de 48 
horas contrw las olas y bloques de 
hielo en el Lago Super ior dent ro de 
un pt-queño y descubierto bote coi. 
un motorcito a popa, para t r a e r a un 
amigo enfermo a t ierra , f u é rela-
tada hoy por Ar thur Anderson, ca-
zador ( " t r appev" ) de Isle Royal, 

Ralph A'nderson, de .35 años de 
edad, otro cazador de-pieles, es f l 
hombre cuya vida sa lv í Arthiis 
cuando aquél, después do enfcrmuí-
<e gravemente hace una semann. 
f u é recogido por éste. 

La jornada comenzó a las seis de 
la ta rde del miércoles once del pre-
sente. Las aguas del lago aparecían 
abitadas, y mientras más se inter-
naba en ellas los bloques de hielo 
dif icul taban la • marcha • más y más. 

Por f in , después de luincs mllhi.^ 
de duro batal lar con los elemento. 

•WILLIAM HO)VARD TAFT 

P i f s iden tc del T. ' ibucal Supi-Mno de los Estados Unidos. ' 

"La Nación" hace notar el contraste 
del discurso de Cooiidge con la realidad 

"El Plata" de Montevideo dice que la ofensiva contra el g&-
neral Sandino es consecuencia directa del mismo discurso 

ent re Ins r.uciones <ie Amér i ta . I j i 
pléndidu cooptT.idón de la.̂  socie- gocíación y a rb i t r a j e , y d racncio-

dades de la Cruz Roja de ios conti- n^r e.-tos hechy. equivale a rendi r 
nentes amencanos pono de relieve l a .un homena je al espiri ta de justicia 
a m p i t u d del canino de servicio que , , , bueno voluntad y conciliación Je 
se abre a l.i i n i c i n t d o las organi- fas naciones d d nuevo mundo. 
zacioncs cívicas y f i lantrópicas de, 
este hemisferio. l 

Ku d dominio de las r e l a c i o n e s | £ £ FILIDOR CELEBRA-
comerciaic.s hemos visto en los últi-

•MONTEA'IDEO, enero iO, (JP).— i dependiente de la América española 
"El Pla ta" , public.T bajo d gran tí- —cont-nií.-i d editorial—en cuan 'o 
tulo "Mujeres y niños cacn víctima? a fec t a a ios principios fundsn ien ta -
dc la metralla nor teamer icana" , un ¡les de la vida-internacional y la in-
urtículo en ej cual se expresa .-•n] tei-vención armada para el arreglo 
términos irónicos la gran ofensiva I de a.sunto.e de política doméstica. Pe-
de liis Estados Unido..! contra el ge- rn no debe de olvidar el carác ter 
- e r a l Sandino, diciendo huí? es u n a ' p i o p i o d." I?,s confei-encias paname-
iógica consecuencia d d rii.?c\ivr,.-i na- rícanr.", la.i; que no t ienen el carác-
-•-it'ifta que el pre.-'idanle Cnulidge^ ter d - conpreso.M>"líticos, sino el do 
nronancíó cix la scsi/iii de pprrnir . l ^ rer .iones f ra termi les para t r a t a r de 
.ie ia cíjiiferancia panamericana. 
"Las in te r ro jan le» de un diocur:o" 

BUENOS AIRES, enero 12'). i.T^. 
—Bajo este t í tulo jsublica ''L,a Na-
cii'm", un editorial, n ianifes iando 
que mientras el presidente Coolid-
je abundaba en c;>nRÍdi.r«einr.üs de 
vinculttción r a i e rna l entre toJos los 
oaíses d d continente, las t ropas d^. 
los Estados Unidos ;exlremaban .ni 
persecución contra el 

£ tntos oue conduzcan a hacer 
Ja reciproc.i de las naeione 

útil y agradable. 

LOS EMIGRANTES NI-
PONES Y EL BRASIL 

TOKIO, enero 20. {JP).—Segijn K 

mo.s años fo r t i f i ca r l e extraordina-
r iamente ios vínculos "conóni'cos 
que unen a nues t ras repúblicas. Tan-
to en ia producción agrícola como 
en la industria de los pai.'c.'? de A m í -
riea, f e coliipiementan por su grado 
exccpcioni.l. y de esta producción 
complement.nria resulta el cambio 
creciente de articulo". Ademas en 
años recientes una elevación satis-
fac tor ía Fíe ha realizado en ol nivel 
de la vida du los obreros a traví.^ 
de las américas; ellos lian aumenta-
do la capacidad productiva y la po-
sibilidad de ¡as ganancias, con' el 
consiguiente incremento de capaci-
dad par.i comprar que es r e f l e j ado 
en el creciente volumen del comer-
cio interamericano que está desti-
nado a ser cada día más importan-
te, pue."; combina el aprovechamien-
to científico do ios rectirsos na tu ra -
les con el constante aumento de la 
potencia económica de las masas po-
pulares. Mientras más g r a n d e es la 
nación por su r iqueza y protlucción, 
más soa los üervicios que puede 
pres ta r a su vecino y más extensos 

más i-'501' sus mercados -ara ios productos 
' de los otros. 

La utili'zación de las f u e r z a s na-
turales complementada con el con.s-
cíente esfuerzo de los gobiernos de 

jlos imeblos de las américas, ha esti-
|mii!ado el-mutuo interés y for fa lec i . 
jdo. en t re ellos lo.s laKoe comerciales. 
I En esta labor de cooiieradón in-

RA UNA FIESTA EL 
DIA 28 

En j u n t a ext raordinar ia celebrada 
en la noche del jueve.s último por 
el comité ejecutivo del Club de Aje-
drez Filídor acordóse celebrar la pri-
mera f ies ta del año el próximo sá-
bado día la cual será dedicada 
a ios vencedores del reciente torneo 
de a jedrez do las sociedades hispa-
nas. 

El señor Miguel Avila, encargado 
de organiz.or esta f ies ta , nos parti-
cipa que el comité de f e j t e j o s de la 
Sociedad Mutualista Mejicana,' pre-
sidido por I^iz-no Obregón, ha ce-
dido ga lan temente sus salones al Fi-
lídor para ose dia. También nos ma-
nifes tó el señor Avila que el comité 
ejecutivo del Filidor, en cooperación 
con el de festejóR de la Mutnalis ta . 
adornarán los salones con f iguras 
de a jedrez , dando así un verdadero 
aspecto ajedreci.sta a la fie.sta, la 
cual esperan que tenga un gra'.i 
éxito por ser la priraera que el P^ili-
dor organiza de cata natura leza . 
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eeneraT San- .Hor ignchi , exembajador del Japón parí id.-ación pro-
díno, d que persiste en . iefendeV en d Bra.sii, quien es hoy presiden- ' ' ' ' '-.o^ospondido a la 
•u patria- contra la 
;ranjei"íi. Kl editorial mcndonado 

Unión Panamer icana . Ella os el or-
Asociación Nipo-Brasileña, igano permanente de e<ti!s coníeren-

los japone-'Gs inteligentes y a c t i v o s ' y f^ ta organización intornacio-

dad panamericana que contr ibuye-
ron a quebran ta r l a— r.ñad;-
torialista. 

"Coolidge no tenía ningún com-
„„ .„ . . „ . . i . o - V . p r o n i i s o de asistir a la conferencia 

ancló temporalmente a la a l tura d-'i sa^ '» la ^ues-
Chíppewa. A la mañano siguiente, i pa ra todos los países 

pregunta a continuación .(Uo cóni'» . ., , , 
se podrán conciliar las palabras con;^ '- ' ' "" i 'feibidos en el Bra.sil con los 
los hechos, brazo.' abiertos porque no hay allí 

"Coolidge r e f l e j aba d pensamien-! prejuicios niciale.s. 
;o de sus predecesores ilustres .(ue _ i . o s dir igentes actuales d d 
-ontr ibuyeron a a f i anza r la sol idan-

nevando cop¡o.«amente y con las 
aguas no menos agitadlas, reanudó 
ie penosa marcha después de envol-

euidado.samente ai enfermo, pu-
diendo llegar a su destino después 
de un recorr ido como de 78 millas. 

AVIADORES MILITA-
RES COLOMBIANOS SE 
GRADUAN EN BUENOS 

AIRES 

BUENOS AIRBS,-enar» 20. tA>l. 
•El gobierno ha decretado la entre- . 

ga de pa ten te a los aviadores ntlli- po ' que son agentes de lo.s E s t a d i 

part icipantes era el problema nica-
ragüense, pero no se ref i r ió siquie-
ra si era cíe pregunti irse qué desig-
nios lo Ilevabani 

"Quizá no c6nsidera violación la 
Intervención, ya que la apoya el 
gobierno de Díaz. Si tal es la idea 
de Coolidge debe de lamentarse la 
magnitud del error que comete ba-
liándose en la complicidad de tin par-
tido político olvidadizo de sus debcv 
res patrióticos, que es una f á d l 
máscara para cubrir las maquinacio-
nes del podeivjso, cuando éste pre-
tende imponerse por la f u e r z a . 

"El actual presidente nicaragüen-
se y sus f u e r z a s políticas hace tiem-

¡las mismas obiigacione.s y responsa-
bilidades, pero el t r a to es desigual. 
9,000 maestros cobran 2,00(i pese-
tas v mil solamente cobran 5,000, 
También, añade el in terpelante , 
10,000 maescios cobran un sueldo 
infer ior al de un peón albañil. Es-
tos maestros dan enseñanza a me-
dio millón de niños y niña.*, que re-
ciben una sensación de pobreza y 
miseria lamentables. 

Ei general Pr imo de Rivera ín ter-

ta res oficiales d d ejérci to Colombia- Unido». Como'si-stema de principio 
no teniente At tu ro Leino Posada " " ' ' ' ' " 
y subteniente Jorge Ménder, Calvo, 
que c-ursaron estudios teórico-prárt i-
eaa en el aeródromo de El Palomar, 

Bra.sil .son, en .«u mayoría, de ori-
edi- gen portugués o a lemán—, manifes-

tó JI- l loiiguichi en un discurso que 
pronunciara recientemente . —Es ta 
gente —añadí.')— no al imenta sen-
timientos hostiles contra los orien-
tales. c irno los al imentados por al-
Runo.T áns-lo-sajones. 

— P o r lo tan to no hay distincio-
nc-s enojosas cont ra -n inguna r a sa y 
los emigrante.^ japoneses siempre 
pueden abr igar lá seguridad de que 
encont rarán cordial acogida en d 
Brasil. 

—;-La única dificultad con que 
tropiezan los colonos japoneses es-
t r iba en el lenguaje , siéndoles muy 
difícil darse u entender . 

_—Kl Brasil no sólo es, hoy en 
día, un campo que en t raña maravi-
llosa;; oportunidades para los t ra-
l 'a j adores u.'íricolas sino que tam-
bién es un c.^lllpn excelente para In 
¡nvor.íión de pequeños capitales. 

Actualmente no sólo son agri-

nal ha t r aba jado íncesan tómeme 
para llevar a la práctica t ratados yi 
resohic-ionef. aprobadas en stK!p.úvaV 
conferencias. Su esfera de acción y 
utilidad se extiende constantemen-
te y su ca)mcidad do servir a las re-
públicas iñiU'ricanas aunientn cada 
ano. 

Kn el terreno de las relaciones po-

A C R E D I T O 
P I A N O S — F O N O G R A F O S 

valdría más proclamar la plena f a - ' „ „ i , " • , 
¡acia del panamericanismo. T o d o . - l o s que van al 
(os l iberiadorcs americanos fue ro : i ! , los emigran-
calificíidos dt' fi l ibusteros, y se ex- . 

hallándose desde hace t ros año* on jper in icn ta una profunda pena al er-
la a\nación argent ina. ¡cuchar cómo los E-<tados Unidos ta:;-

' — • ta."! veces campt-ón de la liberta-1, 
LAS HIJAS DEL P i ? £ 5 / . , h a c e repet i r t an tas veces f r e n t e a 

Sandino el mismo calif icativo." 
DENTE CALLES A LA 

HABANA 

'le f u n d o n a r i o s v en algunos casos discusión, diciendo que 
a ' í t ' i cpa radón de bosquejos de i P^esupues-
p iog íama para e! t r a b a j o ven í . i e ro . , . ' - 'O ' ^ i i rnada a_ a t ende r estas ne-

Aun cuando no .«e h a a n u n d a d o i .S'^^ot volvió a 
.le manera oficial cuál es d progra-'"^=«'", Palabra, diciendo 
ina para ia sesión d d lunes, los de-,'I"® pa" '<ia consignada a este 
legadrs genera lmente creen .¡ue el reducida 
• limite sobre informe» y organiza-
. iiiii someterá a la conferencia el 
proKrama de t r aba jo que después 
>erá sometido a la consideración de 

E! general Primo de Rivera con-
testó diciendo: "No tenemos más ." 

El señor Siurot terminó pidien-
do ai gobierno que a f r o n t a r a el 

e _ o l j e ñ o r Ricardo economices extraordi- ^es, quien realizó el v u d o untr-í Lis-!ocupa con jus t i f icado ínteres v hon 
r> I.. Îjiĵ  y Janeiro. ida aprensión la opinión pública in- ' 

!o:= miembro.s. Se cree que la se»ión 1P'""'']®"" enseñanza, para ha-
di-1 lune.« ,-erá breve v que a c o n t í - f - s p a n a una España grande, 
nuación rea'umir. ' in su? reuniones • ' ministro de Gracia y Just icia 
l<ix comités. contesto. r«iconocientlo la peti-

El comité de t ra tados , después de Siurot . pero «stiman-
c o n d u . r ei tr.'i'iai.' de esta semana " " ®® resuelve sólo con una 
ir-n la eloccion dr presidente reca- voluntad, sino que se preci-

ndo .'b 
r r . , t . a . de S.-ífio Domingo v el varios 
. l.-i- ^ í in t iafo Kev .-\ya!a. de Ve- ^ í «enor Fernández Escarza in 

I I ' . " la para vicrpresidente, teivino para que ja rse de que siem-
.\r£iimc-nt(>': df car . icter técnico l'"'*' I"®}"" contestado a los maes-

caii-^aron cien.-, demni-a en la reu- buenas palabras, pero nun-
nión íÍp i-rgan!7..ici.-in y la e l e c c i ó n l o s hechos, 
d d -^cñor Alf.-.r,'..'ca tuvo lugar de^- f- ' piesidonte d e ia asamblea dio 
t>;ii'.- <)ue d d'-.cto,- J . Vurela, del i''"'" 
T-:u?-uay rehusó d ^ ^ r a p e n a r aquel Legi . lac i in c . r c e U r i , 
iu;e«lr. El doctor \ arela diio .lue r ¡ . - - . 
M, .Idegación h.iS:.i acordado no c- p a m b i e i s t a señorita _ Mana 
;:. e.>lar pres-idencia alguna. Lchair i explico su mtci-pelación so-

bre la legislación carcelaria, empe-
La venid»ra conferencia v.r.núo sa ludando al gobierno y a la 

Si. lia inuiüdn i n r-:>vimiento pa-^nsamblra y felicitando al general 
ra !lfvar la pvór.inwi c o n f e r e n c i a f i e Ríveia po r haber dado a , 
liana mericana » .Mnite\-iden, capi-. ' í i m u j e r representación en la asam-i 
lat d d I'rujrua.v, dif-iéndowe que va- blea. 

Después, en breve discur.so, la 
contestó el minis t ro de Gracia y 

' t i 'Don- Justicia, diciendo que el gobierno 
Kl doctor Varé is dc- laró que aun i ̂ itcnderá al mejoramien to i i i temo 

ciiii'fd'» d f«t«ba Piif-rado de .jue 'ie loá piesos. 
esi íVa -ina cor r ien t" favorable pa- ' Varios oradores volvieron a ocu-
la Mc.at I» i-rnfevencia n Montevi- parse de la cues-tión econ'ómíca, de-
de... que r r« todavía demasiado fcndíendo la tes i s , proteccionista 
temííVBij.i I ,ira i'vi'd'"cir (¡tir ii-- m.i- p¡ua Ins producto.^ españoles, y »..-.-

Opinión del "Mercur io" 
SANTIAGO DE CHILE, e n e r . 

|20. W ' . — En un editorial, "El Mcr-
La señorita Aflcia Calle.»,-'hija d d t ra ta del programa d e j a coa-

presidi-nte Calles de Méíico, en coin- I f ' e n d a panumerlcnna. aplaudiendo 
pañÍB de ,sii' cunadfr hermana, se- 'a® observaciones d d presidente de 
ñor v señorita .de Thomas . \mold i 'a confere- :ia y d d delegado chilü-
Robinson, provectan par t i r para Alejandr.> Lira en la pri-
Flabana por aeroplano d próximo i feí io» plenaria. 
lunes o martes , con el objeto de pre- '• Refiriéndose los cuestione.: in-
senciar la conferencia Pan Ameríc.^- | te^nadonales riico que en los asua-
na. ]tos político."; han sido siempre menos 

Harán el viaje en dos stapas. El . f ruc t í f e r a s las ciinferencia.^ unteri.)-
aeroplano que usarán será uno se- | ros , que más han contribuido a i-roar 
mejan te al malogrado " ü a w n " en d , dif icultades quo al acercamient.i , 
que Miss Francés Grayson t ra tó c l c a n n o n i a y solidaridad de los puc--
realizar un nuevo vuelo t r ansa t l áo - j b!os. El editorial agrega que éstas 
tico. asambleas internacionales son menos 

• ade<?uadas para abocarse el conod-
PARA REGALAR UN m ' ^ m . , y las dificultadas de las con-

. ' I"* suscitan en t re las 
AVION A BEIRES^^eione-' soberanas. 

' P w «-rta razón se ha sancionado 
RIO DE J . A X E I R ^ f n e r o 20. i;pt. :ya í-onio regla de c - o n i i u c t a , añade, 

—. \ l canza a más i é ciento ochenta i p rudente y respetuosa del derecho 
eontos la subscripción popular ini-:do cada una de naciones la d i -

tos de mi paí.H que se esf.ablecen allí 
c cuentan e.^turtiantc.'' y profesio-

nales. Debiera fomentante la eml-. 
síratí.'>n de estas clases de ciudada-
nos quienes pueden haccr mucho 
en p fo de 4a explotación de los ili-
mitados recursos naturales con que 
cuenta el Brasil. 

TERRIBLE CICLON 
AZOTA A B. AIRES 

El que sepa 
vestirse 
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1808 3i-d AVE., NEW YORK 

T.'l. -Mwíii.'r I|«3. (l'r-rva d.. i-ullc lOO). 
pon iimntltiul le.. jM l̂iih)* i>«i. vorrfo. 

Ah-. ' tCü í l i í i rU tm. -n i . ' Iwh i, a . n i . k 11 
p. I.Ar- .--̂ UliI.iií llR'l.t ! i 1 ! iT noch*. 

.VIIIKRTO IflS DOMINÍMÍ.H. 
rn i . \ IWT.M.Oí.O, 

BUEXOS AIRE.S, enero 20. i^pi. 
— I n f o i m a d o n i ' s d d interior anun-
cian .¡ue el ciclón .continúa en divev-
.'j-i puntos de la provincia de Bue-
nos -Aires, derrumbando viviendas y 
caufsndo otros e.^tragos. El venda-
val, que a ío tó en general por d 
monie, voló techos, varias casas y 
árboles. En Ayaneucho cayó una 
cent í l la . causando desperfectos en 
la.v línea.- dei te légrafo nacional. Kn i 
Alavarría el huracán levantó casas 
en p1 campamento de ferroviario--, 

hiriendo a varias personas. 

GRAN RELOJERIA Y 
J O Y E R I A ESPAÑOLA 

A . C . S A R T O R E L L I 
KIK «I .KHrKKII ST. 

Crrcii ih' la rxtKr.jAii <TpI 
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M.;iv V í d t K . 
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ciada por ¡a colectividad por tuguesa niinación ,!e tales asuni.. 
con el propósito de obsequiar w i - t e r par t icu lar 
avión al comandante Sa rmentó Bei-, "Es un cas... di:-tinto d d 

de carác-

qui 

— .i'.legacione': f.ivorcocn aquella 
her:Tii.»a capital para la venidera 

de lu.s mejoreá pro:''-<lt-ndas, en extensísima va-
riedad de tipos y tamaños. Hay todo lo btipcado. AVES 

COMESTIBLES 
CARNE FRESCA 

del país i- importados de España 
e Hispanoamérica, en gran sur-
tido de tipo, calidad y envase. 

Toda das<« de carne.';. Cali-
dad seleccionada, ;; precio . 
oue no admiten competencia. 

-ENTREGA A DOMICILIO. 

SE TOM.^X ORDENES POR TELEFONO. 

GASPAR MEDÍAVILLA 
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NEW YORK 

¿Se va Ud. 
de la ciudad?... No averigüe entre .su.s relacior.c-3 
s¡ saben de algún interesado en hacereé cargo 
su apartamento, o de comprar .sus muebles. Per-
derá Ud. el tiempo y no obtendrá resultado. 

El remedio más rápido y eficaz pai'a su veü' 
fa. es el de publicar en L.-Y I'RE.N'SA un Anunci" 
C!a,«¡fícado. í̂ i no puede Ud. venir u nucstrsá 
oficinas, 24o Canal Street, pida telefónicamente 
nuestro número de Canal 1200, y le indicaremos 
Ja dirección de un agente próximo a su domicilio! 
hasta las ó de la tarde tiene Ud. tiempo para que 
el anuncio aparezca al día siguiente. 
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POR BEATRIZ SANDOVAL 

N U E S T R O S NIÑOS 

Xo todo ha de ser hab la r de las 
od«s iiUe han de vestirnoa a nos-
tras; bueno es t ambién p reocupar -
ía de nuesl^ros niños, ya que la mu-
ir cuando es inadre abdica sus va-
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liJaties pé tsonales sobre los petiue-
, seres do su a m o r y especialmen-
ín las n iñ i tas <iue serán más ta r -
las p e r p e t u a d o r a s de sus propias 

rJ idados y encantos . 
Aquf e s t án a lu vista unos cuan-
> modelos para c r i a tu ra s de dife-

fntes edades y de ambos sexos, 
londe la madre puede élejrir aquc-
los más apró'piados p a r a rus chiqui-
res. 
Tenemo^ por e jemplo, en el r ú -

ifro 601Í , ui) r ó f a j i t o sencillo, de 
95 riézas, con un f ino catado he-
10 a mano en ios dobladillos que 
matan la p i eza ; este r e f a j o se co-
sca'sobre !a combiijacion in te r ior 

sirve lo mismo de f a l ^ k e a cual-
tiier t ra jec i to , o al delantal-vest ido, 
in us6do fiot su comodidad, ya que 
sr ser lavable, como por su b a j o 
Teclo, es lo más usado én los niños 
í, corta edad, y del cual damos un 
lOdelo en el ^ ' a b a d o número (50i5; 

D ite delantal p a r a una c r i a tu r i t a 
8 í dos o t r e s años, pero la p renda , 
B in algunas modificaciones, se usa 

l todas las éd^ides, incluso las jo-
;ncitas que asis ten a los úl t imos 
Sos escolares. 
El número 601G es un t r a j e c i t o 

>_mpleto p a r a paseo, adap tab le a 
•ñfs de ambos sexos en t rp la edad 
• uno y medio a t r e s años. El abf i -

60/7 

libr" 

)0 

fs de mule tón te j ido jer.scv, mu? 
?ns>sícnte a f in de p r e s t a r el au-
•'ente calor a la c r i a tu ra que pa-

por la calle a u n en los días de 
, y t iene en el cuello una t i r a 

I como único a d o r n o ; el 
' f o r e r o es. de f ie l t ro "velouTs" con 
^aa que se al&rgan sobre las ore-

con obje to de p ro t ege r del f r i ó 
que en los niSos son m u y 

¿"«iWes a las r á f a g a s de v ien to ; se r í p * h , . 
^ ^ í i a con ut\a c in ta a n u d a d a a un 

as 
nte í 

^ con Una. coqueta rose ta . 
Polainas son T}»l>Biismo te j i -

« abrigo y Alfe«»has ta el mii.<-
"Ofmaajlo.el pantiBloncko que se 

' f e n a en el coi ' ' 
,Wemo8, f i na lmen te , el número 

0] cua l eS u n t r a j e c i t o muy 
• «co p a r a niños de dos a cinco 

l.ina camisola de seda o f r a -
Para e! invierno, de brin p a r a 

^ersho , í o n cuello doble y m a n -
PU.ño abotonado, sobre la 

so abo tona el panta lón que en 
ta puede ser de terciopelo o 
"¡•"a negro, .niarrón o mar ino . 

bO/S 

Jas dos pierdas, ya sea juc el niño la 
ensucie o la desgarre . 

H i e i e n e d e l c a b e l l o 

Hay pocas jóvenes hoy día que no 
dediquen atención r e g u l a r a su ca-
bello y concur ran f r e c u e n t e m e n t e 
a la pe luquer ía aun cuando t engan 
la sue r t e de poseer ondas na tura les . 
S e m e j a n t e a la belleza fac ia l , ¡a 
del cabello necesita ser cul t ivada 
para que resa l ten todas sus venta-
jas . El cabello puede dar a t rac t ivo 
a u n a m u j e r fea , así como la cabe-
za sin gracia malogra su ros t ro bo-
nito. 

Cuando se nota que el cabelio 
es tá muer to , sin bril o o bien gra-
sicnto en demasía, no se espere que 
estas condiciones se r emed ia rán por 
s! mismas. 

Si el cabello es seco, no hay q u e 
abusa r de! masa je , porque lo hai'c 
caer . Conviene prac t icar o, poro mo-
deradamente . Aunque parezca ex-
t raño , la dieta t iene mucho que ver 
on la conservación del cabello. El 
cráneo reseco es casi s iempre resul-
tado de una sobreabundanc ia de 
ácido en el sistema. Cualquier exce-
so de carne, ca fé y dulces, así como 
el pan blanco, deben ser "evitados, 
Dcse m a s a j e una noche sí, Otra no, 
con aceite de oliva o vasel ina. 

Si al contrar io , el cabello es de-
masiado gras iento , hay que lavarlo 
con f recuenc ia . Los baños de a i re y 
de sol Eon beneficiosos para el crá-
neo, lo mismo que las duchas f r i a s , 
que lo vigorizan. El m a s a j e suave 
es también útil. V e r d a d e r a m e n t e to-
das sabemos que el m a s a j e es bue-
no p a r a el cabello; f in embargo , po-
cas obtenemos buen resu l tado de él, 
porque ri^ sabemos prac t icar lo . 

No consiste en f r o t a r ios dedos 
f u e r t e m e n t e on el casco, sino en ha-
cerlo de tul modo que se s ien ta mo-
ver deba jo de las yemas de los de-
dos, Esto a f l o j a la piel y es uno dtí 
los me jo res medios p a r a conseguir 
qtíe el cabello crezca y se conserve 
en buenas condiciones. 

U n c a m b i o e n l a d i c t a 

U n a actriz de cinc dice que su ca-
bello acababa de ponerse seco y 
caía, lo que la p reocupaba mucho 
porque ia máqu ina f o t o ^ á f i c a hace 
r e sa l t a r mucho cualquier de fec to 
del cabello. Entonces a lguien le 
aconsejó que cambiara de dieta . Su-
pr imió la carne , los dulces y el pan 
blanco, l imitando on g r a n pa r t e au 
dieta a loche y fiaitaa. Después de 
dos semanas de esta d ié ta y un ma-
saje diario, su cabello recobró Ins 
condiciones normales . 

N a t u r a l m e n t e que si vues t r a "a-
lud es mala, el cabello se cae. Hay 
q u e ' f o r t i f i c a r el cuerpo p a r a t e n e r 
cabelio sano y hermoso. 

C ó m o . s e q u i n t a n 
l a« m a n c h a s 

Aunque hay muchas maneras de 
quit<\r las manchas dé los vestidos, 
y r a r a es la casa donde no Se cono-
cen, nunca es inopor tuno r eco rda r 
a lgunas do las que dan m e j o r e s re-
s u l t i d o s : 

1. Las manchas gra.sientas o 
acei tosas se qui tan con jabón o con 
agua s a tu r ada de álcal i ; cuando se 
opera sobre ropas que pueden la-
vai-se, puede emplearse la hiél de 
buey, de que usan los qu i t aman-
chas, La esencia de t r e m e n t i n a y 
el é ter pueden igua lmente disolver 
las manchas graa ientas de los libros 
y es tampas . Lits t i e r r a s absorben-
tes y aluminosas, ciUTio la tieiTa da 
ba tane ros o arcil la, la g reda , la cre-
ta,. la cal apagadji , etc., no presen-
tan tart tas ven ta ja s . 

2. Las resinas" y la cera se qui-
tan fác i lmente por niedio del alco-
hol, 

3. Las manchas de ácido enro-
fecen las más de las veces los colo-
res ; y entonces ha do pe inarse la 
ropa con cardenchas para a r l a n c a r 
los pelos descoloridos. El j abón y 
(os álcalis rai 'as ve tes vuelven les 
colores a su primit ivo estado. 

4. Las manchas por los álcalis 
pueden qui tarse por medio de los 
ácidos vegetales , el v inagre , el z i-
mo de limón, los áciüiís del t á r t a r o 
y la sal de aCedcTas, 

modistos los han lanzado como algn 
de indiscutible elegancia. 

¡Oh los modis tas! So les cviticf 
s iempre porque no logran ¿lar eu.<t.' 
a todas las esclavas de la moda, s i 
les r ep rocha porque orean poco 
mucho imitan, por. jue decre tan 
f a lda cor ta y hay a quienes no con-
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lureza del cutis. U n a vida t ranqui -
a, salud, reposo, son lov me jo re sTe -
nedios r o n i n i 1.a j^z i;".'..^.'":'.'! 

.'\l pasa r di- uns ni i'a ;i r.t. |v-.i-
;ur? cv'it;.;' 1 j ' t. nvij ' iir;i-. y. 
le 1-1 tvR*;i. ra.:i-.-3. ;.í: -s citir v í t t fú -
j ién con t ra la üj-ile-n lii"! luMi-, . 
<abi<!ri el c f . cto de! .liiv muy ' r ' o y 
iel i r u v cal icnlc -.;>})ri: la ílríif;"iii 
piel de la cava. Piocúr'.-.-v ia:ii!>;ín 
evi tar cubri r laí f . r rugas oon uran 
les capas de polvo?, per ¡uo r • jn-

túan mucho más. 

DE PRINCESA A BORDADORA 

A R T E C U L I N A R I O 

S e p a J e c e l 

<¡int:Uaik : T i l ' t . iK i. 1; l'ichv 
:!C'''o vr. 'o; yt'in.x- niun-
0 'liiiji. ur,2 i.-uc'iava-iu; T.ianic.-j 
na ciich.irad!»; cn'ii ), l i : ;o y m, • 

íin; pan raücdo . .-al y j í inr in: ; ! . 
í.íod ) 'le h3cc-i ;.T: Se í i ic í-n ; 

e¡.uc'r. el r an con la m.Tiitoca, sa-
onando j >!•. î al y ¡liinii'nta, sv > 

It, cal. ;.u-'.'¡ar.:crt.-' ¿.•i-vjjw 
n ar.t'í' fvfa y ;'on un peco Je eni 
or.iUi, i' 'iviada en p' daci tos peqno-

iof.. ni.v: ¡;)< -v cnia.-í d,'3l)a!-jt^(ii:.'. ; i 
a Irr'»-» ;• s<> le agre^.iü a i ca! lo, « 
lo.il qjc.' hipí'va m pee > ¡inte J r 

a 1,1 me: a -b lo pono 
« a n t r i'.iiüa. 

P c s c ^ ^ d ú e l e i ' ! e 

Csnt idadr -: üoVaí* <U:1 ceñi r» 
ncdio kilo; ¡•:ir' molido, 200 c:va 
nos ; accite, \in cua i to do l i t ro; ii 
nones paya canasta.^, 6; mantc lui-
ía. 53 g ramos ; sai v p imienta a', 
íu.'-to; huevo.?, 2 ; poicj i l , un i'amc 
i ra r r j í - ; ümone.-' para el pescado. 2 . 
istiin ro"a No. 5 met ro y medio; lis-
tón i-o.«a No. 1, un motro. 

Modo de hacer lo : Se l impia el 
pescado ds huesos y pellejos y s-, 
í scan los f i le tes de 15 centímetros^ 
lUe .sal.gan con las faces -cuadrada» 
m a n d o e í í án toda.s, se colocan on 
un pla tón y se le.s pone ei jugo de 
ios dos l imones, sal v pimienta y se 
de jan por espacio tie media hora, ijl 
caÍ)o de ese t iempo se empanizan 
por dos veces con huevo cor tado; 
?n el acei te bien caliente, al poner-
'os se qui ta de la lumbre p a r a lue 
no Rc t i re , cuando han tomado ur. 
color dorado se ponen sobre papel 
íq es t raza , cuando es tán todos se 
a m a r r a n con el hs tón No. 5 y se po-
nen en el cent ro del p l a tón ; el acei-
te r e s t an t e se cuela y en él se f r í e 
el pere j i l deshojado, sin de j a r de 
mover , poniéndole sal y pimienta , 
cuando está, que es cuando t r uena 
en los dientes, se saca y se coloca 
sobre un pape l de es t ra j ia ; cuando 
ha, embebido bien la g rasa pe pone 
a l rededor del pescado. Con lo.s seis 
l imones f o r m a m o s unas canas t i tas , 
on el cent ro ponemos una rosa de 
mar tequ i l in con sus respect ivas ho-

los "pannsaux" , los godetes, los c o r - ' j a s , t ambién de mantequi l la , ésta 
teñida de verde y rosa se ponen so-
bré el pere j i l . 

R a j a s L o l i t a 

1 Can t idades : Chiles poblanos, 20 ; 
i mantequi l la , 50 g ramos ; que.so f res-
Ico do vaca^ u n o ; cebolla g rande , 
I u n a ; c r ema de leche, medio l i t ro ; 
cebolla g r a n d e picada, una. 

Modo de h.icerlo; Se t u e s t a n los 
chiles y se. ponen en agua f r i a , se 
despel le jan, se les sacan las semi-
«lias y se cor tan r a j i t a s delgadas. Se 
pone a f u n d i r la mantequi l la on una 
cacerola , se añade la cebolla, f ina-

I monte picada, cuando es tá acitró-
i nada se ponen las. r a j a s , cuando >cs-. 
; t án suaves se les pone sal y pimien- ' 
ta y so colocan en un pla tón de lo-
za r e f r a c t a r i a o pel t re engrasado 
con mantequi l la , .se pone u n a capa 
de r a j a s y o t r a de quesq, o t r a de 
crema y asi suces ivamente , procu-
rando que la ú l t ima capa sea de i 
c r ema y se pone al horno o a dos 
fuegos du ran t e 10 minutos . 

Vistidi) todo bortmlo (ií- rinn 
cordoncillo, con la íiilda aUirs»-
da df un costado- según la nue-
va tendoncia d»* líi' moda. 

viene lucir las rodilla.^, porque la 
imponen larga y no f a l t a n escultu-
ras vivientes que la p r e f e r i r í an do 
o t ra manera . Es t a n difícil agraldar 
a toda» las m u j e r e s . . . 

En f in , a los modistos se les a ta -
ca porque no var ían gran cosa el 
corte la l ínea de nues t ros vestidos. 

Mas he aqu í que los nuevos mo-
delos exc laman victoriosos; ahora 
todo es igual y todo ha cambiado 
(valga la p a r a d o j a ) y si n o ' e s t á i s 
c o n t e n t a s . , . 

Se usa rán aún los t r a j e s de líneas 
esbeltas, l ige ramente más a l tos de 
talle, amplios y angostos y p a r a de-
j a r con ten tas a todas las h i j a s de 
Eva las falda.s serán cor tas y largar-
a la vez. La i r regu la r idad de loa 
vuelos real iza este milagro. 

Segui rán imperando los volantes, 

La pr incesa Aihea de Grocia es el úl t imo miembro de la nobleza que 
abandona lo.-? p laceres y halagos de la co t te para dedicarse a un:i vida de 
laboro.'!. Rec ien temente abrió una t ienda de bordados en la calle de Ste. 
Honorc, de Pnris . 

Nietas de Sociedad 
P a r a Montevideo, donde asis t i rá j no y comprando e jempla res para la 

a las sesiones del Congreso Ili.spano: f inca agronómi . ' i del gobierno de 
Amer icano de Pedagogía , sa d i r ige j Colombia, 
hoy a bordo del vapor " V a n d y c k " 
el señor don Luis Dobles Segreda, 
mini.stro de Ins t rucción Pública de 
Costa Rica. 

a ? 
Después de un mes de perraanen-

P a r a P u e r t o Rico se dirige hoy en 
el vapor "México" para pasa r unas 
r emanas de vacaciones el señor Ig-
nacio Méndez, quien aeaba de regre-
a r de Méjico donde estuvo repre-

Luis Be tancour t , que ha hecho am-
i l iamente conocido su nombro Je 
i luma Dimitr í Ivj i iovítcl i . El beñur 
be t ancou r t cstuvn e n Bogotá sir-
. ieudo la v.urrDápi)nsaIia dé la Uni í - , 
•d Presa. R^-gresa acompañado por 
!U eflpusa y kus señor i tas hija.-'. 

Despu>:.« de h a b t r permanecido r^'-
•luido en .us hab¡taciüni.'a aque jado 
i-- delicada dolencia, se halla en 
••ias de una completa mejorLi el dot-
or Pedro Rivera Se r rano , distingui-
lo miembro de la colonia puer to r r i -
lueña de esta c iudad. 

'Vashington. El doctor F.-'l!- . u-.:. 
la, ju r t s t a y conforeni'iíinr v • 
:ü. y oí V i !;-' T . -- - . 
.'niún ••-•• •,i, . - • 
•unci; r..n í-i > 

PRONTO CO^'TARA 
NUEVA YO^K 

Mejorando en su salud se encuen-
ra el cabal lero cubano señor don 

ioaquín I.oret rio Mola, que se ha-
lla siendo a tendido de una sc-ria do-
lencia en el hospital San Vicente. 

(('<»nt;ntíaciúII «Ir 1:» In, pju- > 

.'ilu.-^, plan de for<naoÍ!.r., • 
oto., etc., todo lo r ' " . :. • 
e rn icn ie a o;".' • ' 

.-íien d i rcc t -mer . tc df-!.ivi- <! 
xa.- de ia • Cúm.ira. d i ' - . 

Adcmi'.- do a te ' i i l " ' ;i i: 
.le asunto? que =eai¡ ]•! • 
estudio de la Cumurr. 
Ibero Amer icana , t '". í ' 

P a r a la H a b a n a se dir igen hoy en i ainbién a d a r anipli;: v a ' 
7l vapor - 'Ca lamcres" la señora Car - | información acerca de I. • . -
mcn viuda de Sánchez y sus bellas ,i„ .. — • • 

l i j a s señor i tas María y Matilde, que I - Amer ica > . 
estuvieron aquí residiendo una l a r g a : p r o d u i t o . s l iy i 
temporada . i - vespondientes, imput I , 

" * I menea y cualquier otro ¡î  ¡i' 
E n ei vapor '•México" será embar- i caiga dent ro de su l i t r ibucio- --. 
do hov n a r a ser conducido a ' a ' R " la reunión próxim:! s? i •. 

de los c s t a t u t o j y o t n ' , - 1 
convenientes, los que ofru-i- ' i - ; - . 
nues t ros lectores t an ¡ironlo 'Ií-.m)-. 
a nues t ro conocimiento. 

La fundac ión de una ür);fip" . 

cado hoy p a r a ser conducido a 'a 
Habana el cadáver del que f u é pe-
.-iodista cubano señor Pedro Gonzá-
lez Muñoz. Un g rupo numeroso de 
sus amigos i rá acompañando el cadá-
/er desde la capilla f u n e r a r i a de 
L'ampbell has ta el muelle. 

D E W A S H I N G T O N 

El e m b a j a d o r de Méjico señor don 
Manuel C. Téllez, y su esposa seño-
ra doña Emilia Benoi t de Téllez, 
fueron los invi tados de honor en una 
recepción y baile of rec ido el miér- una impor tanc ia 
coles, en ios salones del "Congre.?-j vendrá a l lenar cumplid^men 

cióli con el ca rác te r genera l y . 
el elevado objet ivo de oívi- •- in 
mación sobre nues t ros pai». y 
.mar los pasos adecuado.^ i . ' ;i 
g u r a r el mavor inc remen ta d:' • 
relaciones comercialivi y del rcr 
ció y la indus t r ia misma de 1 >; 
ses del hemisfer io occidentr.l, • 

p redomínen lo 

imperiosa necesidad hace 
.sentida, pues es no to r i a la ' ' I t i 
un org?nismo do ta l natura l i 'Ze 
laborando on ín t ima relación • 
ios consulados ofre: ;can un n i ' 
más explícito y más conveni"n te 
r a el desarrol lo del comerr .o ;]. 
amer icano a veces nulo o ni- i, 

sional Club" por el comisionado del 
Distr i to de Columbia, señor Sydney 
Tal l ia f ino y la señora de Tal l iaf ino. • ? 

El c r aba j aáo r del Brasil , señor S. 
Gurgel do Amara l , y el e m b a j a d o r 
fie Turqu ía . Ahmed Monhtor Bey, 
fue ron Job invitados de honor en un j • • i 
a l m u e r j o of rec ido el miércoles por c « e n . a de sinrum^n-o <k 
la señora de Townsend, después de p re sen tan en el 
un gran concierto. Los ar t i s tas que cambio coir .ercal . 
tomaron pa r t e en la audición, seño- ' . pues, todo apoyn. y d 
r i ta Anna Caso y el señor Vladimir 
Karowitz , a.sistieron al a lmuerzo, 
con un g rupo de diplomáticos .v 
miembros de la a l ta sociedad nor te-
americana. 

cía en este país, y de haber asistí-1 mentando los laborator ios Richard, 
do al congreso de Eugenes ia de la j De regreso de Pue r to Rico irá en via 
H a b a n a , .sale hoy de regreso a s u j d e negocios a Colombia. 
pa t r ia el dist inguido médico u rugua-

•yo doctor Roberto Berro, Le acom-
paña su señora esposa, y la seño-
r i t a Es ther Berro Mayer, 

>1 V V 
En v i a j e de vacaciones y con ol 

propósito de pe rmanecer unos dos 
meses en su pa t r ia .se va para Río de 
J ane i ro el señor don .Antonio C. 
F o n t a u r á , cónsul genera l del Brasil 
en Ciudad de Méjico. 

P roceden te de Sa ranac Lake, don-
de estuvo residiendo, por orden del 
facul ta t ivo , por más de seis meses 
para a t ende r a su salud, llegó el doc-
tor Lorenzo Erb i tc , dist inguido ju-
risconsulto cubano y ca tedrá t ico de 
Instrucción Cívica del Ins t i tu to de 
Ja Habana . El doctor Erbi t i embar-
cará hoy p a r a su pa t r ia , a bordo del 
vapor ' 'México". 

En los pr imeros días del mes pró-l , ^ c u e n t r a e n f e r m a la niñi ta 
ximo embarca rá en v ia je de regreso I Ta rga , h i ja del cabal lero 
a Bogotá, el genera l don ^ a r g a 
Valencia, que por cerca de cua t ro 

Vt-Rtldo de bailo bíji-dado parit 
Juvoncili;. 

C R O N í C A O E L A M O D A 

L a f a l d a s e a l a r g a 

Es un hecho que la f a lda t iende 
a a la rgarse , pe ro muy mañosam' 'n -
te p a r a no l evan ta r protestas . Pnr 
lo p ron to el movimiento i r r egu la r 

r.C-S 

d e 

' e r -

en* 

.cío 

r a á 

n t e 

fl03 

i o ; 

j ue 

verano de brin obscuro. E:ite 

s « « 
El señor den Ruper to Campos, 

«e va hoy p a r a Bogotá a bordo del 
" S a n t a Cru?" , acompañado por su 
dis t inguida esposa señora doña Eva 
C. de Campos. y 

anos ha venido desempeñando en 
Nueva York y con mani f ies to t ino 
el cargo de cónsul genera l de Co-
lombia, habiendo .=abido conqui.star-
Bp el aprecio y consideración muy 
merecidos de todos los miembros de , , , 
la colonia v demás per.sonas, r a , „ V ? ' a señor i ta Pa^tima 
en el curso de sus func iones c o n s u - ' ^ " ' ' ^ ' " ' ' d is t inguida dama cuban-i 
la res o ya pa r t i cu la rmen te como • í"''?'"P,'"®'^'''"'" 
amigo lomas de nues t ra raza, ha sido soli-

B * * ' ' c i t ada p a r a el jovon puer to r r iqueño 

Correspondencia 
las damas' 

Después de una permanencia de 
algiltioe mésos en esta ciudad en via-
' e de recreo regresa a su pa t r i a .'a 
dis t inguida señor i ta ecua to r iana 
Blanca Bohner-Cordovez. Embarca -
rá hoy a bordo del " S a n i a Cruz" . 

para 

tes acampanados ; pero un movi-
miento t a l que rompa la regular i -
dad de loR*bordes. 

A decir verdad, este nuevo dicta-
do de la moda se p re s t a a toda 
sue r t e do fanta«ía-s. 

EI.sfo»por lo que respecta a 
t r a j e s do noche, que los de ral le no 

¡pod rán t e n e r una i r regular idad t an 
p ronunc iada ; la comodidad se opo-
ne a ello. 

Las f a l d a s de los t r a j e s de call« 
t end rán alguna.s sal ientes pe ro lo 
suf ic ien te ra en te di-scretaj p a r a no 
causa r mala impresión ba jo las 
prendas de abrim>. Los abrigos mis-
mos se resentiráai t ambién de c i e r t a , 
i t r egu la r idad a u n q u e muy modera - ' 
da. 

C o n o c i m i e n t o s ú t i l e s 

El ex te r io r del cuerpo humano, 
que es tá muel lemente redondeado 
en la i n f anc i a y gracioso y e legante 
en la j uven tud , se es t ropea en las, 
épocas de la decadencia y se f o r m a n j 
pliegues y .surcos que «e denominan 
a r rugas . PJstas suelen ser p r ema tu -
ras por f a l t a de salud muchas ve-
ces y en este caso suelen desapare-
cer , apenas el e.stado genera l del 
cuerpo m e j o r a un poco. 

Las personas sangu íneas es tán 
menos propensas a las a r r u g a s que 
las biliosas. En genera l , todas las 
personas calmosas se a r r u g a n t a r -
de, p a r a su ventura , y cuando se 
a r r u g a n es muy poco. Las de pasio-
nes vivas y semblantes expresivos; 
s u f r e n más p ron to por este daño , | 
porque sus n? rv jos se cont raen ba jo ! 
las impres iones de »u cerebro . f 

Cier tos hábi tos pueden r e t a r d a r ] 
la apar ic ión de las a r rugas . No 
f r u n c i r con f recuenc ia las cejas , ni 
re i r en f o r m a inmode rada ; no t ra -
b a j a r mucho, no leer ni d i b u j a r lar-
go t iempo, no e n t o r n a r los ojos pa-
r a \-er m e j o r . Toda tensión de los 
músculos exage rada , toda f a t i g a , 
emoción, su f r imien to , pe r jud i ca ia 

En eíitü í''ccl0n ¡>ubllcflreiTtíi« y 
t.-*»! cáramos tiMlan la' presuntitH qU" 
lutjf.'tn nupiiti-rií* ícclorhrt acercf <ln 
SfllííH'iH 'ie Inlerfí» para líi.s niujor»*»: 
hoc'ir, cui.ía.lo di- Ion niñun. fi'míni"-
nio, "!*luill<i8, i.rof*-*ton¿!s fcniiínina», 
«rip. niúsjo.L,. loc.idor, modas. EOrJTiuJíia 
soriñips. ecc-. TodH^ lu.-̂  HH-
lAn a carK/í ]n i*.*crlluni llfatriz 
S.^niluvjit, jL <iuien ilebcii ir dlnsKi.^^ 

lúa i-arlaí: PIIE.VSA. 

] P a r a España se va hoy en el '"Ma-
Inuel Arn.Ss" el p a d r e Luis Rodés, 
; director de! Observator io Ast ronó-
mico del Ebro. 

» 9 « 
El lunes l legará a Nueva York, 

con procedencia de Pue r to Rico el 
•señor don José Coll y Cuchí, emi-
nen te o rador y hombro de letra"! 
puerlorr icjueño que viene invi tado 
por la univers idad do Columbia pa-
ra dii-tar una impor tan te confe ren -
cia en la Univers idad mencionada. 

V « « 
El día del próximo mes de f e -

bre ro ss idrú en via jo de regros-i 
1 Colombia y embarcando cii ci 
" M a r t i n i q u e " de la Colnmbian Lino 
el doctor Sant iago Abadía . ' íantama-

UN. \ M A D R E ; Tra iga ese niño a 
su lado; las promesa.s que so hacen 
a un morib"iindo son sagradas y Djos 
toma c u e n t a de ellas. No pierda 
t iempo y edúquelo a su lado como 
a pu.í propios hijo.s; haga de 
c r i a t u r a u n - h o m b r e de b ien ; es to 
no le co.stará t r a b a j o , pues veo que 
es us ted la " m u j e r f u e r t e " que des- Har i i i jo d e l p V M Í d e n t e l I C o b m b U , 
cr ibe el hvangel io . Cumpla su de-1 doctor Miguel Abadía Méndez. 

Ignacio Méndez. 

A bordo del vapor "Manue l Ar-
nús" se va p a r a España la Señora 
doña Ca rmen Villegas d" F e r n á n -
dez. de la colonia cubana que va a 
visitar sus fa-n::!iares res idantes en 
León. 

9 • 7 
Se sncuon t r a de regreso en esta 

ciudad después de una ausencia 'le 
un año el pro.stigioso periodista y 
notable poeta colombiano don José 

ber V de jo a Dios que haga el res-
to. 

R. DE C.: No conozco n a d a de lo 
que u.stcd desea, que este por su ba-
rrio, pero en LA P R E N S A se publi-
can cont inuan"»nte anuncio.s que 
pueden servir le de guía p a r a lo que 
desea ob tener . 

quien estuvo en este pa í s y el Cana-
dá on misión especial de su gobier-

PARA UNA MARINA 
MERCANTE COLOM-

BIANA 

BOGOTA, enero 20. — La 
cafa amer i cana Pea rn hu propuest.> 
i l gobierno de Colombia un con t ra to 
p i i a el es tablecimiento de una m.5-
r ina mercan t e nacional , c o n f o r m e 
ley expedida por ol últ imo congreso, 

U L T I M A N O V E D A D 
JABON 

T R I N I 
DK 

GAL, MADRID 

Caja de 3 pastillas 

$1.60 
ERFUMERI 
C A N T O R A 

-7th Ave., New York 
Esq. Cailu 13 

P 
42-

U n B i e í e d e S l O 
Le p ro tege rá du ran t e todo el 

año contra 

Enfermedades 

Accidentes 
No se exige examen médico 

Cualquier persona de !(. ¿ 70 
años es acep tada 

lípropiíi'lü par.i a r r o d n r un t ra-
je ancisuo. 

ye es " juy cómodo, pues pe rmi t e 
Japi juieotc cualquiera de 

do los bordcf- 'de diííin p r e n d a es ya 
un i¡á.so para lograr el í in que se 
persigue. 

N a diré que estos movimiento'^ 
i r r egu la res sean cosa nueva, pero si 
opor tuna , ya que los más célebre:^ 

EX NEWARK 

Comestibles Españoles 
de toda clase 

Aceite, Chorizos, 
Consen'as españolas. 
Perfumería española 

Hispano • American Grocery 
87 Ferry St., Newark, N. J . 

T»l«ono MlU'hPU *13lt. 
J . C o r b e l l e £ . F a n d i S o 

ALCOHOLADO 
P O R T O RICO 

De ven ta en t odas pa r t es 

INAPRECIABLE 
como loción de tocador 
y como antiséptico 

No admita substitutos, 
exija el de la 
ENEGLOTARIA 

£1 Tiena dificüíiaH ert.npmrlo, 
píHí-A 

E.\EGI.OT.ini.\ MKDICISE CO., I>"C. 
JO Branil^cny, N, Y, C. 

sm.owj poi pírdida üp iíi vid.^. 
«10.000 por pérdida i!..- ambo» 

ojos, 
ÍJO.iXiii por pérdida de ambas 

iiiaiioij. 
«111 (MM) por pÉrd¡d;i ile ambos 

pies. 
Silü.üoü per iicnJida de una ma-

nfí y il,' un líÍL*. 
í 2.aK) ¡nn- pC-rUid;i <3»! una 

mano. 
S 2.r>[H» por ]>C-rdída do un pie. 
5 por iiúrdtd.-x de un tijo. 

0 & n e f i c í o 5 s e m a n a l e s 
$ S.">.i>u -.•tnaiinli-'i a<- o"ni;f¡rIo 

1 a.HUáiiaci''nil a <',iiisa de 
/ V 1 WAÍ"! itl''ilad o;iunada por 

'W.^fíTOte. durante- ocho 
- Ü s .^ianas. 

? s ^ m a n á K - B de benoflclo 
pnr cualquier '-nfíriní"-

1 . -,. , .4!^; , parante ocho se-

í S5,00 £;'--iraiiftI»'S para a ten-
ción do püsto^ de ílos-
pital. dur.inlf cuatro se-
manas. 

ÍIM.OO de ayiid.i en caso de 
ainergencia. 

iPuedp ustr^l permitirse ei I11J0 Gt: 
dejat-ile cobrar üu sueldo y pagar 
elevadjia cuentas al nifdíco. expo-
niéndose n, perder s u oolócíieión, 
l'o'r fi» una piiImonlB. una 
apcndíoit 's, o cualguifra.'OlT.a de 
Jas enfermedad-» corrii?nles en es-
ta ípo<-a del iifi '? .\dernás de en-
to cualquier a'-cidentv pu>?do Inu-
tilizarle ha-'it-ndo'.c pcr.ler íu suel-
do. ¡Kviti- este riesgo: Pecldase 
y hágalo lioy mUmo. MaTiana tal 

ves..=ca muy. tarde, 

L a s p ó l i z a s s o n e m i t i d a s p o r u n a 
de l a s m á s s ó l i d a s y p r e t i i g i o t a s 

c o m p a ñ í a s d e l p a í s 
NO IMrORT.Y KL r.,l'i:An DONDE 

USTED UESID.V 

Para m i s Infirni'-s. escríbame 
o visíteme. 

Domingo V. Lago 
AGK.NTE AUTORIZADO 

1 S 4 W . 1 4 l h S i . , N e w Y o r k , N . Y . 

E l «T^regado naval de la embajar tc 
del Brasil , cap i tán Feder ico Villar, 
o f rec ió un a lmuerzo el mar t e s , en 
el " A r m y and Navy Club" , en honor 
(le su colega j aponés cap i tán de na-
vio Mamamoto, quien p repa ra sn 
v ia je al J apón . Asis t ieron los demás 
agregadas navales, con sus famil ias , 
V un g rupo do oficiales de la m a r i n ¿ 
de los Es tados Unidos y sus famil iar . « < « 

La señora doña Consuelo Igrlcsias 
(le Ag^iGio, esposa de! conse jero dij 
la emba jada de Chile, o f rec ió un t é 
el mar t e s a un g rupo do sus ami-itj-
des, A.sistieroi) a la señora de Aga-
cio, en hacer ' ios honores de la cusa, 
ia señora de Ramírez , esposa del en-
cargado de negocios del Pa r aguay , j 
la señorn doña Helen Roy de Mejia. 
esposa del secretar io de la legación 
de El Salraclor. 

• « c c 
Los miembros de la sección espa-

ñola del ' 'Woman ' s City Club" , un 
ffrupo de miembros quq se dedicu'-
al estudio del idioma español, se 
reunieron en una comida el miérco-
les, presidida por ia señora de Be.-'-
liner, p rofesora . Asis t ieron él señor 
Doyle pcofeeor de idiomas roma' i-
ces de la Universidad Georcra 

luetro el más caluroso elofiir 
yecto de f n n d a c i ó n do a n a o/r.. -.l 
in^eKn»oií»lal do comercio iberr.;"!' 
r icana, ya fe l i zmente en vía- po.sj-
ttVBS de una completa y Í e l i í l e a -
l i ^ p i c n . 

WEDA CONSTITUIDO 
EL B. HIPOTECARIO 

¡ConfinuacioD de la la. píi«,> 
del país dedican g randes elogif.s 
novelista an t ioqueño Tomás CPrv.i.-
quilla, a u t o r de la f a m o s a n'>-,v;a 
" F r u t o s de mi t i e r r a " , por Iuí.ít 
cumplido aye r se t en ta añoa de 

• i'* ; 

Orquesta Criolla Ar-eníir.a 
de E. Bohr 

D I S C O S D O B L E S 

i>K <;R.VI!.\< l í ív Ki.nrxKicA 
.i < ,\ri.v ( ?,o 

'¡Fácil de Tomar!' 
Dicen los Farmacéuticos 

El bírn ¡o sa^c' ha 

cxpermcncado coa todAt las 
de ímuUíoní? d^ Aceiic d* Híga<án y sibc cv^l et U ta«)nf. Eü 

<Jiri a Ud, qiK li multityá pf^fi^r- U 
OĴ OMULMON. f>»iníMe fontifn- el 
A<eíTe HigaJn de Bactl¿o más fiaro 
f̂ ue obieoer» y al tieni' 
jvQ, es ¿ĉ d̂ahle al paláiar y ticíl de 
(cinar. 
La 020MULSIOK « bien a a todi 
Il fiiníln lo íDiiiao para l<» jóvfnei 
pat» lií'vjnoa. El motivo porque Ii 
ÜZpMUL l̂ON cá un \íIio*.i ¿e^trn-
I'adof de 1* t vitalidad 

A.-̂ re dr Híja^ di Bacal 1» 
en ella .'MJrft'r'' < el-fBMitn* Je a'" 
memo Cita pie<.>«o» t* llanan 
laminai." lil Afúe d« Híj^dn Je Bi-
caUo fontfnd.o en I», OZOMULSlOM 
C;fr>e un con'cnido dr Vitamina* "A" 
4c 1200 mâ nr 4>!e U Icvhr, ^00 cni« 

U cf?rtíJ T manic' 
«maílla. 
La OZOMLT-SIOK «e venJc rn t'>dai 
Ui /aiinicia*. si Ud. no p'iedc cc '̂ 
aei;ujrla * tnnb^dUtamea'e, piscü« f>eiir<% 
directamente * tiu ŝ'ri) I^Kvatacioi, v 
remitirrmcH pof J)rrr... hhrc de f.-ar:-

uf** bofelU kte K 
r»í>ho de $1.1C'. o íf-i V t̂ellai p-r 
53'flO. 
O Z O M U L 5 I O N C O M P A K Y 

5Añ Peari Strecf, N e w York City 

2572 X i A m e d i a l u z . 
' C a s c a b e l i t o 

2573 X5^^*® .Wfju . | t o r el 

Chiquiüna 

c a m i n o . . . . 

2 5 ? 4 X 

2575 X 

2576 X 

Ojos q u 3 hacen daño j 

.ÍÍJon Goyo T.-il.;0 
¡ Medias rie seda , . . . Ta'iPi ' 

La Cur rpars i t a 'rr'"iCJ 
P r imera Hipoteca . . .'l..'¡i,'0 

. T s n g o 
2 5 7 7 x j ^ V * ^ \ Solo 

2737 X Í ^ ? ' * 
( M i r c y a . , , , 

2 7 3 8 X 

2739 X 

i G o r g e o s 
Í R e - f t - í i . 

L H e c h i z o s 

. . . T a n g o 

. . . . T a n g o 
. , . Tant;y 

. . . T a n g o 

. . . T M n f O 

T a n j o 
M á g i c a F l o r T a n g J 

O Z O M U L S m 

Despachamos órden<^s por cor reo 

Solicite catálogo:^» GKAO 

r D A N Í E L 
ASTELLÁNOi 

IN'C. 

No. 1 S O U T H S T R E E !" 
AI,TO.~i I ' IX "IN'ITKll 

E S Q U I N A A S O U T H F E R R Y 

N E W Y O R K C i T Y 
T e l . B o w l i n g G r e e n 6 3 1 5 

B u e n o s lec tores 
L anuncio t iene una misión sucial bien d e f i n i d a ; sin él 

i j no hay posibilidad de indust r ia , y sin es ta no puc' íe 
h a b e r buen servicio para el público. í=u razón de ser 

está b ien p robada con el hecho de que la edición de un pe-
riódico cuesta , p o r e jempla r , más del precio de venta . 

H a y quienes creen que cfect i ían una conces-ión a! l ee r 
un anunc io ; otros, menos suspicaces, lo? leen, y compran 
m e j o r y más ba ra to y se dan el gus to de e.^tar más e n t e -
rados. 

El que loe por completo iin periódico es un buen lec-
to r . y. a l saber más do la vida, conoce sus deberes y ¡"'.is 
derechos y, con OFtos últimos, los del buen sen ' ic io y l u 
t a r i f a s equi ta t ivas que van liRad.-is al mismo, 

vS^a un buen lectcr de LA P R E N S A y posesióiivse do 
est-a a r g u m e n t o p a r a recomendar lo mismo a las person»» 
de 6U relación 1 

Ayuntamiento de Madrid
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I r e o r g a n i z a c i ó n a d m í n i e t r a t i v a q u e 
l l e v a e n t i a s p e c t o » p o l í t í c o f . S u -
p ó n g a t e q u e t e e t t a b l e z c a l a U n i ó n 
P a n a m e r i c a n a b a j o u n r é g i m e n d e 
i g u a l d a d a b s o l u t a p a r a t o d o s s u t 
m i e m b r o s , t i n p r i v i l e g i o s p a r a n i n * 
g u n o , y y a t e h a b r á a b o r d a d o o t r o 
a s p e c t o d e r e l i e v e p o l í t i c o i n t e r n a -
c i o n a i . P o d r í a m o s , a s í , c o n t i n u a r e n 
u n a e n u m e r a c i ó n d e p u n t o s y c u e s -
t i o n e s q u e n o s c o n d u c e n t o d o s a l a s 
r e l a c i o n e s p o l í t i c a s i n t e r n a c i o n a l e s , 
La m á s a l t a p o l í t i c a 

L a e x c e p c i ó n s e r a , p u e s , q u e s e 

El Eco de las Aulas 
Tercer Concurso de Ensayos de "La Prensa" 

1 9 2 6 - 1 9 2 7 

Con éxito eiltam*rtte natisfaetono y cada vtz mát halagüeño regultadj} LA PRENSA eflrbró durantt eí 
i . ^ i J Y ® " ' ¿ ' " í n ® ^ Ar -n t i nn c o n f e r e n c i a u n " a s u n - [ « i r » » «écolor 1 9 2 6 - 2 t «H TL'RCER COS'CURSO DE ES'SAYOS rnn ti nbjfto dt dar mai/or impuUo « t»t<?r«. 

HoiiTiii b"i»ii'.' ioidí''Chllk cíónihi"; ' o q u e n o r e v i s t a c a r á c t e r p o l í t i c o , mtntar rl eritusiasmo por el estudio del idioma eupañol en Iok í,'«fürf<.» l'tiidu*. 
' ' ' ^ r » " " «olo a&pecto q u e n o j Al ipual qve lot dot año» anterioreg. LA PRES'SA distribuuó $3,5üO.(K) en SCVENTA PREMIOS entr* 

McarMus. r«i-jm» p»ri.«u-ij. Prru. H s n i ó ; p o l í t i c o , e i o e c i a l m e n l e c u a n d o aliimHOt y maestrng de español de lot centrng d' etf<eii(in:a de enle pui*. 
D^ro,r,fo * J e s tud i en lo . m é t o d o , p a r a la so-j ¡^^ Acncindón Amerifdva de Maeslrog de Eupañol, cooperó c<m LA PRENSA, dividi'mdo a Im Eítadoi dt 

nn «f; no «o nn p a e i n c a de las d i f e r e n c i a s in- UnUm m cmeo rcgionr» y formando eiiico jurados de aei» niaegtroi /Mira encoger ¡o» mfiorei tntayo* en 
.. iá.W ÍJ.UU iJ.VU l e r n a c o n a l e s . E n t r e e s t a s d . f e r e n - rtgMTi. .Vor/iferó odemá* un jurado central al qw fferon r^'witidos U.A en»oyog egrogido» por loi 

5.SO 2 .75 5 . ' 0 , " " * p r o b a b l e m e n t e s e r á n c i t adas las rtffioaoicg. p j r u gue te hiriera la geleceión final ettableciendc el orden de lo^ premiado». 
r e l a t i v a s a r i i c a r a . s u a y d e m á s pai> . . . . . . , . , . . j , > j , 

1 . 5 0 2 . 7 5 5 . 0 0 i » e » q u e h e m o s e n u m e r a d o a r r i b a , Y Tndoi log engayog fu.ron jy^exentadog con xevd'tnimvg para e.wlur '-.tta po»ibilidad de qve ti nimbrg del 
egtudiíinle, o la reffiñn w 'u regidencia, pudi'rrn ivflu •, /'i mqnirra uieoiincienCeintnte tn el ánimo del Jurado. 

O I A B l O ' M c 
W* domlnxos) 

a K ft I E A <lunt>. 
aalfrc'rirs, vtexn'^sj 

r a n i B B i icurtca. 
J y >fchado*) 

OMHIB C luna raí 
pur • e rns i i a j . 

Para Cul'Su • > l'nlv 
gMI». c»ntivi 

K á m e r o sue l to 
t 'i rjrnipur 
3 cenUvos , 

2.40 
-

L A P R K N S A es tá de vonta e.i los 
p r inc ipa le s ho te les , r n las r.'ttacio-
ncs rlil sub ter i -énco y dpl e levado. 
j en 1.6011 pueütos de pe r iód icos de 
K u e v a Yoik y de o t r a s c iudades de 

lafl E i t « d o s Unidos, 

G.OOise* q u e h e m o s e n u m e r a d o a r r i b a , Y 
n a d i e p o d r í a a l e g a r e n d e r e c h o q u e 
n o s e t r a t a r a n e s t a s c u e s t i o n e s b a -
s á n d o s e e n q u e e n v u e l v e n p r o b l e -
m a s p o l í t i c o s d e q u e n o p u e d e c o n o -
c e r la c o n f e r e n c i a . P o d r í a n d e s c a r -
t a r s e ú n i c a m e n t e si l o s p a í s e s a m e -
r i c a n o s d e c i d i e r a n q u e n o s e t r a t a -
r a n e n l a H a b a n a a s u n t o s n o i n c l u í -
d o s ^ ^ e l p r o f f r a u m a . co<a q u e s e n t a -
r í a u n p r e c e d e n t e e n e s t a s a s a m -
b l e a s . p u e s e n ( o d a s h a n a b o r d a -
d o n u e v o s p r o b l e m a s . 

LA PRENSA te propone repetir cada año txie Conrwxo ron la eo-
operaei&n de la "The Amerienyi Aofciation of Teackert o; 
El Ccincurao c i m < t a b a d r c i n r o ^ r u p o i i d i t r - r ^ n C s ' 

r i R n P O 1 . — A l u m n o s d^ l^ f e scue lnR s u p e r i o r e s ( p d b l t c a n y p r l v a d a a . ) 
G R I T O r i A l u m n o » d e lo* " C o l l c e e n " 
G R U P O I I I - — A l u m n o » d» la» r o l e e i o í y i i n l v e r s l r t a d e s . a í r ' r a n t e s a l t i -

t u l o d ^ ' V J I n n ' f l P ' * ' ' * 
P H I J P O I V . — A e p i r a n t e f ' S I ¿ r a d o P h . D en I . e n i c u a s R o m a n r a a . 
I r B U r O V . — P r o t M i r * » de Ki-iiaftol t'n Is» Kiirii»lHi> S u p » i : >r»» 

I H R E C C I O . N , 2 4 5 C A N A L S T R E E T 
TOIIK. 

TiUfono i'gsKi nos. 

¡ a *'Atl>Mla 
f intorisada p.i 
IVABSA ]•« <'»b I 
(•irte.ilra y a les C(U« 

i]» lu» 
'Jl '«I-Iu4<.< 
cl> ID-

f.'Pmuc.óci ¡ iHnibUn a liwi 
insertada*. «.¿urUxn tMinExín i 

vaoOH todvf los J" r»pro.l 
e* cual<4ui<rs wtia ]ní£)rinAul6)i it 
puWiqur. 

• d Pie--" niMi 
a la t r;^ru'Jur«iun 
11 ¿ric'M t̂iib U'wUv̂  
>!!• .liibuldvn u .i 
éíkn a o(r.< lu.-nt'' 

'ÍAd 

LA PRENSA 
hace 9 

N n e v a York, '¿1 de ene ro de 

L O D E L O S " A S U N T O S P O L I T I . 

C O S " P A N A M E R I C A N O S 

2 1 d e e n e r o d e 1 9 1 9 

A l e m a n i a es tá de ?cup rdo con los 
14 p u n t o s de la paz de W i l s o n ; ol 
canci l le r Kbe r l dec l a r a que la.s con-
d ic iones de la paz l l enan las a sp i ra -
c iones di" a l r m a n e s . 

Con re lac ión al ju ic io del ka i se r , 

O. c i Jo II tal de U y S a ISüf t ; ( 2 ) ai 
«li 'scuhrlmieiito del Occ-tno I ' ac í f ' cu 
¡ior B a l b o a ; ( a ) la c i rcumnave í ra -
ciún del ( j lobo ( 1 5 i ; i - i 5 2 2 ) , pur 
-UaKalhieo y del Cano en cuyo v ia j e 
f u e r o n do.-iculiicrias Ins IMas P'ili-

AO'TEI IXJ"= EN- l ' '"®^- Conquir-ta dt- las Filipi-
D'ct. P R O F r s Ó R fundcc ió l i de la cíudail de Ma-

nila " ( 1 5 8 1 ) . 
ENSAYOS npore^en Ini rnmo hieren por M* «i/./mnos ! A c o m p a ñ a r o n a Colón en su sc-

VW ton,orot> porte ew ei COKCI'RSO nE "¡.A PRENSA.- gin o r r - c W - » - i q u i n i e n t o s hombre? 
ne* .le ir» •'rrfre» nudit.-on rontener. en el objeto de que hg lectore» cua le s se hallal>a t r a y 
p„edov da.g, cuento precien del adelanto at tos ,gludiar^tet de «niñní ÍJ-; t 
la* egcxielag americonag. 

B r f i t a C O N C U R S O h a n t n m a d r »n t o n ^ l d m i c lAn S O I / ) 
I S A T O S q u e vlni»r<»n a c o m p s í i n d r » un ' . ' K I I T I F I C AF/O 

r a r a n t l z a n - l o n o s idu a y u d a d » y g u f f>u ( rBUajo r » O R Í ' i l N A l 

CULTURA ESPAÑOLA 
P o r M . \ R Y R E I L L Y 

( U n a a m i g a d e l o s m i s i o n e r o s e s p a ü o i e s ) — 2 0 — 

I'^íitiidlHiili' • ' - s p u ñ u l <11 I .oyi 

.ibluv<j un p r - 'm! ' 

•l.-i I-rilv..|-<Hx 

Ol (Iti.nu rll 

N i n v c)r.i,::.\N'.«. i.^i. 

.•1 l¡I!l"!M Si ; i i rNIK) 

rraii-Kn el f o n d o de toda h i s to r i a s e ' l n Dsc.iridad al p inácu lo <le ia 
e n c u e n t r a n dos consideracione.s fui i- deza . 
d a m e n t a l e s — C o m e r c i o y Religión. I n m e d i a l a i n c n t e d o p i i é s de! des 
Todo el proírreso y p r a n p a r l e del c t ib r imícn to de la .América por Co 
do lor iiie el m u n d o ha e x p e r i m e n t a - lón, Kspana p lan tó colonias en la 

C o n ( r e c u e n t e i n s i s t e n c i a s e h 
T a ñ i d o r e p i t i e n d o , a p r o p ó s i t o d e l o s 9e e n c u e n t r a n p r u e b a * q u e l e c o m -
a s u n t o s r e l a t i v o s a l o s c a s o s d e M é - j p r o m e t e n m á s y m á s , e n t r e e l l a s 
j ico, N i c a r a g u a , R e p u b h c a D o m i m - " n a c a r t a d i n e i d a al e m p e r a d o r de ; pueden a t r i b u i r s e d i r ec t a o indi- i i r incipales i.s as de la^ Ind ias Occ 
cana , Hai t í , P a n a m á , e tc . . que d i - . A u s t r i a , en a que p red ica la e x t e r - , ^ ex t ens ión del uno den ta les v desdo es tas islas envió 
ehos a spec tos no se d i s cu t i r án O la p ropagac ión do la o t r a . Leif expedic iones al c o n t i n e n t e de tul 

Kricon e m p r e n d i ó su v ia j e cnn una , n a c í a e 
d o a q u e e n la a s a m b l e a p a n a m e r i - i 
• a n a d e l a H a b a n a n o <« t r a t a r a n " o n e s c o n c a l m a ; l a s m u j e r e s d e 
" « s u n t o s p o l í t i c o s " . I m o s t r a r o n g r a n e n t U F i a s m o e n e m i -

e n t r a r e n c o n s i d e r a c i o - 1 = p r e s i d e n t e i m p e r i a l 
Kora f l e j n c l o p o r l a v o l u n t a d d e l p u e -
blo. 

especial pa- l in ic ia t iva de la Asociación In-
9ue e pr I t ^ rnac i cna l de A r g e n t i n a se c rea en 

. « t e n o x f r a - p r o g r a m a y u J I? Casa de Amér i ca en don-
d . . p . £ h o . de - n s a dan a e n t e n d e r j c s a r a n r e p r e s e n t a d a s t o d a s las 
q u a p r o b a b l e m e n t e s í s e d i s c u t i r á n ¡ p a r a 

. e s t r e c h a r los lazos de f r a t e r n i d a d 
con la m a d r e pa t r i a . 

Abóllase! por la i n d e p e n d e n c i a do 

A n t e s d 
fto» p e r t i n e n t e s s o b r e la m a t e r i a , e s 
d a o b s e r v a r q u e d i c h a c o n f e r e n c i a 
Ka n o m b r a d o u n c o m i t é 
r a t o s n u e v o s a s u n t o s q u e s e p r c 

a s u n t r > s p o l í t i c o s e n la s e x t a p a n 
a m e r i c a n a 

A h o r a bien, e n t r e los n ú m e r o s ' c r e á n d o s e una comisión i a y u d a d a oor la invención 
do la i m p r e n t a que Ileffó a s e r de 
uso p e n e r a l por esto t ionipn. La ex-
t ens ión do la b r ú j u l a y del as t ro ia -

d e l p r o g r a m a d e e s t a c o n f e r e n c i a f í 
« t u r a n a s u n t o s d e l a m á s a l t a p o l í t i 
c a T ' ^ l e r n a c i o n a l , c o m o s o n l o s t r a -
b a j o s d e l c o n g r e s o d e j u r i s c o n s u l t o s 
d e R í o d e J a n e i r o , c o n s t a n t e s e n 
p r o y e c t o s d e c ó d i g o s d e d e r e c h o i n -
C a r n a c i o n a l p ú b l i c o y d e d e r e c h o i n -
l a r n a c i o n a l p r i v a d o . 

T r á t a s e d e l l e g a r a l a u n i f o r m i -
d a d e n m a t e r i a s d e l e g i s l a c i ó n c i -
v i l , c o m e r c i a l , p r o c e s a l y o t r a s r a -
m a s d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l p r i -
v a d o y d e e s t u d i a r l o s m é t o d o s p a -
r a l a s o l u c i ó n p a c í f i c a d e l a s d i f e -
r e n c i a s i n t e r n a c i o n a l e s , e n l o r e l a t i -
v o a l d e r e c h o p ú b l i c o . E s t a s m a t e -
r i a s , r e p e t i m o s , p e r t e n e c e n a la m á s 
i i l i a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . E n t r a n 
e n ^ l l a s e l e s t a b l e c i m i e n t o d e p r e -
c o p ' o s d e l e g i s l a c i ó n c o m e r c i a l , d e -
r e c h o m a r í t i m o , r é g i m e n j u r í d i c o d e 
l a s s o c i e d a d e s c o n s t i t u i d a s e n u n e s -
t a d o e x t r a n j e r o , r e c o n o c i m i e n t o a 
in m u j e r d e l o s d e r e c h o s c i v i l e s , b a -
r e s p a r a d e t e r m i n a r l a n a c i o n a l i d a d 
df t l o s i n d i v i d u o s , a r b i t r a j e c o m e r -
c i a ] , p o l i c í a d e f r o n t e r a s , e t c . , p r c -
c a p t o s q u e i r á n c o m o r e n d i d o s e n r e -
s o l u c i o n e s o c ó d i g o s d e l e y e s i n t e r -
n a c i o n a l e s q u e , d e s e r a p r o b a d o s 
p o r l o s p a r l a m e n t o s d e l o s p a í s e s 
a m e r i c a n o s , f o r m a r á - la n o r m a p o -
l í t i c a y J u r í d i c a i n t e r n a c i o n a l a m e r í -
c a n a . 

q u e se e .s tablecerá en ios Ks tados 
Unidos, Dicha comisión f t á pres i 
dida nov el o res idon to del S e n a d o 
don Manue l L. Q u e z ó n . 

Amis t ad e n t r e Méj ico y C u b a 
p r o n t o se n o m b r a r á u n env iado ex 
t r a o r d i n a r i o y m i n i s t r o p l en ipo ten 
ciario que sa ldrá de Cuba p a r a Mé 
j ico en b reve plazo. 

El Teatro Hispano 
en Nueva York 

I f i n del siglo dio. 
Kspañoles hab ían hecho 

lii' s i gu ien te s exploraclone.« y colo-
n i a s : Colunizrciói i de las Ind ias Oc-
c iden ta les y Amér i ca C e n t r a l ; Con-
qii is .a de .kléjico, y exp lorac ión d.; 
una s r i in p a r l e de los Kst.'idos dei 

III'. Kxj i 'o iüc ión df> Ib ciista del Pa-
I os tah iec imien lo de 'Us nri-

m e r a s c ilon^ns d e n t r o de los limite!-
• <'liiíiU'« do l^s h>tiHÍiiK Unidos , que 
fuo ron liis c iudades de San Agus t ín 
y S a n t a Fó. 

La g r a n con t rove r s i a re l ig iosa 
qiio p e r t u r b ó la K u r o p a tuvo poco 
(.•frcto en Kspaña , por !o cua l és»u 
nuod'"' l ibre p a r a c o n t i n u a r í u obro 

.dr- exp lorac ión , colonización v cris-
be f u e r o n sucesos p r o m i n e n t e s on e l ' l i iu i i z ' c ión . Va r io s .«iglos a n t e s del 
campo de la c iencia . M i e n t r a s que ; , ¡esci ibr imiento de Amér i ca por Cu-
e s t a s invenc iones se p r o p a g a b a n , la^ l¿n, la C u l t u r a E s p a ñ o l a se había 
nac iones de E u r o p a pon.aii todo ¡=u 

^ . . .prendió su v ia j e v .. . , -
mi.iión re l ig iosa , p u e s su o b j e t o ora ciseis los 
la convers ión d " t r i ando . Colón em 
p rend ió su v ia j e cnn una doblo mi 
s ' ó n — C o m e r c i o y Rel igión. Anihni 
n a v e g a n t e s descubr i e ron la Amóri 
r a a c c i d e n t a l m e n t e . 

l -a úli in-a p a r t e del .kíctIo quincc ; 
un pe r iodo de s u m a importanoi ; i 

en la h is tor ia del m u n d o . La d i f u -
sión de los po'"ocimiontoM cient í f i -
cos nuevamon tü adqu i r ido* y de la 
an t i f fua e n s e ñ a n z a c l á í i c i f u é po<ie 

e m p e ñ o en d e s c u b r i r una n u e v a ru -
ta a la India , 

("on la r e s t au rac ión del s a b e r .se 
d e s a r r o l l a r o n el deseo de conoci-
mien tos v el e.spiritu de a v e n t u r a : 
nsí su rg ió en I t a l i a el e n t u s i a s m o de 
a v e n t u r a s ijue llovó al descubrí-

esparc ido por o t ros paíse.s de Kuro-
p a ; m a s en A m é r i c a ha l lamos q u ' 
líi C u l t u r a Españo la e m p e z ó con ol 
depcubr imien to del N u e v o M u n d o 

I<n m a y o r p r o e z a de E s p a ñ a es oi 
dryci ibr i rnionto de la Amér ica . Esta 
p r o e z a f u é segu ida de o t r a s c u a t r o 
CHsi I c u a l m e n t c g r a n d e s ; ( 1 ) la 

m ien to de un Nuevo M u n d o y al conqu i s t a , colonización, c ivi l izaciór 
mismo t i empo l e v a n t ó a E s p a ñ a d j ' y ci-ist ianización del 

T e a t r o A p o l o 

M a ñ a n a domingo s e r á p u e s t a en 
escena t n es te t e a t r o , por la compa-
ñía t e a t r a l de la e m p r e s a de J . Au-
dinot , la z a r z u e l a e spaño la en dos 
ac tos y s ie te cuad ros t i t u l a d a " ¿ D e 
quién es h i jo el n e g r i t o ? " 

E s t a r á n a ca rgo de los p r inc ipa le s 
pape le s Milla D o m i n j u e z . s e ñ o r i t a 
Vi a, C. Aya la , M a n u e l N'oriega, 
Cr is t ino R. Inc lán , A. Moreno , Pue-
yo, F o r t , c o m p l e t a n d o el pe r sona l 
un bien e n s a y a d o coro f o r m a d o por 
bel las m u c h a c h a s h i spanas . 

T a n t o el deco rado como el ves-
t u a r i o ha sido c u i d a d o s a m e n t e esco-
gido por el s e ñ o r Manue l N o r i e g a , 

L a misma r e o r r a n i z a c i ó n , p o r <iuien t i e n e g r a n i n t e r é s en que la 
o t rn p a r t e , de la Unión P a n a m e r i c a - 1 l^rtíscntación q u e d e lo m e j o r posi-
n a , p r e s e n t a a s p M t o s d e c a r á c t e r b l e . 

F i g u r a n t a m b i é n en el p r o g r a m a 
va r ios número.s de v a r i e d a d e s a car-

Sección Amena 
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p o l í t i c o i n t e r n a c i o n a l , p u e s q u e 
c u a l q u i e r p l a n q u e »e a d o p t e r n d e -
f i n i t i v a e n v u e l v e u n c o n v e n i o e n t r e | K o d o l a s o p r a n o m e j i c a n a M i l l a D o 
lo s v a r i o s p a í s e s a m e r i c a n o s q u e t o 
s u b s c r i b a n . S u p ó n g a s e , p o s e j ^ v n p l o . 
q u e s e p r e s e n t e a d i s c u s i ó n s t tu 
U n i ó n P a n a m e r i c a n a h a d e c o n t i -
n u a r c o n s u s e d e e n W a s h i n g t o n o 
r n c u a l q u i e r a c a p i t a l h i s p a A c / a m e -
r i c a n a y y a s e h a b r á p l a n t e a d o a n -
t e l a c o n f e r e n c i a u n p r o b l e m a d e 

'^ofictat persnnalef 
VOXrtlA IHI'OKTAVTK; Sirvan— lumu.-
• <•1: c!» guf •• í..(!„r .1. I.uw«lenthal no e»-
-1 - « •uini-i/i.df, I>iir« íolli-Har mi'mhv.jit. 

I I ' í - i cnbrar din^to, niira .a ''olumbíA 
'•-,..••-,1 A-norloIim of IVa'hln^Ion, IV 

Mnrrít. it»r'nt» ri» h, ofii-lnn J» 
- • t. r«,-v j Sí Markct Sl_, Nr-nark, N. J. 

El. y la "s-no,, T. 'i \-an-
niC LRL'R. llenan i>: ku-'o >1- oCr<--
C»r su iiu»v« i—iáfiirl» ,.n -I niV 
m»?" ini n- i i ; tit , íoii.I- r.' ibiiin 
a -u" iifiiam.-.8 •mlviu-I.-» 

mingucz , del t e n o r F a u s t o A l v a r e s 
y de la p a r e j a Vi l a -Mar t ínez . E n la 
p róx ima f u n c i ó n h a r á su d e b u t la! 
primci-a t ipie Ncne t»e N o r i e g a . h i j a , 
del p o p u l a r a c t o r M a n u e l N o r i e g a , 
quien e n e o n t r á r d o s e on New York! 
de pa.so a p r o v e c h a r á la o p o r t u n i d a d 
"uo ie o f r e c e J . A u d i n o t y se pre-
s e n t a r á en "Los A p a c h e s de P a r í s " . 

T e a t r o G u i l d 

Rodol fo Hoyos , el p o p u l a r ba r í t o -
no me j i cano , ha sido c o n t r a t a d o pa-
r a c a n t a r en el conc ie r to del g u i t a -
r r i s t a español A nd ré s Sego\-ia en 
es t e t e a t r o m a ñ a n a domingo. Hoyos 
c a n t a r á t a m b i é n a c o m p a ñ a d o de u n 

¡coro de ve in te Personas . 

JI)«K 

a i r « 

otRXDKRO r>K PKK!«)\A» 
BKIIMt I ) E / . Su h»rcn«no H-in 

lníf>imrii y 1» ,-h» 
• k Clly. 

>b< 

^«ficía» relieiosas 
SE INVITA 

A LOS DOMINICANOS 

PROPAGANDA AEREA 
DE EE. VV. EN HISPANO 

AMERICA ' 
12.—!•. 

' El inus i t ado in teró? que se ha| i_ ' -
despe r t ado por !a sv iac ión en e l i j ; 
S u r y c! Cen t ro de A m é r i c a , a raíz n r 
d e la visi ta de L indbe rgh . h a c e d e s - ¡ " ' ~ ' 

y p e r ^ n a v devo ta s de las co lonias l a s ac t iv idades de la i r i 
h i s p a n a s a la so lemnidad r e l i g i o s a ; ! ' : . ! " " " ? . " ^ ^ 
q u e con mot ivo del día de lá^ v ' ^ g c n : 

^e OAitüri 
3urti5!5 Ae rop l ano 

d e "la A h a g r a n a ' V e n d n ^ "efecto en 
leJesia de U Mi lagrosa , cal le 3 U y i ! 
Avenida Sf. N'icholas, el d o m i n g o 
r r o x i m n de rde las 9 d e ia m a ñ a n a 

L A S D A M A S D O M I N I C A N A S 
del Comi té O r g a n i z a d o r . 

dA ;nv'.:ar y »up',r-ii> la 
• ' -o - l í , l.imin c-jTiH V .rr-

ab 
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!itlp«in H i s p a n i de N u e s t r a S e ñ o r a 
L.-\ VlRflEX MILACrROS.A 

V | « , - MlNr-;ris T • ".'c 
" I" ' I \T r.lMDVIO." r 
' • 1 > l>M » ElMJU l.s.v 
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• « » 1» m M ÉT. 
«nt los. Le» «gm-

. T r . s c R I B A S E HOY -MISMO. 
Ko pierda ile vi>ta las ac t iv lda-
de» de la colonia h i spana . P o d r á 
s e g u i r l a í l eyendo d i a r i a m e n t e 

LA P R E N S A . 

un gTut>o do r e p r e s e n t a n t e s que s^ 
l ieron p a r a las repúbl icas del S u r 
a bordo del " S a n t a Lu i sa" , de 1h 
Grace Line. 

C. W. W e b s t e r , p r e s iden te de la 
C u r t i í s A e r o p l a n e E x p o r t Co.. va u 
In cabeza de la comisión, i n t e g r a - ; , 
da por el of ic ia l J a m e s .A. I iooii t t .e, i 
piloto del e j é r c i t o : John A. Tod- j J 
h u n t e r y V. J . Van WaKi-.er. riiecá- » 
nicos. 

P a r t i ó t ambién en ei 
L u i s a " el t en ien te Le ich Wade , que 
dió la vue l ta al mundo en avión. Lle-
va consigo un a p a r a t i con cab ina 
p a r a dos. con el que p r e t e n d e v is i - | 
t a r los mismos pa íses que r e c o r r a , 
'a p r i m e r a mi»ió-i. E s a c o m p a ñ a -
do por J . \V. Mussen . que repre.-ion-. 
ta la Consol idated A i r c r a f t Co. de, 
B u f f u l o . N, Y., con. i t rnc lores del t i- i 
po "rT- . l" ' , usado a c t u a l m e n t e por 
' a m a r i n a y el e j é rc i to de 1"!= E s t a -
dos Unidos. 

E n cada na i s so e f e c t u a r á n exhi -
biciones d e m o s t r a t i v a s d''' la ut i l i -
dad de los a p a r a t o s de aviación, t a n -
to en g u e r r a lomo en comercio. 

I.a expedición está apoyada ñor 1;< 
Of ic ina de .Aeronáutica del Depar -
t amen to F e d e r a l , d f ^ fon>ejc io . ha-
biéndose f i j a d o su r e g r e s o a los Pas-
t ados Unidos p a r a el próximo j u -
nio. I 

i rgai i i^ar su p r i m e r a expedic ión y 
i-on él iban o t ros fi 'ái les y saeerdo-
tes . Kst'is mis ioneros e.stahlecieron 

u colonia en la t^ ipañola ( H a i t i ) , c 
i i i m e d i a t a m e n t e e m p r e n d i e r o n la 
cons t rucc ión de iglesias y f u n d a c i ó n 
de escuela.-! con o b j e t o de e n s e ñ a r 
:i los n iños Indios la l ec tu ra , escri-
t u r a y las pr inc ipa les arte.s y of i -
cio.'). T a m b en a b r i e r o n u n a escuela 
de a g r i c u l t u r a con el P a d r e J u a n 
Pérez por Rector , en el s i t io que 
hoy Sto. Domingo, 

Por los e s f u e r z o s del Reve rendo 
t ' ad iv Nicolás de Ovando , G o b e r n a -
dor Genera l de las F i l ip inas , se le-
vf in taron eFciielas l i t e r a r i a s e indus-
' . r ialcs en donde se en.señaba tam-
b 'én la a g r i c u l t u r a . Los Indios e r a n 
bien t r a t a d o s y .se les p a g a b a por 
•¡u tvaba io . De anu í puede i n f e r i r s e 
que los Padre® P é r e z y Ovando f u e -
ron los p r o m o t o r e s tiol desa r ro l lo de 
l:t C u l t u r a E s p a ñ o l a en el Nuevo ( 
Mundo. 

Con la cxnqnist . i v ncupr-!i ' 'n d<; 
C u b a por Cor t éz y Ve lazquez , la ci-
vilización Españo la vino a encon-
t r a r s e más cerca del Con t inen t e . La 
Cniulación de San A i ^ s t i n por Me-
néndez y los e s t ab lec imien tos llcv«-
do>i a cabo por el nii-«roo son las pri-
m e r a s con t r ibuc iones de la C u l t u r a 
EsjKiñola al N u e v o Mundo. O t r o ex-
p l o r a d o r que a y u d ó a e x t e n d e r ' a 
i ' iviliznción y c u l l u r a E s p a ñ o l a s f u é 
Ra lhna . Es t e f u n d ó a lgunos cs tab lc -
c i imen tos en las cos tas del m a r de 
las Ant i l l as , el p r i m e r o dn los cua-
les es San to Mar í a la A n t i g u a . Vie-
ne luego P u e r t o Rico y la F lor ida 
por Ponce de León ( 1 5 1 0 - I G 1 3 ) , el 
de scub r imien to de la Bah ía de Che-
sapeak por Lucas V á z q u e z de Ay-
llon (1524 ) y o t ros . Después doi 
d e s c u b r i m i e n t o de la Bab ia de Chc-
sapeak . de Ayllon hizo un e s t a b ' e -
í - imiento ce rca de J a m e s t o w n ; .Mu-
rió en b reve y el e s t aMpcimien to 

H e m i s f e r i o fthandonado. En la í ' l o r ida . Me-
¡ n é n d e z tuvo m e j o r éxito y los es ta-

b lec imien tos f u n d a d o » por él f u e -
î în Ifli p r i m e r a s con t r ibuc iones do 
r r a l C u l t u r a K.spañola en Amér ica , 
San Agus t ín vino a s e r el c c n t r j di 
!a C u l t u r a Españo la . Con la con-
n.uista de Méj ico p o r Cor t éz y la 
del P c r u p o r P i z a r r o y A lmagro , to-
da la p a r t e del C o n t i n e n t e , has ta 
entnr ic"s de scub i e r t a y poblada , 
qu ' 'dú b a j o el dominio Español . 

1/3 obra cmpe7ado p o r Colón y 
los in-imeros mis ioneros v of ic ia les 
de Gobie rno en Sto. Domineo , Cuba 
y el D s m o de P a n a m a f u é con t i nua -
da p o r o t ros exp lo rado re s en todo» 
los q u e a h o n son l l amados paiscs d'! 
la Amér i ca L a t i n a . 

Cor t éz e n ' s u conqu i s t a de Méj ico 
f u é a c o m p a ñ a d o por das mis ioneros 
F r a y Olmedo y F r a y J u a n l l iaz . Es-
to.-i f u e r o n los p r o m e r o s que predi-
ca ron c r i s t i andad en Méjico, Por 
los e s f u e r z o s de F r a y Olmedo, Mon-
tí-zuma, el e m p e r a d o r A?;teca se con-

1 vir t ió y milas de Azteca:- le íiguii--
ron. Dcípuéí ; do r e e d i f i c a r la ciu-
dad de Mé j ' co , Cor tés f u n d ó un 
hosp i ta l p a r a los pob re s Indios en-
f e r m o s . El p r i m e r hospi ta l del Nue-
vo Mundo. Con el t i empo un g r o u p o 
dr mif.ionero.s í ' r a n e i s c a n o s , en nu-
iiiero de doce l l egaron a Méjico, los 
cua le s e m p r e n d i e r o n luego ia cons-

ii-ucción de escuelas . La l legado di 
esto.- mis ioneros seña la el principií . 
'le la educac ión , c r ' s t i an izac ión y 
civil izpción en Méj ' eo . 

1.a C u l i u r a K'tpañola se ex tend ió 
an r áp id í imcn te que h f c i a el a ñ o 

de IñriC hab ia ya es tab lec idos colé-
'jios. escuelas indus t r i a l e s , y biblio-
ccas. En la c iudad de Méjico, ade-

mjis de vnr ias escue las públ icas , ha-
bía e.^tablecidos s e t e n t a y sois in"-
l i i u tos de educac ión e n c l u y a n d o 
una un ivers idad , colegios, s en i in j -
rios, escuelas de a r t e s y f á b r i c a s . 

D u r a n t e e s t e t i empo la L i t e r a t u -
ra E s p a ñ o l a hab ia a v a n z a d o , ha 
c iendo ráp ido? p rogresos en M é j ' c o 

rn la A m e r i c a n a de! Sur . En 
10'i8 se es tab lec ió la p r i m e r a im-
p r e n t a en Méj ico , f a c i l i t ando asi la 
n ropagac ión del sabe r . P o r lo? es-
fue r zos do la nobleza Az teca se f u n -
ilaron escuelas , exc lu s ivamen te p j -
ra lo» n iños Indios. Es ta» escuela i 
'Heion .1 Méj ico a lgunos de los mS? 
" m i n e n t e s hombres de e.-^tado. poo-
•n-". h i s to r i adores , j e f e s mi l i t a res , 
doc tores , mis ioneros y j i ro fcsores . 

Kn 1572 l l ega ron a Méj ico l o ' 
l í l i s ionc rox Je su í t a* que .«on hoy dia 
i los m á s e m i n e n t e s h o m b r e s do le-

lAniTBs y e d u c a d o r e j , .K e j emplo il»- sus 
t ' redi 'veso r e í . do« f iumin ' cos . Fr: in-
i isc.Tio« Carmel i ta» , ellas t a m b i é n 
-«¡t.ihleciernn i n m e d i a t a m e n t e f^s-
ru i ' las . iglesias y b ib l io tecas y die-
ron pr incipió a un si.«;ema de edu-

cación < ue c o n t r i b u y ó no poco al | 
i lesarrol o de la C u l t u r a E s p a i i ó l a j 
en el N u e v o Mundo. Los J e s u í t a s • 
f u n d a r o n t a m b i é n , colegios de le - ' 
>es. 1 

De todos los mis ioneros que con- ; 
t r i b u y e r o n a la colonización, c r i s t ia -
n izac ión y educac ión los F ranc i s ca -
nos ocupan un l u g a r p r o m i n e n t e . 
Kilos si iruicron a los exp lo rado re s 
Kspaño les a t r a v é s de las r eg iones 
desconoc idas de C a l i f o r n i a y Nuevo 
Méj ico , e s t ab lec iendo mi,«iones y 
e d i f i c a n d o escue las e iglesias. En 
1680 los Indios de Pueb lo se levan-
t a r o n en rebel ión y e c h a r o n a los 
E s p a ñ o l e s de Nuevo Mé j i co ; 1.a ciu-
dad p e r m a n e c i ó doce años en su po-
der . E n 16í '2 f u é r econqu i s t ada por 
De Varga. ' , qu ien de nuevo l lamá a 
i'is F r a n c i s c a n o s p e r o que so enca r -
g a r a n de los i n s t i t u to s rel igiosos y 
lie educac ión . 

La t a r e a de t r a n s m i t i r la Cu l tu rn 
E-ipafiola al Nuevo Mundo f u é obr.t 
d' ' U l i f les 'a . E l mot ivo d o m i n a n t e 
q u e impulso a Kspaña desdo un p r in -
cl ' í ic f u é la convers ión de los na tu -
rales , L a expl.irflción y la conquis-
t£. f u e r o n s e g u i d a s de la convers ión 
y l o ' Frailías c o n s a g r a b a n su t iem-
r o a cat í -quizar , baut!7,ar v ap ren -
d e r el id ioma do los n a t u r a l e s . 

Nosotro"! .-Vmor'canos. no debe-
mos o l v ' d i r io que rec ib imos a Es-
paña . Ella f u é quien dió al g e n e r o 
hi'41'ano un Nuevo M u n d o y t r a j o l:t 
civjlizftcirin de lo< Indios salvajo.-t; 
ella f u é quien es tablec ió I.t cri.itian-
dí-d en dnndc an te* re inaba la ido-
la t r í a u lo.*! sacrifício-s h u m a n o s ; 
ella f u é i |u ien dió su s ang re , 

11 s t e rcos y s u c ' l i t u r a ; 
ella f u é (lu eli dió c ivi l l rac ión, edu-
crc i" i i cr i ' s i iandad al Nuevo Mun-
do h í c i e n d n posible de es te modo 
no KÓlo su propio p rogreso y en-
CTiíndec 'miento, s ino t a m b i é n el 
p rog reso y e n e r a n d e c ' n i i e n t o de to-
d a s las nac iones dPl Mundo. 

EL CUENTO DE HOY 

CHALECOS A LA MOD^ 
P o r M A N U E L A N T O N I O C A M P O S ( J a c k t h e p. ippcr) 

(P^cuator iano) 

P^ntre la-s cosas dura.« de p e l a r , , ron de usa r se los chalecos coló, 
q u e yo conozco , u n a de e l las es la largo.»; con f r a n j a s de p la ta , 
vis i ta de pésame. n ie ron los chalecos c o r t o s de ^^ 

Aque l lo de a c o m o d a r uno el ca- r e s ser ios . El %-iejo g u a r d ó el c o f j 
r á c t e r p a r a c o r r e s p o n d e r a la g r a - — ¡ Y qué f u é d e ¿1! 

Ivedad de las c i r c u n s t a n c i a s y t e n e r , — ¡ E s t e c»! 
q u e m o s t r a r el e sp í r i tu encogido , el | — ¿ D i g o , d<'l v i e jo? 
r o s t r o a p e n a d o y la p a l a b r a dcsma- : — S e caí«ó t r e s vece? y murió t. 
y a d a , es a lgo q u e r e q u i e r e vocación | t cna r io . 

— ¡ C a r a m b J t l ¡ B u e n chaleco ». 
t aba el a b u e i l t o ! 

— E l p a d r e de mi f i nado espgí 
"ué h i jo de la p r i m e r a m u j e f ; 
don Cosme BobadiUa, y her«.j. 
. o t azo de la prccin.ia t<la. ' ' 

— ¿ N a d i e ¡e di.spu-aría la ht?, 
cia? 

— S e la d i s p u t a r o n los demás}:. 
m a n o s ¿ c r e e r á u s t e d ? Y este oír' 
d i chaleco co lorado le costó mi] 
'o res de c a b e r a y a m a r g u r a s , ¡ 

p r o f e s i o n a l 
El caso e ra ' •ue los d ías pa,sab3r 

y pa.saban las s e m a n a s sin que me 
! dec id ie ra h ir a casa de la g e n t i ' 
! B a r b a r i t a , qoe hab ia pe rd ido a si. 
I exce len te esposo y me cumpl ía ex-
I p r e s a r l e mi mús vivo sen t imien l f 

por esc vacío i r r e p a r a b l e , c u a n d o al 
f i n me liecidi, co t ro quien se a r re -
j a al a e u a , y me e n c a m i n é con pa-
yo t a r d o a la mans ión del dolor . 

En mi m e m o r i a iba e s c a r b a n d o 
los m é r i t o s del d i f u n t o — s i n encon-
t r a r n i n g u n o — . h a . s t a que es tuve | 
f r - T t e a f r e h t e de la riuda. Más j 
mérito-! t en ía e l la , b a j o el pun to de | 
v i s ta es té t ico . , 

& e 

P 
, d e r r o 

par 

que vino a manop de mi Ari.stafJ 
quien al f i n sft dec id ió a hacerla 
ñ i r y a r r e g U r p a r a su uso, 

— ¿ I V í ^ ' w ^ ^ l í - g O eí ca.'oT • 
— q u e la últ 

Debo confes í i r que hay persona." • moda e r a d c lcVn chaWoR cf>. 
a n i m o s a s , que res i s ten b r a v a m e n t e i ijo.-i de ockni-bofriiDe c iba a U 
al dolor , f i r i n t enso q u e lo s ien tan , j ' r e r í a cnfim%<MT^orquc yo a to? 
sin r e v e l a r sus e s t r agos en el aspee-1 paj-t^g ¡q a c o m p a ñ a b a — « n c o n i r í ' 
to ex t e rno , y la sin p a r B a r b a r i t a ] mos que la m o d a ú l t ima e ra la 
e ra una de ei las , p u e s n a d a h a b í a : i o s chalecos r eba ladop con cuj. 
pe rd ido de su envid iab le f r e i d u r a y ' bo tone i í . Y c u a n d o al f i n .-e det 
lozanía 

Sólo t en i a 
pur esta fo r rna , ven ían lo* chsltj V 
c f u z a d o s , con solapAs. y o t ras t ^ 

¿ Q u é le parece? 

NOTAS 
ESCOLARES 

E L H O N O R E S A U N MA.S P R E -
C I A D O Q U E E L P R E M I O 

De eyc f i i c ' ona l interé.s c reemos 
p a r a e s t u d i a n t e s y sobre todo p a i a 
m a e s t r o s de español , en las escuela?, 
colegios V un ive r s idades - lor teame-
r icanos . ¡a c a r t a ' lue r e p r o d u c i m o s 
a coj i t i i iuación, d i r ig ida ñor el p r a -

los «JOS ba joa . como 
conv iene a una viuda 
la m e m o r i a del d i f u n t o , y solía l an - j • 
zar de c n a n d o en c u a n d o doloroaod la m u j e r , aií. 
y p rn t i indoa su.spiros. < > i., 

E r a «1 m o m e n t o de r o m p e r el hie 
lo y sol té la s igu ien t e v u l g a r i d a d , 
con el acen to más dolor ido que me 
f u é posible . 

— P u e s aqu í me t i ene , a m i g a Bar -
ba r i t a , a c o m p a ñ á n d o l a de todo c<v 
razón en la desg rac i a que le ha so-
b reven ido , 

— ¡ M u c h a s g r a c i a s , c a ro a m i g o ! 
— i El pob re don Arii^tarco! 
— ¡ E r a t an b i í o n o . . . ! 
— P e r o consué lese , .«eñori B a r b a -

r i t a . E l e s t á ya en el cielo, ro-
g a n d o T>or noso t ros . 

— ¡ A y ! 
— j . Y de qué m u r i ó el c aba l l e ro? 
— D e una f a t a l p i c a d u r a , d e cule-

b r a , amigo mío. 
— ¡ C á s p i t a l Digo ¡qué desven tu -

r a ! ¡Y cómo le picó? 
— F u é una cosa t e r r ib le . No s« 

cómo es toy v i v a , . . 
— ¿ A us ted t a m b i é n le mord ió la 

v íbo ra? 
— A mi no. f e l i z m e n t e : digo deít-

g r ac i adamen t / c : p e r o es lo mismo, 
p o r q u e m u e r t o el, q u e lo e ra todo 
p a r a mi , me cons idero ya como al-
ma de la o t r a v ida . 

- i - ¡ U h m l ;.Y cómo o c u r r i ó la des-
g r a c i a ? ¿Ta i vez en el c ampo? 

— N o , amigo , o c u r r i ó a q u í en 
hab i t ac ión . Iba el pobrec í to a po-
n e r s e los zapa tos a las seis de la 
m a ñ a n a , como t e n i s jvor co s tumbre , 
m a n d o s int ió oue a d e n t r o le mor-
d ían la p l an t a del pie. 

•—I A y a y a y ! 
— E l vida mía, sacudió al p u n t o 

el ca l zado y e n t o n c e s vió c o r r e r aJ 

— A l g u n a s sí, pero n o todas. " 
— C o n v e n g o en ello. í 
— A s i me decía el q u e está on 

g l o r i a ; — H i j a , c reo que me vaj 
m o r i r sin t « n e r «1 gufrto de poa¿ 
me el chaleco a rqueológico , 

•—¡Y a c e r t ó el pob re ami*»!)! 
¿Y a h o r a , q u é hago yo con ^ 

t« c o r i e ! ¡Deine u s t e u «igún tci 
se jo I . -

— U s t e d es joven , BarKirit». 
aqu í p a r a e n t r e los doS; 
a t r a c t i v o s persona les , , . 

— ¡ D é j e s e de b r o m a s ! 
— S u v iudez s e r á co r t a y u.nAiJtódcs lo 

ha r í a bien en g u a r d a r esa tela ¿ jurentui" 
tó r i co i ^ r a el l eg í t imo sucesor í jwfrió a i 
don Ar i s t a r co . ¡ A l g u i e n se hí 
p o n e r al f in el cha leco I 

— ¡ Q u é g u a s a l 
¡Sí , B a r b a r i t a ! Eso t end rá a: !¿i'|p";"c,eu 

O fquipo 
!3 alinead 

s u c e d e r ; ' p e r o le a c o n í ^ j o que i 
espíTp la ú l t ima moda p a r a fl^ 
el novio ni p a r a h a c e r el chalej Jnf'"sTDUi 
po rque es lo mismo q u e voy a a« , ¡uo. 
s e j a r k al g o b i e r n o en u n caso) ^ jspjj-an 

- pmpates 
liLiga. 

recido. 
-—¿Tiene a l g ú n chaleco por kt 
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-Cha leco no , p e r o t i ene el 

I 

llarlaouk Pulo. 
P r o f . C . S c o t t W i l l i a m s 

f e s b r C, Sco t t Wil l iams, preatigiosG 
c a t e d r á t i c o y ve r sado h i span i s t a . 

K1 s e ñ o r C. Scot t WillianiH, qui ' 
d u r a n t e un e r a n n ú m e r o de a ñ o s ha 
ven ido e» tud iando de ce rca y con de-
t e n i d a a t enc ión el p rog reso de la 
e n s e ñ a n z a del i d ioma cas íe l l ano 
p reüen ta en la c a r t a q u e publicamo." 
pun tos de vista que considcramo.-
deben g r a b a r en su m e n t e ios p r o f e -
sores dn e spaño l p a r a el m e j o r lo-
gro de f^us e!¡fuerzo5 en la d i fus ión 
c u l t u r a l h i spán ica y p a r a el mayor 
r c n d mien to de sus cnseñanza.s . 

T a m b i é n el i l u s t r ado p r o f e s o r 
o f r e c e p a l a b r a s a l e n t a d o r a s a lot-
• ' s tudiuntes u rg iéndo lea a t o m a r par-
te en el concu r so de ensayos de LA. 
P R E N S A , q u e se l leva a «aho con 
la e f i e i e n t e cooperac ión do la Aso 
c'flción .Americana dn Maes t ro s de 
Español de los Es t ados Unidos . > 
m a n i f i e s t a con sob rado buen cr i te-
rio que "e l honor de ha l la r se en el 
c r u p o de lo» q u e ob t i enen un pre-
mio os apn do m a y o r esl iniulo que 
el r r c m i o en su va lor i n t r í n s e c o . " 

L e a n , pues , con d e t e n i m i e n t o la 
i n t e r e s a n t e c a r t a que va a cont inua-
ción. t a n t o los profe.sore? como los 
e s t u d i a n t e s : 

"Seño '" -losé Camor i ib í 
" L A PP .ENSA. 2 Í 5 Cana l S t . N. Y. 

" M u y e s t i m a d o s e ñ o r C a n i p r u b í : 
" M e es muy g r a t o a c u s a r el reci-

bo de su carca a n u n c i a n d o el c a m 
bio en el modo de d i s t r ibu i r los pre-
mios e n t r e Jos a s p i r a n t e s a d j u d i c a 
dos rictorioso» en el C u a r t o Concur -
so de E n s a y o s q u e di r ipc L . \ PREN-

yecto d« f u n d a r un B a n c o prot 
de la A g r i c u l t u r a , y no .«abe cí' 
h a c e r l o : f.i lo h a r á Hipotecarií , 
s imp lemen te de C r é d i t o Agrícoli 
con p r e n d a s o sin p r e n d a s ; kí 
cédulas o sin c é d u l a s ; .si con » 
pas o sin so lapas . 

—"¿Y ustfrd, q u é pien-«a indicsrli 
— Q u e no e spe re la "ú l t im» u 

^ s u s p e n d a l a s e n c u e s t a s s 
' L a n z a b ' i ' p o r q u e le va a p a s a r lo 

s i lb idos a g u d o s ! ' ' ' ' l ' " " « « 
— ¿ Y por q u é s i lbaba el c a b a l l o - ' P ' » » » ^el baú l 

ro? 
— E l no e r a el que s i lbaba , s ino 

la s e r p i e n t e . P a r e c í a u n pi to ae IK»-
licía y se a r a s t r a b a p-or todo el dor-
mi tor io d a n d o cole tazos . 

— ¿ Y la m a t a r o n ? 
— E n s c s i i i d a ac le a p l a s t ó la ca 

' p o n i o ñ o f b rept i l que le hab ía m o r 
dido. P o b r e Ar i s t a r co 

visi ta de pé same . 
f ina l de e 
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SA. Es to n u e v o a r r e g l o s e g u r a m e n 
te a u m e n t a r á el i n t e r é s p o r q u e au-
m e n t a el n é m e r o de p r emios o f rec í 
dos, m i e n t r a s que q u e d a ümitadi i 
la c o m p e t e n c i a a los de una sola 
región sin f a l t a r ei es t imulo del pre-
mio g o r d o p a r a los q u e sa lgan avan-
t e s en la compe tenc i a nac ional . E 

I honor de ha l la r se en un gru'po d" 
Tos que g a n a n es de aun m a y o r es-
t ímu lo que el r.-cibir un p r c n r o er 
p fcc ; ivo . P o r eso p red ico que h a b r 
m a r c a d a r iva l idad e n t r e encuola 
pa r t i cu la re» y e n t r e d i f e r e n t e s 
c ioncs en cnda reg ión . .Acojo, p u e s 
el nuevo a r r e g l o con en tus i a smo. 

" V e o desde luego que .«era neccsa 
r io o r s a n Í 7 a r un buen j u r a d o di 
cxaninadore . - ' p a r a r e p a r t i r cnt r -
ellcis ta gi'HVe r< spon-5:ibiiidad y ba 
«¡ímIosc en un c r i t e r io de v a l o r ? 
bien e s t u d i a d o v f ' j n de a n t e m a n o 

"E-i do si-ntir.-íe que la g ran ma 
yiiría de b>.< ensayos c¡ue se nos en-
v 'an ^"an t a n defectunso,^. Creo qui 
0" culp.-! ilr los mai'.stros q u e nt 
eon ip renden la fueiv.a y el ca lor d 
la e'>niret"n<-Ui y revo 'a el hecho al 
"O d'~S!itpntarlor O'-ie és tus no ense 
Tu'n H -lis d 'sc ipuln? H eseri l i i r <cn 
cilln» f'-a.-'es r o n cor recc ión g r a m a 
t ' ca l . Deben t e n e r en c u e n t a que e 
C o n c u r ' o no es ñor-" p r inc 'n ian te -
y ouo r¡! ui>: p ^ n l i d - di t i empo • 
do i>apel e n v i a r t r a b a j o s en que ha" 
d i s p a r a t e s en c r d a rcnirlóñ. Dn al-
c u n a m a n e r a d e b e m o s a d v e r t i r a 

isu'iif #11 líi G,« l>áir.) 

\FILADELFIA NACIOH 
ANTE LA TEMPORAL 

DEL PRESENTE AÑO 

Y yo"; 
s t e d haga lo mij^mo quí 

g o b i e r n o en s e g u n d a s nuocias . 
La \-iuda saco el pañue lo de n 

npCTO. so lo puso en lof= labios y 
ta l ló en una r i sa t a n f r e s c a y J 

„ „ ... af>esar de s u s e.-^fuerzos 
be7a : 'Ve ro"e r ' c amhÍo"aVX7d ichad^^ q u e iiniti 
A r i s t a r c o se le d u r m i ó la l e n g u a , r a n a i m o fii 
le a f l o j a r o n los huosos, le vino un 
s u d o r f r í o y s u c u m b i ó en med io d e ' 
los má* c r u e l e s padec imien to s 

— ¡ Q u é p e n a t a n g r a n d e ! 
— M e puse como loca, pues u s t e d , 

a b e que , a p e s a r de la d i f e r e n c i a ' 
de e d a d e s (me l levaba t r e i n t a años ) I 
nos n u e r í a m o s mucho . I 

Me cons ta . S i e m p r e Rndabsn F I L A D E L F I A , ene ro 20. ('P'. 
u s t - d e s cogidos de la m a n o , y yo me Con un g r u p o de nu«^-o« jugadMtl 
decía con e n ^ ^ d l a : — ¡ Q u e s u e r t e la , ' . 
de A r i s t a r c o ! ' f i r s t - b a a e m a n competcnt í 

— r A d u l a d o r ! ladic ionea al c u e r n o de ' a n M d t ^ f c ' J f p o r 
— p e r o , ¿cómo vino ese c u l e b r ó n , ' • • • • — ^ 

•le t odos los demonios 9 la c a f a . 
B a r b a r i t a 7 „ . , , - , , j 

Dicen que v ino p r o b a b l e m e n t e , m a n a g e r f i r m a d o por dos 
en la leña . jlOB nac iona l e s de F i l ade l f i a con'* 

— Y . . . ¿ n o h a b r á m á s ? [p lan la c a m p a ñ a de 1028 con 
— ¡ T r a n q u i l í w s c ! . M a n d é W ^ r . ^ j ^ i ^ ^ j 

oda la l ena d e la cocina y a h o r a eo- , „ . , f 
cinamo.x con pe t ró l eo . : l í e spues de h a b e r te rminado-

T a m b i é n c u i d a r á u s t e d m u c h o , o c t a v o l uga r en la t e m p o r a d a ' " ' l in jMT t u 

•pa ra no m o n c i o n a r la inspirado!» 
f l u e n c i a de B u r t ShoUon , el nt' 

de m i r a r d e n t r o del ca l zado an tea 
de poné r se lo? 

——Y'a puede u s t e d imag iná r se lo . 
Xo sólo miro y r emi ro , s ino que sa-
i-udo los z a p a t o s h a s t a más no po-
der , Si es to h u b i e r a hecho A r i s t a r -
co. a n t e s de p o n e r s e las bota.s, es-
a r ' a %nvo t o d a v í a ; pero u s t e d e s los 

h o m b r e s no .«e f i j a n en n a d a . 
— P e r o , s e ñ o r a , es que a nad ie se 

'e p u e d e o c u r r i r q u e h a y a s e r p i e n -
res en e l z a p a t o q u e se va uno a 
Boner. 

— E s v e r d a d . Sólo p a r a mí cs ta-
'>a r e s e r v a d a e.sa- desgrac ia . 

-—Y p a r a él, p r i n c i p a l m e n t e . 
—F.» lo iT-ismo. P o r eso inc' v e r i 

us-ted l lo ra r d ía y noche. S i en to que 
me f a l t a a lgo. 

— ¡ A j í ! 
— l í o y be a b i e r t o por prinT-ra 

ví-z e! rope ro de! f i n a d o , y l ie viyto 
'ij^a p r e n d a que- me ha l legado a) 
•Ima, Dor-^uc t i e n e h i s for ia . 

—i-Algun r e t r a t o , t a l vez? 
— V a us ted a ver la . , . . \ q u í la tie-

ne us ted . ¿Sabe qué es és to? 
— U n a m u l e t a de t o r e r o , me pa-

re co. 
— ¡ Q u é m u l e f a ! E 

.'hal'.'oo , 'no lo ve? 
— : P e r o chaleco colorado! , . . 
— o u c v i ene h e r e d ' n d o s e do 

l a d r e s a h i jos , de sde los t i empos de 
.^ladamo P o m p a d o u r , s egún él in'j 
, : on taba ; y e n t o n c e s e.^taban de mo-

! "ia los chalecos p u r p u r i n o s con boto-
d : oro . 

—E.ho sí. 
— Y t a n t o los a n t c c i s o r c s de mi 

mar ido , como él mismo, t en í an a .̂ '.i 
vez el capr icho d - m a j i d a r a hacer 
7se chaleco a la " ú l t i m a m o d a " . 

—,'.V oor q u é no lo h ic i e ron? 
— P o r q u e t r a s u n a moda vienu 

ntrH y o t r a , y - \ r<s tarco s ' j c a n s a b a 
de c o n s u l t a r a t odos los .=astres sin 
l legar a dec id i rse por el p a t r ó n def i -
ni t ivo. 

— E n t o n c e s , t odo me lo explico. 
— C u e n t a la h i s to r i a que i>l abuo-

'o de A r i s t a r c o , p r imi t ivo poseed-T 
del c o r t e . e-¡t',ivo a pun to d'> m a n d i c 
I h a c e r ol chaleco c u a n d o se dió 

b1 p r i m e r g r i to de í n d o p e n d e n c ' a , 
. -rcyendo q u e en tonces hab ía l legado 
"u ú l t ima m o d a ; p e r o luego de ja -

y c 
fon or ido 

da . lo í Phil l ies c a m b i a r o n de gf-
te d u r a n t e él inv ie rno , hiciere» 
g u n o s cambios v e n t a j o s o s , ssci»* * foti el , 
ron su pe r sona l , c a m b i a r o n de Tui 

p a m e n t o de e n t r e n a m i e n t o y 
c iaron q u e las p r á c t i c a s priman'' mii;» 
les c o m e n z a r á n e s t e a ñ o do? . - « ^ . V t c h 
ñ a s raáí t e m p r a n o q u e de co»®^ 
bre . 

La m á s no tab le adic ión al 
es la d e l " f i r s t - b a í c m a n " ü»? S; 
Kollcy. c o m p r a d o a Minneapc!' ' ' 

I pe sa r de que el año pa sado jugú 
el e<iuipo de Ne\4-ark. N. J . , p i ^ 
c i e n t c a la I n t e r n a t i o n a l - Lcaf 
Ke l l cy ha a c t u a d o con éxi to ^ 
pr invera baini, con las l igas men , 
d i m i n t e e inéu a ñ o s , hab i endo 
zado 4 Í" " h M j i é f s 
con B Q f f ü l i . 

' h a c e doí »» 

C A L P 

í^tf encuf 
i primera 
: It Intemf 
'ffctuará 
Dtip lando 
k la? doci 
K20 a o t r 
'íialfl los e 
Stootlyn A 
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il un er 
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Í"Jrai)te el 

» ptuebí 
regul 

«ijíto de 
-«•¡ble el 
w las COI 
W Estadc 

que v 

que 
^r laa f ^ t 

^ckari 
^A CO 
CON Ci 
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a pi 
se 

y p a r 
'o-lsvía 1 

definí ti 

c l - P ^ f el p 

sritps 
''•^i'añfld 

í ' t n s a 

NO SEMBLA TAN Gíjt if^ — 
VE MARÍA CUERREf^ 

t ^ e n t r o 
"^ r . í i eo 

MAÜKID. ene ro 20. 1 ^ . — 
u n cor t e d t [comunicado o f i c i o s a m e n t e que I»' 

f e r m e d a d de Mar i a G u e r r e r o 
t an a l a r m a n t e como p re t enden 
na-s vers iones . Sábese oue 1» 
Rosar io P ino la .«ubstituirá 
ob ra s q u e S< r e p r e s e n t a r á n 
i n m e d i a t o f u t u r o en el t e a t ro 
d e r ó n " . 

8 Clases d ia r ias 
de INGLES y 

Mater ias anexai 
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lata, ^ 

^ el c o r . 

Ci. I 
lalcco • 

celebrará un torneo a be 
' • U I L HORNSBY ES SOLAMENTE UNA DE LAS MUCHA 

Í.A rnEKSA'. fiAnADO 21 de kkkro dk 102a. t 

Godft 

ado 
mujef ^ 
hcNi-Já 

a. 
I la h PE VS. VIKING 

EN EL N. Y. 0. demás 1: 
cvr 

Rtu m a ^ 
uras, hfc.. 

Aristar-
hacerlo • 
so , 
so? • 
^ la úlii, 

•a a U í ; 
>•» a tota 
n c a n i r 4 ^ 
' ora Ib, 
son ciij, 

CilJaküah C.; u n o de los pquipoí* 
iiafi p rogresaf io t u la I.itra 

Í ' í ' í wnícional y en curI ' iu í 
s chalí, « í ' n e l i g r o » ' » . Al tei OS 

o t ras Yft, 
irece? 

er. am 

todüj . 

e í l á M 
me 
de psat 

co. 

ími"»!)! 
yo con« 
»í(fún tts 

ta V u*' 
'a t«la h 
s u c esof 

s e h í 

t-encirá • 

para flst 
el chale 
•o y a a« 

co por k 

^cia-Háoah 
eo el StarKght 

Park, mañana 
derrota sería desastrosa 

para el Galicia 

HORNSBY ES SOLAMENTE UNA DE LAS MUCHAS ESTRELLAS DESPEDIDAS POR NO SIMPATU \RECA NO 

jrombeldor ts un fuerte 
rival para la J. G. 

do? c(}u¡poa Spor t -
c« e n i r e n ' 4 » r a a j n a ' i a n a con 

w J iebrco-anxeí ic^cis . . . ^ 
rtCalifia i-f f n f p e n í a i á ! con el 
% f n cJ r Jas 

er IDO-
t e m i n a r s p 

¿^pasado el c a m p e o n a t o , ooupji-
f¡ último pues to . Kstc año , xin 

Ita siíniH á í f j ^ o r u p a el p r imero , Aunqi ie 
"*• • ' j j i ^ t)tto por a h o r a , a que ha 

más pa r t i dos que el Galicia 
I, R. T. Cehics . 

Éj Gílicw le es preciso a l c a n í a r 
-cWria m a ñ a n a , si f luipre t e n e r 

"<¡1 ¿ j i l idades de conqu i s t a r <>l vam-
Tí j to . Un e m p a t e se r í a f a t a l pa-

<• malograr ía todas suá asp i ra-

Juventud ÍJalleEa so e n f r e n -
;jMn el equ ipo quizás más f u e r -
¿fla Empire Loague, en el Haw-

i r lwl t a , : p^eld, a la 1 p. m, I ,os T r f i n . 
lien» I ^ a n p r o c r c s a d o de m a n e r a 

jirable. P u e d e a f i r m a r s e que es 
p ĵipó de más técnica y preci.iión 

todos los (le la E m p i r e Leaguc . 
Juventud no olvida la d e r r o t a 

.sufrió a m a n o s de los heb reos y 
i! campo d i spues ta a desqu i t a r -

H O R N S B V 

ZAR CON LOS MAGNATES 
SPEAKER CUYLER C 0 8 8 

AL CAMPEON NA-
CIONAL 

DESAFIARA ' Assocíacao At l e t i ca Sao Dentó de 
¡ «o^ P a u l " . Brasil , d u r a n t e la cual 

dicho equipo c a n ú casi todos sus 

par t idos . D e b u t a r á en las f i las de l 
Cen t ro A s t u r i a n o el 5 do f e b r e r o 
próximo. 

RESTAURANTES 

r i ' K N C ^ ' AIHE.S, ene ro l-Tj. 
I i'.TiiHíior (IM T 'rni-> >iavor de 

I \ j - lirc iir'Hiiir.iiilo p ' ir la Fi'd'-ra-
j ' i ' n i ' . íeft na . s i ñ n r i - amiano l i t -

•a. r c a l ' a (ic a n u n c i a r que no desa-
•'ÍH!:'t al ¡vi'iu.il c ¡mpeón ?i-j:rntini>, 
(•rn^!. ni p:ir t ' r i i :ar: i en e! próximo 
in . iu 'n yuíi" m T k ' a n u , dcliidu a es-
va.'.CJ: de tiempo. 

TAMBIEN EL CENTRO 
ASTURIANO CONSIGUE 
PORTERO PORTUGUES 

E X C E L S I O R 

U E S T A I R A . N T 

5 0 6 W . 1 4 5 S t . 
m i r r ltrt>:iili%n> > \m^terdiiui 

DominT" el v e r d a d e r o « r r o i con 
pol lo a la eapañola . 

Po ' lo con mole a la m e j i c a n a 
i , , t r t i ' . i>!,tU>« <íxi" tanl t> c u s t a t i .i 

iin« i t r a n i i ' u c r n i'lu'nt*-^ft 
V I : N ' ; A V FR C O . W K N C K H A 

i í i : s B T i \ \ i ) o r i u v f \ > i i i . n > > 
VIMfF'n (tf II 11. m. n p. iii. 

J . M o n t e r r u b . ' o , P r o p i e t a r i o 

Granada I 
Restaurant I 

CHOP 'HOUSE 1 
ikpsTflI > ^enlrHN 

urupiriurjii-'. 
W E S T 

Xu p u r f p r sino nm.' el Ili paño F. | 
C. ha iniciado la m e ' en buff.a d? • 
1 )s ¡ ( O f t e r c s p i i r t U K u e s c s . H1 C . ' n -

ro Asl i i r inno, pnra no queda r se dv 
l í ' l inio. acaba de f i r m a r por una 
t f r i>i)ra la a Car los Woe l ' ne r , J r . , 
fuo ' .bal lcr porMiyriiés de onc i ' n ale-
m á n lue, seEÚn toda." tus in'.'icíioio-
ncs, no lar '^a iá en p a r a r f n uno de 
los más fuci'iPS equipos pr . i íes iona-
les de la Amer i can S o : c e r Leazue , 

Wopllnei ' . sec ' in nu' '3ti 'o i n fo r -
m a n ' e , pcaba de lio: i r a cstp país 
de'-puós de nna t r i i in ía l n r a con el 

El. G R E E N W I C H V I L L A G E 

C o m d a E S P A Ñ O L A $ 2 . 0 0 

I 

216 
72d S T R E E T | 

AI. I AH»; i 
I ' S j 

IlRii.iDSVAV. 4 
I O f r e c e lat m e j o r e t comidas a la í 

'I española , f r a n c e s a , etc., en un lu- t 
t s^i* de exquii i t .^ l u j o y r e f i n a - i 
r mien to . E S M E R A D O S E R V I C I O . | 

245 
Sulli van 

Si, 

« h » ' »«piiiícill 

' ip!. 

Spr ing 
2 5 9 6 

AdlTMrii-.! • M'lor • 
n K N l T l i Ci i I . l .AnA 

Antigua 
Cbfla d« 

r«ll 

$ 1 . 2 5 C o m i d a A m e r i c a n a 
t ( h^f iirn>.rh'Miii>> 

U.Vll TANriDH. I" X^ODOHI-K.". 

A l t l K l f O IIK li I". M. a A. M. 

A la C a r t e a toda» ho ra i 

R e s t a u r a n t EL TAMBRE í » ^ 

75 S O U T H S t . — T e l . J o h n 5867 
Pr^nie ttku* M iÍ* vv'Hr̂  Lnie 

('¡«iiri'tAlMail («wMo ñ Ifl K><pflAo)«. Tm*-
Uft H la VMt«>nriiinM, ltM<>Hlflo n lu Vlzcafnn 

> \rr(»z Tollo. 
P R R V r c i O A LA CARTA. 

\'«nclUdA8 hAbilnrlon^s pAr« UTIA dOS J 
tr^ji persona». 

MAX B A R R I O . Prop . 

B U S C A U.STED CASA? 
Consul te la coh imna de " A l o -
j a m i e n t o s . " p e n ú l t i m a pág ina . 

I 

ALEXANDER ' SISLER p r i S C H 

F/n el basebal l d s cn t imenfa l i smo es un coro a la izquierda , y el «íi.^o do J íoniFhy c-; mernmct i tp la his tor ia se rep i to como puedo 
dodi 'c i rse por la Rala.KÍa de es t re l las (ino no pudieron a r m o n i z a a r con .s ts "amoi i" y f u r r o n f i n a ' m o n l p cambiadas a ot ok cnuipas o simple-
m e n t e descat-tada.s. Todas e s t a s es t re l las pasa ron a nuevas " c s s a s " e i el ti-an.'ícuiso d o . u n afio. (i'-ovor Alexa i idcr no b.-> l levaba bien con 
el p : ' r en te McCar thy de los Cubs. En p lena mi tad d e t c m f o r a d a f u é de-^pedMo, p a i a n d o por f j i con los St, Louis Cardina ls , Y Alex quiso 
venga r se do ta l modo, que a sus en fuerzos se debe e n urran p a r t e el q o los t a ditinl.s conqu i s t a ran p r imero un " p o n n a n t " y despuós el cam-
peona to mund ia l . Luego ahí es tán Kiki Cuy le t , c! " m á r t i r " do P i t l s u r ^ h , que aho ra pe r t enece a los Cubs ; Tri.í SfcaUev, Ty Cobb, Georgo 
S\iilor V F r a n k i e P r i ch . 

E S P E C T A C U L O S 

El rfcord de La J u v e n t u d es en-
feblp; ocupa el qu in to l u g a r en-

o quf i ,05 equipos de la E m p i r e L e a g u e 
!3 a l i n e a c i ó n e s c a d a v e z m a s 
rte. Si D u e d e s o s t e n e r s e i n v c n c i -
ín la l u c h a r o n ol r e s t o d e l o s 

n caso.-p f i s p j j - a n a l c a m p e o n a t o , h a b r á 
fmpa te . s p o r e l p r i m e r p u e s t o 

l í L i e a . 

Fugazy promete acabar con lo 
que denomina el ''monopolio'' 

El invierno y los ejercicios 
Por J U L I O G A R Z O N M. 

e jerc ic io y de a i re libre i n h e r e n t e del inviornu es 

CALPE VS. V I K I N G 

Íítf e n c u e n t r o , c o r r e s p o n d i e n t e 
-t p r i m e r a e t a p a d e l c a m p e o n a t o 
U I n t o m a t i o n a i S o c c e r L e a g u o , 
f f f c t u a r á e n e l N e w Y o r k CH-aÍ 
Btipiando a l a u s a d e la t a r d e . 
A la? d o c e e n p u n t o d a r á n c o -

• j J m í o a o t r o p a r t i d o p o r e l c a m -
indicaf t j^ j , e q u i p o s I . R , T . C e l t i c í 

" ' V " ^ * ! í»okl>-n A m e r i c a n s . 
e s t a s a ^ 
s s a r lo 9 
c i , y a t 
iúl . 

' n e el ¡n 
0 protKi 
s a b e c'" 

ote cario, 
ríe olí. 

si c 
1 con Sí 

m o que 
1 o c i a s , 
r i o de íf 
l a b i o s y 

" I r ^ ' « ®® p r o b a b l e o u e d e b u t e n 
o r z o s p ^ j u g a d o r e s m á s e n l a 

l a l de 

:¡opi 
ORAD 
: AÑO 

20. 
jugradf 

i p e t o n t í 

J a n w d c ' 

) i r a d o n 

i . P1 nu' 

d o s s» 

: ia conn» 

I c o n tf-' 

mina<io 

i r a d a 

j d e e^'-

l i c i e r o s 

do? 
de cofO' 

al LeaP 
í x i t o f» 
13 m c n 

d o s 

mPANO'ATHLETIC 
EN EL DYCKMAN 

OVAL 

ídemás de N o ^ e i r a , Cril loy y 

* c i ó n d e l H í s p a n o F . C . d e e s -
tiudad, q u e , c o n f o r m e h o r n o s 
iníiado, c e l e b r a r á e n el D y o k m a n 

un e n c u e n t r o d e c a r á c t e r 
Mtefo c o n e l A t h l e t i c F . C . 

raí)te el j u e g o s e r á n s o m e t i -
» p r u e b a v a r i o s c a n d i d a t o s a 
tps r e g u l a r e s e n el e q u i p í » , c o r 

d e s e l e c c i o t i a r c u a n t o a n -
W'ible e l m a t í - r i a l q u e s e u t í l i ^ a -

las c o m p e t e n c i a s p o r l a C » -
W E s t a d o , q u e s e a v e c i n a n . K o -
iir», q u e v i e n e r e p u t a d o c o m o u n 
• l ' n t e p o r t e r o , ti<^np la p a r t i c u l a -
^ de q u e p u e d e a s i m i s m o d e s e m -

'as f u n c i o n e s d e d o l a n t í ' r o . 

En nna- nota xjue nos envía anuncia que ha dado instruccio-
nes para entablar contacto con Firpo y Campolo 

H u m b e r t Fugazy , ol más t emib le 
r iva! do Tpx RicUard en la p rom i-
ción de o.spcctáculos pugil is t icos, 
pienftft o r e a n i z a r t ambión un t o r n e o 
de climinRción pa ra busca r l e un dig-
no adversa r io al campeón m u n d i a l 
Oene T u n n e y , y se p r o p o n e u t i l izar 
a cun t ro de los más grande.s pugi-
listas del peso máximo, cuya carai ' -
tor í s t ics . más que la t écn ica , es su 
" p u n c h " : ü e o r g c Gód í r ey . la n u e v a 
"arnt-naza n e g m " ; Kiiute Httu.«en, 

La f a l t a d? e jerc ic io y (le a i re lilirc ml ie ron te «leí invtornu es uno 
do los f a c t o r e s pvincipah's de l a s ' i n d i s p o s ' o i o n t s quo g ' n e r a l i n e n t c f e ] 
achacan al f r i ó , al hru. 'co c imbio de olinia. C u a n d o la^ olas de fvio avre-

ician y hay une r ' j cur r i r u lits roja .s g ruosas pa r a a v e n t u r a r s e poi las ca - ' 
jilos, se a r r a iga en In persona el apego a la casa, que on rea l idad no es j 
¡s 'no ol miedo al f r i ó y el cons iguiente encan to del ohIdvcíIo cjiio pi 'opor-! 
¡ c ' o ra la lumbre , al pie do la ch imenea , o el os|)oso VHpji que salo del " r a - . 

versar lo para el campeón. Y quie- ( j i a tu r" en t ro .silbidos v sa lpicar de agua h i iv iondo. i 

ro hacor h:ncapi« t n que todos los • 4 r » ' 
boxeadores que voy a u t i l izar .<011 

E.-a avers ión al f r í o , lógica, c laro está, e.i aque l los qut- procedan de 
i-limus más benignos , r e t r a e a l;is g' 'iUes, d e j a n d o oa-i d o i u r t o s pa^^eus, 1 

(Ca'les y i«rc]f jcs , )ior lo-i cualcs ape'iias so a v e n t u r a n unos cuan tos niños ^ 
y f u e r t e í-in duda , su n eg.n a .sopor-

del tipo g r a n d e , de. " p u n c h " y va-
lor. 
. — E n c i jauto a .Rol ier t i , pueilu de-
cir que s<> t r a t a de un migilis^s riuc . . . ^ , 

' , I" .y a d u l t o cuya na tu ra l eza , mus sana u po.'ar de su po<'a exper ienc ia y ni ' • 
j u v e n t u d , lia dado p ruebas ina-, qu'i tai ia-i impurezas doi a m b i e n t e e.^tacionado del intí-rior di' I j s domicilios \ 
s u f x i e n í c s de s» calibro. Desde iiiio / bi-sca la ex ia i i s ión , ol alivio do los a i res t o n i r i i n n t e s " ü j i i c s . " 
l legó a este país ha ce lebrado t reco I i j | 
peleas, n» hab iendo sido todavía í , , . . . . . . . . , . , 1 

(,onio os n a t u r a l , ca ren te de. iijercicio, en tumido qu iz i s , y ba jo el 1 
eft icto deprcs icmantc de la respi rac ión de f i c i en te , el cue rpo so c . iouenlra ; 
p red i spues to a todos aquel los maloíi que l ' amanios de " i i iv ie rnu" v que I 

^ '" '[ ' '^•on rea l idad no c o r r e s p o n d e n a estación d e t e r m i n a d a , s ino quo radica a : 
ccd i« de Hermin io Spalla y .Miguel seguro de quo sj esta pelea se hu- . , , , , , , . - . 
F e r r a r a (Kirpi to) y Luis Angel F i r - bleso ce iobrado aquí y no en «os ton , s implemen te en los háb i tos de la persona misma. Du a n t e el invioi-no el | 
po. 

•ol pe.so m.HXÍmn f io rucgo r e p u t a d o 1 vencido y hiibiendo g a n a d o caái to 
cnmn I*' " b f o r " uv-'x f u e r t e do !a das f>or K. O. Su m á s rcc ien 'o vir 

¡los cr í t icos neoyorqu inos habr í an OJganismü r equ i e r e p r o l a b l o m e n t c más e j c r t i i i o , más a i re pu io (f io du-
En u n a ne'.a quo nos d ' r i ge F u - j c a m b i a d o por couiploto de opinión 

gazy, non h a f c la.í s iEu '^ntos in te rc - sobre el g i g a n t e i ta l iano. 
sanf&, dec larac iones sobro el pa r t i -
cu la r . 

— i J j l legndo a la conclusión do 

'CKARD EN MIAMl PA. 
CONFERENCIAR 

^ON CENE TUNNEY 

oue lys' v e rdade ros a f i c ionados y 
smigros del boxeo comiiar ton mi dis-
guf^to con la prc.«on;e u rác i ica de la 
selección a mano do los con tend ien -
tes para el c ampeona to mundia l por 
medio de una serie de t o r n e o s elimi-
n s to r io s a r r eg l ados f o n un o jo or. 
la.s taqui l las y el c>lro aU-rta a 'a 
posibilidad de l levar un cand ida to 
ii i'gico has ta los umbrale,'; del l a m -
peón. 

— r r i m o r a m c n t o i'rei quo las eli-
iiiinaciotic.'i dol ai<i q u r b i ' ' i i h t i g " en ambas manos y posoo una 
pud i e r an hab ' - r sidit omi t idas por ¡o, rosistí-nría asumbrosa en g ' - i iTa l . I 1 
que r e spcc ' a al c ampeona to , t o r n i i - | c u a l lo señala como digno adversa-
na r i an con es'.a f a r s a p u g i l ¡ s t i c a ; > i o de cua lqu ie ra do lo.s probcnte.s 
mas a l p resen te nos hallnmoa en el ¡boxeadores más p rominen tes , 
cu r í o 
que 
a un nucvp 

— Q u i z á s Munn no soa hombro pa-
ra c o m p a r a r s e con loa mejores , po-
ro en cambio es mo jo r " p u n c h e r " 
que la mayor ía de los pugi l is tas qu ' ' 
se cons idera de p r imera . RobertI 
escuchó una c u e n t a do nueve en •! 
p r i m e r analto de es ta pelea y resis-
tió una docena máa do los m e j o r e s 
golpes de M'inn, lo quo no f u é obs-
tácu lo pa r a quo f i n a l m e n t e p u s i ' ' r i 
f u e r a do com')at<; a su fo rmidab l e 
an t agon i s t a , después de una do las 
más emoc ionan tes pelra-i que so han 
visto en Riiston, Robort i ha adqui -
r ido un t e r ro r í f i co poder de " p u n c h 

rai i tc el propio vei-aiio, por razones c¡ue sa l tan a la v¡!«ta y <¡ul' sin em-
bargo se ignoran l amen tab l emen te . El cue rpo , para p iopo cionaivíc sa 
propia " c a l e f a c c i ó n , " neces i ta e je rc ic io ; b a j o t s l e s c i rcuns tanc ias , t r a -
b a j a en un t en m á s enérg ico que de común y, por cons 'gu ieu te , requic-
lO mayoi ' atonció:i cu l tu ra l f ís ica que en cua lqu ie ra o t r a estacióíi de! año. 

• e a I 

Y si es e!o to que por lo p ron to no podremos acud i r a las pis tas d í 1 
t enn is , ni a los balneario», ni a los campo.s de ba.-oball, ni a las " c a n c h a s " | 
de pedes t r i smo, el invierno mismo nos o f r e c e idea les p a r a j e s pa r a pa t i - , 
n a r .sobre hielo, y osos mismos pa rques , oalles y paseos que f r e c u e n t a - ; 
mo3 d u r a n t e el venino , .siguen f r a n c o s pa r a d iar ias y sa ludables can i ina - | 
t as . Uesdc luego, se t e n d r á el cu idado de a b o t o n a r s e bien el ab r igo y do | 
m a n t o n e . un paso c o n v e n i e n t e , , q u e no soa oí del h o m b r e d is t ra ído que 
camina como e m p u j a d o por el viento. 

ULTIMOS DOS RECITALES 
DE LA TEMPORADA 

El gran 

guitarrista 

español 

ANDRES 

S E G O V I A 
PKOX. DOM. TARDE, 

EXEKO 2Í), a las 3 

GALLO THEATRE 
f 

P r o g r a m a c n t n r a m c n t o nuevo 

254 W. 54 Si., Tel . Col. 1140 
\ s i e n t o s va en las taqui l las . Gerenc ia : Met ropol i t an Musical B u r e a u 

SAE. TARDE, a las 3, 
FEBRERO 4 

T O W N H A L L 
Dc.sptdida, podidos del público 

113 W . 4 3 Si . , Tel , B r y a n t 9447 

118lh STREET THEATRE 
'domingo noche, E n e r o 22, a l a t 9 

PROGRAMA DE DANZAS 
I'UR 

A N i S A . R O B E N N E 
,1: n»1^1inf llMI>.\Ñ.\Ti.\ l'Olt 

A ? ^ ' \ T O L E V I L T Z A K 
• laAl^ kI iii>ino (Knxb^) . 

^ • Ihini»*! Ino. 

G R A N B A I L E A N U A L DE LOS 
^ T É L I B R E S " 

lia)'» ].i i.r''«l«j"ncja «I»' hnhor 
.M MAXIMW >toN*nKNi>nv; 
t'<'»nAul I í ' r an r ia 

El Sábado 21 de Ene ro , 1928 

en el nuevo P A L M C A R D E N 
308 UVnt r,; Si. 

Sí- af«(til>iUráll blrr.*!!^ a Iuh Mfíinnin y M'ñaríifíf*. 
iniui 'sla Klíle, Al . IIKUT WKII. , n i r i - f to r . 

KntiH'la p"n,'rH!, ll.ftG. 

I l t n i r i f OI'KHA 120 SUíi-I. 0»'it'i 
H A K L l M "<" 

S. l üiiilnui. 1 i « .iii. a II p III. 
H(»s. niailiiitH y lunrs—Tío.» ckiH'ctártlIfH 

^ " T H E S I R E N " 
• ir'" ? Cull I>«r..lU^ Kívlíf 

i he Main t v e n t >• lom .Moor> "Tlti* {«ilosiiinn" c-oii fíforjcr Jypwií. 

TUBA Bi St. y »«. AT. 
.M«l. Jurv9fl y «&b«408. 

r< maílla niuiiiral ampricona 
Z I E G F E L D 

r<riifüJi 

SHOW BOAT 
i!n Ia 1a<jiJÍHA B4ÍfnloH s>ar9 12 Aemanjift. 

, de otro espec táculo s ' m n a n _ P a r a te i -minar . puedo decir que 
probablemon-.o solo conduc i r á 1 i n t e r v e n g a n en mi t o r - ' 

^'AMI B E A C H , F lo r ida . 20 de 
t /p^ .^Cr^rge L. " T e x " Ric '> 

totKjcido promotor . Pegó bov a 
R, '^"^ti el objoto de íonforere ia i -
on de 
to y 

• 1 JtKtWS «̂ It Al «tu v<* 
. e i c u o n t r o en t r e Ja-U ^^^ ^^^^^^ ¡^^ c i r cuns t anc i a s : 

ncmp^o.v y Geno Twuyy. sin el pr „ f a v o í a b l e s q u " p r e v i - ' 
mero habe r deim.s t radu que es r c | i i l - i u t i l i z a r a ' 
men te merecedor a. m.smo, ni ha- Dempsev, a quien considero. 

Se pronostica una doble victoria 
futbolística portuguesa mañana 

Cfnp Tunney , campeón mundia l 
'¿•so máximo, sobre la « l ecc ión 

¡ ^ ^ adversario p a r a él mismo y la 
p r ima" ' ' i m j , adecuada T>ara el próxí-

— j a c u u c m p s e y , a quien consiOero,, 

"iKCfSZSSíkíS'r'S ; , S : : O h o c a r á n d o. Asturiano y d Portugal, el Italian y e l C . 
P. por la copa LA PRENSA — P o r cons igu i en t e—sigue dicien- , j g popula r idad y posibi l idades le 

do F u g a z y — , c reo que ha l legado explo tac ión todavía puede rend i r 
la opor tun idad de que anunc i e mis m u y ha l agadore s resul tados , 
planos que , cuando se lleven a cabo, | 

KACING F. C. 

Grandioso Baile 
En conmemoración del 
tercer Aniver.sario de 

au fundación. 

H O Y S A B A Ü Í ) 
\ l , \ « M l>. M. 

y.S FA. 

Centro Hispano Americano 
3:s -35 .1 I T l h 

K X C E L E N T E ÜRQUEST.V 

A T R A C C I O N E S 

D I V E R S I O N 

T E A T R O A P O L O 
t'jill«« í-Mlrp y Hjí, ,\\¥n. 

J . A U D I N O T P r e s e n t a 

D o m i n g o 22, 2 . 3 0 y 8 . 3 0 p . m . 

Est eno Je la zarzuela española 

DE QUIEN ES HIJO 
EL NEGRITO 

C-on M, D O M I N G U E Z , VILA, 
AYALA, K O R I E ü A , I N C L A N , 

F O R T , MORKNO, r U f : Y O , etc. 
S E L E C T A S V A R I E D A D E S P O R 

MlI.LA-DOiMLN'GUEZ, 

F A U S T O A L V A R E Z , 
P a r e j a VILA-MARTIN'EZ 

1 V D I P THF.ATRE. W. ÍJnfl St.—No-
L l I \ 1 L - Phes S.3S. Mal«. miírc. y üáli. 

Ziee;feld's Incomparable 

R I O R I T A 
.®A.M U A D D T C Thca. 42 St. W. B'wny. 

H. n A l V r x l O .N". s.ai) iliti». miír- , 
I j i riui'va sprmm'lüM pn nmiifil la ina-.lrNÍ 

LOVELY LADY 
' C o n EDNA L E E D O M 

Gu7 Rober t con 

31 a t*. ml^ro. y HáhBflcH* Wa evKIK F'TIKKATKK. 
Cal'-í.&o, K.rtf in-oarlwsv , 

VÍt AS DK LA COMEI'IA Ml'SlCAL. 

T H E A I R " 

T R T N T 
t a r i n a p i i i B ñ o t n ± I V J i . > J . 

Srftf-ntn IIPIIAB y hlrniMttJrii* bDUnrlTiun. 

m^tch" por el t í tulo. 

rogoc ia r un 
J ack 

ilijUe Rickard anunc ió en Ku-'-
'tit a pr incipios de c.Ma- .senw» 

1 al p ropon ía r o g o ' 
n " R e n c u e n t r o en t r e Gone y 
neapol'» •u!;'' P^^a jun io o j u l o , pa rece 
i„ i . i r t ' J ^ l i v i a no ha tomado una de-
J «Infinitiva. 

^ Promotor di jo nuc cspci-a la 
el p róximo adve r sa r io pa-

ir t^Snaej- y «legir la f í c b a p a r a la 
sri t ís do parAtí-gdíi.íqtví. 

1. ' ^ f a ñ a d o tior (c ii;-
Hfn8a pe rmanccc t ; aqHÍ ' u r 

.NGI^ 

í n . - -
,, quel» 
r e r o 
•nden 
«> la «• 
lirá 
irán 
;a t ro 

'^^ANO v i y ^ S S l L 

r J i spano F . C. do Pe r th Am-
. ^'^íKrará raañann ñor Is t i r d r 

dp c a r s e t e r «—istoso 
'-l>il cotí el Footbal l C"ub lo-

t j ^ ^ l i d o e.'Stá anunc iado p a r a 
i In t a rd» y el eau inu sal-

I 'cr th Am'joy a la una en 

as 
y 

Eas 
8 

p l J l " ' 

•GE 

•f.cW' 
Lcii"' 

AiitLwio 

^ ' ' ' ' l o m a n i f i e s t a s u a ^ r a -

! ^ ' m i e n t o a l D r . W o l f e 

, i - n t p e n a m i ' n t o . r a n l i n ' i 

(f. i>ii. w o h ' T : 
'I ( J r n t f « t A ñ*- C n n f t n s i ' A ) 

• «>> >V. 117 . 
t . ' : ' ' J*ni f , . . t a r i . - .-u at:r;)4jíOiiii:.-n(i> 
h dJl^íníficu n r-gl ' í •'!•• t' ' ': • 
• , . ^n 

r»> 

l'i on • m<i.-

fi ' ^'rO'»» ; l^ls-
. . . ^ O f l rt',!—. a " - DUO-

tr-íb-^lo. j-

! ha rán de la cuest ión del c ampeona to 
un a s u n t o más bien de compe tenc i a 
posi t iva que de selección. En pocas 
palalira.s-, - m e -propongo- r o m p e r ol 
monopolio que oxiate sobre cffte d«-
p a r t a m c n t u dol boxeo, monopol io és-
t e que. por lo p r o n t o , 'permití ' a un 
.solo individuo d i c t a r ó rdenes al cam-
peón .* nombra r l e los c o n t e n d i e n t e s 

j e n mcnoHcabo de su» mér i tos , 

I Cómba les en p royec to 

I — E s t o y t r a b a j a n d o íin la conccr -
I laoión <Í? urt oombato que colocar ía 
¡ f r e n t e u t r e n t e a Georpo G o d f r e v . 
}el a s p ' r a n l í ' de la r a í a negra, qiio 
i tan Comple tamente ha "Ido ignora lo 
en Jii-' p r e sen t e s e l imina tor ins . y 
Knu lc I lansci i , í|Bíoti en mi opinión 
es uno d t los nn-jcros heavyweigh l^ . ' 
Ambos son poderoso í " p u n c h o r s " ' 
dol t ipo nuc gu.-ta a los f a n á l i c o s y j 
en eso respec to son m e j o r e s que m i - ¡ 
chos que 3i>7.aii d.' m e j o r e s privil.'-^ 
; !os. De bocho, son tan temidos poi . 
unos y o ' ros . que no hsn s 'do im-liií 
dos en la.- c l 'm 'na to r iü s que se u j tú i i ; 
l levando a cabo. 

Fí rpo y Campolo , 
— T a m b i é n ho comi.^lonado a Uil-i 

• l.v M c C a m c y pa ra que t r a t e de in-! 
duci r a F i rpo y a Victor io Camnolo . 

j S;'n.°acional pe>-o máximo a r g e n t i n o , > 
la venir a este, país con el o b j o t o c'i 
t o m a r pa r t e on las e l imina to r i a s qui ' 

]voy a o rgan iza r y en las q u e incluí- ; 
i r é a o t ro g igan te dol c u a d r i l á t e r o . 
R o b t r t n Robcr t i . A j u z g a r por ios 
combato.*- del compa t r io t a dv F i r p o ¡ 
con .Spalla y í ' -errara. se t r a t a h " 
una nueva revelación, con tenias las 

¡p romesas que pueden espera r se do, 
un nuevo me teo ro . De cumpl i r se 

imis planes, e n f r e n t a r í a a Rober t i 
con uno de los menc ionados s u d a m f -

¡r icanos, y al vencedor con el g a n a -
idor del e n c u e n t r o entr*; G o d f r e y y 

K!NG SALOMON SALE 
PARA PUERTO RICO 

King Salomon, el conocido peso 
m á x i m o pan/ lmcño. a caba do embar -
ca r con dc.stino a Pue r to Rico, don-
de va a e n f r e n t a r s e con el no r t ea -
mer i cano Tom S a y e r s el p r imero o 
"1 qu ince del p róx imd mes de febre-
ro. 

El combato ha sido conce r t ado 
por el P o r t o Rico Boxing Club, que 
ope ra cerca de San J u a n . -

c t r ' i t i . " o í : a í in, 
_ ín niT^^Vm iií'llírro o doUc-

1. - S R X S f ^ T T O ; « t . únu-. " m a t c h " .éste q u c . i n d u d a -'liríi-i-'Aii Tu qa»" 
l-Dl ÍNK blementP p r o d u c i d a a un digno ad-

Orden en que se e n c u e n t r a n has t a la f echa , de acue rdo con lo.' 
pa r t idos jugado.", ganados , perd idos v e m p a t a d o s , los equipos que se 
d i spu tan los c a m p e o n a t o s " A " y " B " de la Liga Hispano Amer ica -
na do Ba lompié : 

P R I M E R A D I V I S I O N 

S e g ú n prev ios anuncios , dos par- Brook lyn d e r r o t ó al de N e w a r k las 
t idos co r r e spond ien te s al c ampeona - Idos veces que se e n f r e n t a r o n por el 
to de la p r i m e r a división y cinco al I t í tu lo . En cambio , el S. C, P. venció 
do segunda se v e r i f i c a r á n m a ñ a n a jal Cen t ro As tu r i ano . De lo que se 
en los d i f e r e n t e s campos de la Liga deduce que el C e n t r o A s t u r i a n o ten-
Hispano A m e r i c a n a de Balompié. Idr ía que encontrar .se m u y r e f o r z a -

do m a ñ a n a r a r a a sp i r a r a o t r a cosa 
C. A S T U R I A N O - P O R T U G A L | „ u r up» d e r r o t a . 

El P o r t u g a l F. C.. adve r sa r io dol í'-" ' a " ns'uroK d e b u t a r á un 
C e n t r o A s t u r i a n o en el .Socony, «^^'^-mo dorcchcj. 
Oval, campo de éstos, a las dos de la . I T A L I A N *» S C. P. 
t a r d e , e s el único que puede j a c t a r -
se de h a b e r de r ro t ado este ano f vov e ,u ipos que aun 
S p o r t Club P c r t u R ^ e s de N e w a r k . ^^icuenlran en la can-e ra por o> 

do la Liga, de la a c túa - , 
I clón de io< i t a ' i anos con t ra el Spor t i 
Club Portugué-s en o! McGolrick 
Fiobl, Rrookiyn. d<-pcndin on pa r t o 

Extraordinaria Función 
H o y S á b a d o a l a s 8 P . M . 

CENTRÓ ANDALUZ 
:5-Sl i r f W y s ! . flrooKIyn. 

y.S HuXiill l'E 

"PACO EL GUARDIA" 
KX BSCEN'.V 

"El Puñao de Rosas" 
V A R I E D A D E S 

Mati'; i t:, n- ' 
A cu- ' In 

il:irtín,-z, Tl-n\o P» 

.M }• v. na rc - i f t . M CM-
MiKi],,'. (Írí," Or,.'.->. .Tii.in 

A.ons'i. vtljH 
1- TruiiUi. 

3 < i r . !•: l¡f. 1 ir 
t Club P o r t u g u é s , , IC 13 o 1 44 14 27 

Athlet ic 17 11 2 4 35 o*} 26 
C i n t r o A s t u r i a n o I -•> 11 4 0 To 22 
Po ' . lugal 13 9 1 3 28 18 21 
Hispano . . . . 10 9 , 4 3 lO 20 21 
Ital 'at) " A " 14 ~ 4 3 OO 21 17 
<.hi!e.^^ " A " . . . . IG ü 1) " o 30 12 

S E G U N D A D I V I S I O N 
r .acing U! 13 ü 0 47 n 2(i 
t^ardintíro 14 11 1 23 l(i 23 
Goyan ^ . . - . 12 10 í 1 71 12 21 
C e n t r o .Montañés !.-> H 4 3 18 iri 19 
Vasco 13 7 5 1 13 2.5 15 
. \ r gpn t i na 11 il 4 1 10 17 13 
I ta l ian " B " 12 (i tí 0 21 25 12 
South . \ m e r i c a n . . . . 12 5 l> I 1 i 19 n 
. \ .storia - 11 ó tí ü 18 2.i 10 
Iberia . . . . fi 2 1 0 2 3 4 
Segura . . . . 13 l 12 0 r, 32 >f 
Chilean " B " . . . . 13 1 12 u 3 54 >1 

El . \ s to r i a se re t i ró , cor res ronr i i éndoles aucomá l i camenre por con-
cepto de pa r t idos a j u g a r s e : 4 p u n t o s al A . g e n t i n a . 4 al C. Monta-
cé.s. 4 al Sa rd ine ro . 4 al Va,«eo. 2 al I ta l ian " B . " 2 al South Ame-
rican y 2 al Racing. 

las p ro i iah i ' idados t i tu l a res del Cen-
t r o .^s t i i r i sno y el Por ' .ugal . Una 
v i c ' o r i a i t a l i ana , o s implomonte un 

,cmr>Rtc. colocaría a dichos equipos 
, en r n n ' a n o m á s c i u i p a r a d o con o! 
; S. C. P. 

La Carea, desde lueijo. no es tan 
fácil como parece , y lo jue es m á i , 
es tá por l l evar a cabo. El p a r ' i d o 
p r inc ip i a rá a las do.s .v media de Lt 
lar<le. 

I C. Montañcé vt. S a r d i n e r o 
Vasco VS. Chí lcan 

I I->t{i.-- do.í oncuen'.rof ])ür el cam- , 
¡neona to de la s egunda di%'ísión so 
l l evarán a cabo t ambién on el t*o-
cony Oval, El Va.-co-Ch¡lenn " B " 
nr inc ip ia rá a las oncn y media y el-
C. Mon taños -Sa rd ine ro a la u n a en 
punto . Ambos p r o m e t e n . v r muy in-
t ' . 've^antts y l lenos de acción. 

I ta l ian ' 'B ' -Segu ra 
Es te o t ro e n c u e n t r o eli tr . f- iui- . ,. ,, . i . , . . . ' , .S' • 'ill'.V.^ .\ I>- ' I ' ut J .X.-

ipos de segunda se v e r i f i c a r a en o l ; ^ . v-a» . n « . i l - i n M I V O n 
¡McGolrick Field. p r inc ip i ando a U ' Vh " 
•una de la l a r d e . | A N D R E S S E G O V I 

T a m b i é n d e b e r á n j u g a r s e los pav-; t - ^ 
I t idos G o y a n - S e g u i a y . \ r g e n t i n e - , GUILD THEATRE 
Rncin'-". I 

I l 

Orques ta NILO M E L E N D E Z 

UN N U E V O T R I U N F O 

BAILE Y DEPORTES 

CASA DE ESPAÑA l'KI, 
Centro HispaTio Anri-ricano 

- - ; : V.- -K iTth s' 

M-\.Ñ-ANA DOMINGO A LAS 8 
MKXO KKI'KKTOIIIO Di; I. \ 

o n < ) l t > T \ DKI, < KNTItlI 
' 1-:;.!; ;A.VTK- )• v-

\Ti'ii'lti^ viI<>iM's, IX-f-Efntr liinTlnrt > 
rcHliiu' un,. 

Sociedad MutuaÜsta Mexicana 
— « . 1 1 \ MiKs n M i j 

h O Y S A B A D O 
T«i-rirfi<'i,t «leí < ,»rril,4' l>i-|Mjr1 It n. 

R"» mi ro-Carmen 
Kxhibición de tang'.i. 

P u r a Rej-es, <.'ane:one-. 
Cale a González. . larabo Tanat io , 

III l, \1 <>»• \ I. I) IM i v 
MAÑANA DOMINGO 

!; ilí i: H' IV. IP,:;. , . 1 ,S. T..\|„ , 
i :: vK.NiwKi.A v pi."'Vi t 
o u i j í ->r \ I i n f i 1.1 i:i'K; . 

D o m i n g r o 2 9 ¡ 

D E B U T DE N E N E T T E N O R I E G A | 
- -K.N— I 

Los Apaches de París 

OTRO ACONTECIMIENTO 
MAÑANA DOMINGO 

KS KL 

SALON DE MODA 
DE L.V 

Unión Benéfica Española 
Wí-si : iiii s, 

GRANDIOSO BAILE 
O R Q U E S T A C A R A S 

Orden , A l e f r í a , Animac ión 

GRAN BAILE DE DISFRACES 
'>ritEIMIM> PHK BI. 

C l u b d e M u j e r e s C h i l e n a s 
.ViKAU lil < hi>uu N. & s. Cluli. 

HOY S A B A D O 
A l:p> > 1- 1.1 

en su t a s a 420 W. 23 St . 

O R Q U E S T A " L U C K Y " 

Se ruega concur r i r sin a n t i f a z 

Gran Baile de Piñata 
> L \ Ñ A N . \ DOMINGO 

B.V KL. 

CENTRO ANDALUZ, Inc. 
ll -n'> s- , lir.,i,<;>n. N V 

^•AR10S P R E M I O S 

O R Q U E S T A 
NILO .MELENDEZ 

ul f amoso p lan i s t a cubano 

! Dnl'ilI.AS 

FAIRBANKS 
E.\ BI., 

GAtiCHO 

L I B E R T Y 
WKST 42 ST. 
2 V f - c e : * »liH r l a a 

í.:;"-
MATS. II.O'l, 
UTRAS FVN-
CluN E.S 60tf, 

a t : 10. 

T T T T I IT THBA \V.41St SochM t 10 L i l i LL -Mil" 3U-VM y íibHdOí :.30 

Frank Graven 
"The I9th Hole" SV si l NUEVA 

i.'O.MBDIA 

W I N T E R C A R D E N 
'.'I SI V H tTAy 
.N>rhi'a 

S»ÍSSAr iON MVNDIAI. I>K HI^A 

A R T I S T S • M O D E L S 
i: 

í MoiiS 
I>K 192» 

HUY 
It^ll' B^'linrlt r^n 
••HIt.I) íiEKSK" 

TsTi^bi'n : 
nHK.>TRÍ . l l o i i r 

I I» A.» . •KVMIII . IVfi H W d K R ' 
I — (, ti A N n •: •> A r T O > — i 

S T R A N D 
irjp «7 ; 

! - ; r \"r>A .SEJIAN'.\ 
( I IAKI . l t : ( H A f l . l X 

<-n • "I IKCl S " 
VT.- rh n,I l^r'iuval» 

M E T R O P O L I T A N OITK \ 
Jioi^v: 

K":. Turjin(ii>t. .I'ri:,'^ OUpIx^tÍ, I^u 
Vn:i.i I».. I.u' . ¡*.i lu T^ U- l.UíMkur. 
Aí 'e iVhartAVí<ky S<>raffn B«<»a nnch». 

. l'fifrr f»f I)**""!]!!}. Tun»"''»'. Tt'Ur*-
> .1 «T^,. JMn;-^' I»in7::j. M«iat«?lu. l>' 

Vn-'Mli' An..nian. U^Hi '/;» T>R«Í 
< <|r í . a ' » . • » ItorÍN (*<Hhj* 
nnff. .Mi.'! V M 

r i A X ' k K N ' A M R u - ^ I . «N ul»» 

RODOLFO HOYOS N e w A m s t e r c l a m 
• illl.ST.V.S 

w. c .SI 
- .•'• . --Ab 

K.l:intf«--. lili intflillln ,V /l^cfi-Iil, O.r. Ger 
-n, ii-i- .-i-'i ziiviPK'.rp 

M A R I L Y N M I L L E R 

. i l I l t - s | . - l i r i p i . l v 

^'ROSALIE" 
JACK DONAHUE 

^M^:Kl( \ N O I ' K R \ C O M I - W V 
r R I M i ; R \ TK.Íl I-ORADA ril M I W VOHK 
C.M. IO TIII-IV. ^<><•l•r^ X-.!». ItalK. t.'.:». 
.•>1 SI.. Oí-I i . <|p Mrrs í lwm. TKI.. <OI.. HUI 

T O i m s < ANT.MUiw T:V INI . I .KS 

ma ' tVÍ iok F A U S T O 
s';,-, MME. BUTTERFLY 

l.v 

ESTENOGR.AF-AS, es tén o no 
e m p l e a d a s : pub l iquen en L.-i 
PRENS.-\ un anunc io c las i f ica -
do. T e n d r á n a b u n d a n t e s con-
tes tac iones . Las que t r a b a j a n 
pueden m e j o r a r su s i tuac ión . 
No publinuoM n o m b i e ni domi-
cilio. Pueden hacor dir igir las 
r<"<mipsras a n u e s t r a o f i c ina . 

Ayuntamiento de Madrid
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Rotinic K. C. "Ti 
Ckib iV iluj^rrs 

GUIA DEL LECTOR 
HOY 

Función de teatro y bail» beneficio d^ 
*'Paco 9] QUMrüSa** ra el cVntro An ldluz 
úf Rrooklyn 

I^all» orKsnix'cil') l'or ¡H <<•• ** Mntuh* 
lifi^ Mt'Jicanu on »i2 nuión f ' -:) 

Ĵ all** urgnniXMdc/ por 
el L'fnlro Hi«p«nr> Amr 

baiti} orKftoiaadu por 
^n lo» Mían^'a •ic»! ChileAo ¿¡ci UI 

¿ »portinc Club 
Î bíIv urie^nt7sJo por ti i*«'ntri> 

ElUftbeth, N J,, vn su nui vo »>t1i(lc>io 
social. 

Función lU' ipairií rn .̂ l iVnirM*K^ji iñ". 
Newiri;, iior U'«<isi.j/íu'íU \«xc»»in 

HhÜp organlzAJo u>r Cfub SHr^lia <1( 
Jíjtlauucn vn vi Jui3-ií" lJ,i1i 

M A 55 ANA 
Baile orciRlaado pot II¡><pHn(i 

Aaarlcano en 4U «alón »<H'Uii, 
nrfanisado por U Mu-

(u«M8ife M^jicuna vn «u saión u l 
BaiU orffaalzuda por >«1 U b J ^ ^ d BenC*fIcu 

Eftpaftolk «-n t u c a I ó d «ocíhI. 
¿toili? de riflata orgÁniZfid'} V'̂ r (*«n* 

tro Aodftius ea su sal¿n tocia] en BrvoU* 
lyn. 

HalK^ tir¿anizadn por el I'eruvian Social 
^ •'̂ l^irtiix^ Club en su salón soci«(. 

JunlA ümi Crniro Ven«-
xolai^» en ru f>uldn socK .̂l. 

D ' j t c u b r i m i f i n t o d e u n C i e n t í f i c o 
E u r o p e o * 

iPARA HACER NACER 
NUEVO CABELLO! 

ENVIE V \ O S CLAXTOS CAHELLOS 
r.VKA KXA>||NAULOS POR 

311CUO«COPIÜ« 

Vn faoio^ Cien. 
tiOoo Europeo de«-
Vur̂  de la>80S j 
ronoenzudoe estu» 

*Jc««UUflÓ liS 
•istmia ef ec 111 o 

destru7« U 
ccspii, detiene )& 
e«ida j l̂acs cre-
cer nuevo Cabello. 

K«raot1stiBM o 
It UKclveaw^ eu 

.«linero si el tetíA» 
autt'.o 

^stft nuero del* 
>UbnBÍ4)IO tUC4 4 
Js n u del uial. Câ Ja csft> t* e«tuú)ado Indirt. 

^ara enviar el trataaUento adecusdo 
&ec«ilani6a antei saber de flu¿ mal padece su 
cabeUera, T.u rftr<'e9 de su cabello B«a examina-
oas .inlcrMcaptcamente, se hace un an¿lht« y «« 
ê tfnrU Un tratamiento paia su C4S¿> 

/to se bacen cur^tonea tX acaso. 
El principio ««U tratamiento part «t e*-

beUo f el coero ca-
belludo es cuero. 9Ui 
reiuJudos poaUlros 
Detiene la caída del 
cabello como por ma* 
cia. de«tru>e U rs-
pivntnis caspa a la 
primera o sexunrta 
aplicación. J>ctuelve 
el Id&ire y bellpra 
natural«« <]el ca^Hlo 
de nauera avmbri}* 
8a: Idesttmula&cre' 
cer Tiforeso y abun-
dante. Nuestra xa* 
ranlU protege ft Od. 
toulaento. 

N O E N V Í E D I N E R O ' 
AdJUQfs & tu Mdido tinos cuantos áe sos 

caUeüoB <b«»i«rin los oue se aued&A en el peincr 
^erán examinados pilcruacoplr'uiDvnte en nueet'O 
Laboratorio y eotlareiDOS 4 Vd. Bn '«SMco re<> 
taurador. Al recibo de este pague al •cartero 
It.'S. Aiffa las Instrucciones que enf̂ smos ad-
lunraa, SJ despule de M días no mlá Ud satis-
fecho con I06 resultados i» üerolTefemos su 
riero. 
L. MATOS IA80RAT0RY. Daot. -57 

1*. O. Rn» Station .1. Kcv Vflrk. X. T. 

Directorio Diplomático y 
Consular de Prensad* 

rnigaay, 1317 F Strf^t. 
V#itt*2uela« nos >Ut«fii(b Street. 

E M B A J A D A S Y L E G A C I O N E S 

\igeritÍDA« ÍA<K> ioriurun strci»i. 
llw.Um. ItaniUiHu l'tttk Itwtel. 
JfrtfHtl. n u t blsliteeotU f^rvel, ceroer h 
loJunibla. 010 Nevco^erndi M. 
Cu><ts Uica. Mne^irenth l'atM. iiáHt ^ixieenth Mr^ l . 
Chllp. t i b í Florida Avenuf. 
Kvuuüar. ln\CH{meni Blds. (ISth ft E). 
klt MilTiM«r. <onncrtiru( Avenue. 

lóth ttad Fuller St.. S. 
tiuiitciuflia, l^ t l Kew lian)p«iliire A>e 
llmidurtt». U14 Mixl^nth >trrei. 
M^Jcva. 28 2 d 9Lxt««mU ^trt*^!. 
NlfafAciiti, IlOO >lxteen(h Street, 
i'tkimiiiá 16S5 llumpo^iire Ac«Due. 
i't>r(i. SdSS CouneHk'iit Atenué, 
l'urlujgii)» » 'arcloian |*nck Huí el, 
l'nnigDay, Uutel lirleliion. 
K. DvmiciicMiiA. Wouü«Hr<l 16th & J 

C O N S U L A D O S 
st : \{ \OI:K 

ArsrHCUiu. 17 ItAdvo t'luce. 
tMiit k 141. %.Lj Jik bMiiNbn*!. 
(«t M*^ i , I , n^Mie s n ^ r i . 

t iM» II ik^ta, 1. l.hl.er> rlarv 
« ui^u. 44 liii«*iiaii Sl4t-<(. 
i M f. .ftil {irt^n.uM^. 
KiOitilor, 12 Ikitlf'f} Tíjee. 
l.i lu^ i'.'u^uuay. 
á.«(vjiiii. Msiu A s r u ^ r . 
owiitiJxitlii» Uittwp 

I H k 

. *<M l»ivii«i >«r*-rl. 

iSaiuuMl. \'i jUtUer> l ' t n v r . 
K«*jIi»>*(Ivn I>wnu iiii h 11». ¡ * llii (l t̂ ty I'fH«-e 
i i*. i$Mti«r> l'luie. 

TRES GENERACIONES DE UN MISMO TRONCO 

II bani 

N<| N 
rMtJHM'A. 
riiriiKuuv, 

b E C C l O N U E i t A u l U 

Los p r o g r a m a s de r a d i o p a r a es ta 
noche y m a ñ a n a están- r e p l e t o s de 
i n t e r e s a n t e s n ú m e r o s musicales . Co-
mo s iempre , e n t r e ellos r e s a l t a n Iop 
conc i e r to s de la o r q u e s t a s i n f ó n i c a 
y el c o n j u n t o del t e a t r o Capí to l . 

L a n o t a b l e o p e r e t a de Víc tor 
H e r b e r t , " T h e Red Mil i" , s e r á pe r i -
f o n e a d a p o r la W J Z e s t a noche a 
las nueve , T o m a n p a r t e en ella ai^ 
t i s t a s como Jes s i ca D r a g o n e t t c , Co-
lín O ' M o r e y Dor i s Doe. 

L a d i recc ión es tá a ca rgo del 
c o m p e t e n t e H a r o l d S a n f o r d . E s t a 
o p e r e t a , que f u é u n a de l a s p r ime-
r a s q u e b r o t a r o n de la p l u m a del f e -
cundo V íc to r H e r b e r t , f u é e s t r ena -
da en el t e a t r o K n i c k e r b o c k e r de es-
t a c iudad con g r a n d e éxi to . 

Ken t . l u o ocupa u n p u f s t o indíapn-
tab le en ¡os p r o g r a m a s de r ad io de" 
domingo . 

U n ex tenso y n o t a b l e p r o g r a m e 
de mús ica de E e e t b o v e n , Mozai-t > 
o t ros componen e s t e in tere-sante re-
cita!. 

F o r m a p a r t e del mismo él ba r í to -
no W i l b u r W . Evans-

Los r a d í o - o y a n t e s t e n d r i n u n a 
g r a n o p o r t u n i d a d de e s c u c h a r a l po-
pu l a r g o b e r n a d o r Mr . A l f r e d E, 
Smi th , en u n b a n q u e t e de la S t a t e 
B a r Assoc ia t íon q u e d a r á es ta noche 
en el ho te l As to r . L a W N Y C se en-
c a r g a r á de t r a n s m i t i r es te ac to q u e 
e m p e z a r á a l a s 9 .00. 

Louise H o m e r , !a f a m o s a con t r a l -
to del M e t r o p o l i t a n , f o r m a p a r t e del 
concier to dominica l de la A t w a t e r 

E l ingenio i nago tab l e de! a g e n t e 
de pub l ic idad ha consegu ido o t rc 
éxi to en el caso que se va a r e l a t a r . 

H a c e u n o s dias, el d u e ñ o de u n s 
es tac ión de r a d i o t e l e f o n í a de Chica 
go, rec ib ió u n a c a r t a de u n a g e n t e 
de publ ic idad en la que és t e le p r e 
s e n t a b a u n a c l i en te l u e s e g á n decíf 
e r a poseedo ra de la m e m o r i a má ; 
p r iv i l eg iada del un ive r so . 

A s e g u r a b a q u e la p r e s e n t a d a e n 
capaz de c a n t a r de m e m o r i a 8.00C 
canc iones en u n p r o g r a m a con t inu r 
y q u e se ha l l aba d i spues t a .1 demos 
t r a r l o . ¿ P e r o qu ién se r í a capaz de 
r e s i s t i r la i n t e r m i n a b l e audic ión de 
S.OOO canc iones sin vo lve r se loco? 
Ni cl p rop io J o b , pensó dicho agen-
te . 

E l " g o l p e " su r t i ó su e f e c t o y ho? 
la a r t i s t a es a n u n c i a d a como la po 
s e e d o r a de la " m e m o r i a m á s priví lc 
? i a d a del m u n d o " . 

E s t a f o t o g r a f í a m u e s t r a t r e s g e n e r a c i o n e s de la f ami l i a del que u n día d ic tó a su a n t o j o los des t i -
nos de una d e las más f o r m i d a b l e s nac iones que j a m . s . aya i i s i u i - a o en la h i s to r i a del m u n d o . El ex-
liaiser de Aleman ia , Gui l l e rmo segundo , a p a r e c e a q i i con su h i jo , el e x - h e r e d e r o a la co rona , y con el 
h i jo de és te y n ie to del cx-i"mpe¡ ador , el p r inc ipo Wiüia ra . L a f o t o g r a f í a f u é t o m a d a en Doorn , d o n d e la 
f ami l i a rea l a l e m a n a se e n c u e n t r a d e s t e r r a d a . 

Sociedades Hispanas 

• AGOTADO y 
SIN FUERZAS 

Nadie puede aconicter ningún trabaje 
au o^tómaso nu funciona blen^ Bn 

U>9 caao.H de Atldoz, Ulpcr-
clori^dtd, fHrm«'nt«>f) y pn tc<lof> Ion truH-
tornos ^a»tr<KLkte«tÍmik'h. el ors&nl4mo 
jse resiente y «u» fcncSonc» son defec-
tuosas. 

L.\ 

Pepsina y Ruibarbo 
DEL OB. BOSqVE 

ha sido usada 30 afioi ccn eficacia y 
cxUo CT1 el tratamiento J* lo» casos 
nioncÍDnadOfl. Su fórmula eft láglcft. La 
Pepüina e:itliiiula el juco g&atnco y ul 
Ruibarbo ueiiüa íiobre el hiífatlo. 

Comience hny a tomar l« PEPSINA 
y RUIBARBO BUSiJUE y muy oronto 
reouD«rar&, con tus buena» dlgca^lones. 

bienestar, fuerzas y enerfcias per-
didas: 

1)E VENTA EX SV F.VRMACIA 
J)ÍP*trll>uldor: 

C, J . FAJ.4RDO, î l Pearl -St., N. Y. 

P R O G R A M A E S P E C I A L 
H O Y 

W O R , 1 1 . 0 0 . — C o n c i e r t o d e l a 
o r q u e s t a f i l a r m ó n i c a p a r a 
n i ñ o s . 

W J Z , 8 . 0 0 . — O r q u e s t a S i n f ó -
n i c a . 

W J Z , 9 . 0 0 . — L a o p e r e t a d e V í c 
t o r H e r b e r l . " T h e R e d M i l i " . 

W N Y C , 9 . 1 0 . — E l s o b e r n a d o r 
d e l e s t a d o , IVIr. A l f r e d £ . 
S i r i l h . 

W J Z , 1 1 . 0 0 . — L a h o r a " S l u m -
b e r " . 

W E A F , 1 1 . 0 0 . — O r q u e s t a p a r a 
b a i l e d e C a s s H a s i & n . 

PROGRAMA PARA HOY 
P A R A 

\>nl.LO IIISTICO DE St'KRTE 
CompftrtsM 

do la ni<iue-
z&. Salud y 
Peí ic ¡dad- — 
Sea uno d 
los DOCUS 
uaarfiD e • I 
infscico "Ani 
lio Fara^. d-
la il u e r t a". 
L o s "SIETK 
S B CHETOS" 
det frxlto se mandan «. -u cl ani-
llo. Triunfe an juefo. amor, oegocloa y 
en lo que usted quiera. 

El anillo e9i& hecho de gruesa plata 
esterlina. Chapeado de oro verda, puli-
do antiguo; adornado con la cabeza d« 
Kara6n {el sfmbolo egipcio de suerte y 
poder}, y dos serpientes entrelazadas 
montadas con Joyas a colore% Ss muy 
atrartlYo y le iraerA la aiierfl. 

SÚ ilA.VDE DINERO. Pasue t2.75 
mts el p<rto al recibir, o monda (Iro 
o chagüe con BU orden, nosotros paga-
mos cl porte. Satisfacción o dinero de* 
vuelto. Catalogo jrratls. >tande la ine-
illda fiel dedo en ana tirita de papel, 

METRO S.iLE» fO,, J»ept. B 3t. 
21! Broadvay, New York. N. T. 

P R O G R A M A E S P E C I A L P A R A 
M A Ñ A N A 

W E A F , 7 . 2 0 . — E l c o n j u n t o d e l 
t e a t r o C a p í t o l . 

W J Z , 9 . 1 5 . — L o u i s e H o m e r , 
c o n t r a l t o d e l M e t r o p o l i t a n 
O s e r a H o u s e . 

W J Z , 1 0 . 1 5 . — D o n A m a z i o . 

N E W Y O R K 

6.30 
W . N V r , 6 2 « M, e.no 1 ' 

T . M ! • M — K e r m a n N ' e u n i a n , p t a n i a t A . i . 0 0 P 
7.10 I> M — f U f l r t P t o i l o b l e d e j>oIlc ía . 
7 .30 P M — A l a r m a r * do [policía. 
7.3S P M — C u a r t e t o d o b l e <le p o l l c f a . n . i i ^ A 
7.40 1" M — H d n a R l c h i r r , r e c i t a l . 11 ll.ñ A 
« .13 I-, J I — V l n c e n t B a c h , t r o m p e t e r o . I l . j í A 
8 . : s P Ü . — C f t r l P r i e a t e r , t e n o r . 
S.40 P M . — C u a r f l o - 12.05 r 
9.10 P >1 — L a c o m i d a a n u a l d e l a " S t a - 12.no p 

t e B a r A » o c l f t t l o n " , e n el 
H o t e l AHtnr . O r a d o r e i i : A r - 11.36 p 
t h u r E . S u t h e r l a n d d e R o - 7.no p 
c h p s t « r , p r e "1 d e n ti ' . 7.30 p 

11-00 P M . — A l a r m a s d o p o l i c í a . N o t i c i a s 
d e l t l « m p o . 7.46 1". 

B.OO p 
Í V R . \ K , i»i.o M . 

8.4S A M — S J e r c i c i o s - p . 
7-00 i t — I d e m . a . M r . 
J . » A i l — I d o m , í ' . 
7.45 A M — I d e m . 

í ' . 

«.OO A V — i p p v o c l o n e s . S.SO p . 
S.19 A M — T r i o . 3 .46 p 
8-30 A M — " C n e e r i o " . 

11.00 A .\I — P r o s r a m a -
1 I . 1 5 A . M . -— " R a d i o H o U H e h o l d I n f i l i t u t e " . 
11-30 A 11 — P r o g r a m a . 10.00 A 
11.45 A M — " . N a t i o n a l P a y B i l l D a y " . 11.JO A 
12.00 M — P r o j ^ r a r t i a . 
1 2 . 4 í r . ií — L a u r q u e a t a cieí " W a l d o r f - A a - 2.30 P 

t o r l a . 

La molesta 

DEBILIDAD 
d e l a 

VEJIGA 
e n l a v e j e z 

A L I V I A D A 
R A P I D A M E N T E C O N 

SANTAL MIDY 
E n t o d a s l a s b o t i c a s 

+ YÂ  DIA 18 Dt£ KNKRO fali^tO rn 
reeidencift <Ie »u hija Cel»a. * la 

• \ 

María Acosta Ramírez 
Pu" hU09 C'lsa FerBanio. E«lh*r-

Candita. Luis. MJgaei Ang<'l. gu hija Sofis 
que ee enruentra en Fwerto Rlc", Oeorgte 
y su txrmaBo Amadlo Ae««ta. agradecerlin 
:a sststeccla de etniKO* u loa fune-
rales » efectuaran hoy sábado 31. 
partiendo de 1» casa número i t t l 5«ptl-
nia Ave"1da. 

3.30 P. 
4.15 P. 
f.tO P. 
4.45 T. 
S.OO P. 
6.00 I'. 

7.00 
•30 
S.OO 
9.00 
9.30 

10.DO 
10.30 
11-00 

12.ÍO P. 
l 9« P. 
S.OO P. 

:.os 
3.110 
4.no 
4.30 
£.30 
S.4S 
«.OO 
s.íe 
7.00 
7.no 
a.00 

31.-
M.-
II.-

9,00 P, il.— 

10.1)0 I'. 
lO-OO P. M.-
10.J» P. M.-
11,0» P. -M . 

-Trfo. 
-Bllzabeth Hlllyer, contralto 
-l>orlB Tauber, planista. 
-••Cookle". 
-La orquesta de Frank Acott. « 
-Música durante la comida dei 

waldorf-Astor ta. 
-"South Sea Islandera". 
-"Statler** Psnimylvanians". 
-"Hleh Jlnkers". 
-El tiempo correcto. 
-"The Tlnefíi! Troupe". 
-La orquesta de Roife. 
-T.ft orquesta de Bddie 
-La orquesta de Case llagan. 

W J z T l s í a M-
-Múslca. 
-La orAue*ta de Yoeng. 
-Informaciones aobre el tlem* 

po. 
'Thf Afternoon Playera". 
The Tennesspens". 

•para antinciarae. 
•"Venetían Qonfloílors". 
Vlack cohén. t>lanlsta; >111-
ilred Huní, cantor. 
l>»vld Crosswell, ha Jo. 
Ln orqtU'?ta d« Ai Kriedman. 
Itesiimen de programa. 
.B1 tiemyo correcto. 
•1.a orgui'sca •l'̂ i Astor. 
-La hora de R, ('. A., la or-. 
(íuehta sinfónica Ue Xew 
Yo»h. 
La hora de Phiico. '"The Rod 
Mlir. 
Kl tiempo currado. 
HOo con balauus-
Dorothy. Ilowi.' y iterry Three, 
MOttica 

a.úo 
11.00 

2 .15 
2.45 

:.«» p. 
3.15 P. 
1-30 P. 
4 9S P. 
« 15 P. 

WOK. ISÍ.3 >t. 
M.—Informat lî n sobre rl tiempo, 
il.—Phlinrm.inlf ••'ociely of Sew 

Tiirk Chlldrí-n^» Concert, Er-
ne*t rtcheiIii\R, directer. 

—LilJIan Dublai, soprano. 
M.—rrank Ohutny. tenor; J I m -

nuH Jlernard. pl-iniata. y Jo-
«eph Safarik. violinista; reci-
tal. 

M.—Idem-
M.—Adam Mlller. harftono. 
M.—La Oj^uesi» del Roeeiand. 
M.—La ornue^Ta di. Villa Venlee. 
>1.—El conjunto de Jacaues Ja-

ro 
P- M.—Holen Hosp. soprano. 
P. 3í—El conjunto de Jaiques Ja-

cobs. 
P. SI.—La or»u»M»M" ViUa Venic». 
P. M.—La» entreelMs» dr Waltet 

GruenIngT. K^ll Martín. 
P. M—Trío. 
P. M.—"Seir York-Unirerslty", "Po-

UtlcB Oub" r,ce vrofeaorea 
Evans, Peel y Taiior. 

P. Jl —Sjphie Breelau. contralto. 
Ruth Bretón, violinista. 

P. i!.—Virginia Richard», soprano, 
P. il.—Cortland Doneldson. tenor. 
P. -M.—Tri;, 
P. M.—Xoticias dr Xewark. 
P. X.'—Informaciones aobre el tlem. 

11.3; r . 

t.oo 
1.50 ; 

«.30 P 
7.00 r 

7.30 P. 
8.30 P. 

1.00 p. 
2 rio p. 
3.fin p. 
•4 00 P. 
5. no P. 
S.:iO P. 
5.50 i'. 
«.«I I>. 
S.30 P. 
8.43 I . 
Ü.Ofi P. 

1 1 . 0 0 p. 
11.00 p. 
12,00 1". 

i«¡30 A 
10-43 A. 
1.30 i'. 
1.35 I'. 
l . i l P. 
2.00 1'. 

l>n. La orciueata del Roailanrt, 
M.—"Hay State AcfS". 

M HN, ?lt4..'S 51, 
-M.—Alínn Cr.'rv», contralto. 

ií.-^La oryuí'í'ta «l̂ i Earl líreei^j-'. 
M.Tnliftttan Cnlieffians Club. 

M.—La orqueBla riel Irf'vcl C!ub, 
M,—liotel Anoonl.1. Bi conjunto 

do K^n . 
M.—"Journal Artists Itovue", 
^C.—"Xew Klasiioa". 

M'.'lí .i. 370.2 M, 
—Lft iaorn .lo las dtiTnns, 

M.—"\VllBon SyncoDnlors". 
M —Meloillwi, 
-«.—"Jiarly Ulrdí", 
.M.-.-"Huilson Uny Funsters". 
II.— Po sailempoj. 
M.—l'rí»firaina. 
.M.—Rcviíta teairal. 
M - K1 r[-i])i)o cnefcto. 
M.—Pnrn ^inunclaríe. 
^I.— í'iAtira "obríi el ili'poi ti'. 
M — l i e boxro, 
M.—>-l tk'TTiíK) cijrr.'cto. 
M.—La orquvsiti de lírnle UoUlcn 
íil.—Ürquef,tii iisllablc. 

M,—i'látioic 
M.—Marl« soprano. 
Si.—Leciura hfb'Icn. 
M.—ICmlly 'Wflti'hfn. snprflnn. 
St.—Mlrlü.m Kelmln. vtollnisia. 
M.—National Rcpublicsn . Ciuli. 

Dríiilorí"»: <.•] coronel Th<'odo-
re Iloosevoit, el conKr"slBla 
Preilerlck iJritton y otros. 

M . — o r q u M t a de lien Tobler. 
M-—El Tto Qae «m. 
M.—TUc fie cuerdas. 

WKNY. 3W M. 
-M.—ProKrama InfartII. 
M.—nrucft Chapniln. recllaTiloncs. 

—VVando II. Aschcrjiian, cuen-
tos Infantilps. 

-M.—Lowie M. Da vía, vloiinista-
M,—Ruth ililier Kelly, canciones 

InUs Ules. 
—'.Maurlc/i Ricker, soprano. 

M.—Orquesta. 
•M,—Orqnencu. dirigida por Mi-

chael Lamhertx, 
M.~"3íutherforc| (jlee Club". 
M.—Annf Jlai'entxo y N'ireinia 

Plckllng, dúos, eanctonre. 
Jf,—L^ ürqtii.'aia i!e Ben Bernie. 
Jt-—l-iaura Lan*. snprarci. 
il.—Toiman y WackendorC, banjo 

y ranoioneí?. 
SI,—Pain y I>uiin. 
M.—H, Palmer Cha tf le Id, barí, 

tono, . 

II et-

;,4S 
3.00 
3,30 
C,00 
li.16 
S.30 
«.45 
7.00 
7.30 
S.ló 

WOL, 293.0 M. * 
Sí,—La hora de Brunswick. 
II-—Revista escolar, T. w 

cal fe. 
M,—Rebecca Brookincyer, planis-

ta, 
M,—John Burrows, barítono 

—Arlie Carroli, planista. 
M.—Htisioa bailable. 
M.—El tiempo- Noticias, etc. 
II.—Julia Btturguardf», soprano. 
M.—Al Carnlval, bandolín. 
M.—Bert Andrews, tenor, 
M —"American Aviatlon Soclely". 
M.—-Pay Bilis D«y". 
M.^Noche nacional. "Suecos". 

O T R A S E S T A C I O N E S 

FILADELFI.V. 10,5 JI. 
p. Jl.—Conjunto en el r-aién di- tí. 
P. M.—L» orquesta de Elwood An-

dsrson 
P. il—Orciuesta-
P. Sí.—Coníerencias riontificae. 
P. M.—Mualca anterlcana-

M—Entile Sinlen, violoncelista 
SI.—Para íu)unclari«c-

N E W Y O R K 
U n i ó n B e n é f i c a E s p a í S c l a : — A n i -

ñ a d a del más comple to e n t u s i a s n n , 
celebró j u n t a , la sección de fiesta.-, 
•n la que so dio c u e n t a dol m a g n í -
.ico r e su l t ado ob ten ido el domingo 
o to i i o r , hac iéndose n o t a r con sat is-

'aCción de todos, la e n o r m e a.fluen-
•ía de s eño r i t a s q u e doni in ica lmen-
!, van a u m e n t a n d o y que en crecí-
0 n ú m e r o s u p e r a n al de los hom-

ires que ya se ven a p u r a d o s p a r a 
. o m p l a c e r a todas . 

T a m b i é n q u e d ó u l t imado t odo lo 
c o n c e r n i e n t e al bai le del p róx imo 
domingo p a r a el cual la c o n c u r r e n -
cia ha de ser e n o r m e , p u e s a más 
de las a n t i g u a s a b o n a d a s , han sido 
s n v i a d a s c i en tos de in\"i taciones por 
direcciones ú l t i m a m e n t e ob ten idas . 

Como p r u e b a de la ac t iv idad , la 
nueva sección q u e p res ide el s e ñ o r 
Malvarez , puedo a n u n c i a r l e que ape-
nas cons t i tu ida , ha aco rdado u n a in-
f in idad de a t r acc iones y pasa t i em-
Dos que s e g u r a m e n t e s e r á n del agrti-
l o de n u e s t r o s s impa t i zadores . P o r 
lo p r o n t o h a b r á bai le a lgunos s ába -
doSi los que s e r á n amen izados por 

r e n o m b r a d a r o n d a l l a " A l l i o r a d a " . 
El p r imero de e s tos bai les q u e ti-

t u l a remos " L a Noche del .sábado", 
se rá el p róx imo día 28, p a r a el cual 
36 han impreso p r o g r a m a s a n u n c i a -
dores y se inv i t a c o r d i a l m e n t e a loá 
socios y sus f ami l i a r e s . 

T a m b i é n se acordó o r g a n i z a r va-
rios bai les de d i s f r aces , hab i endo «i-
do f i j a d o p a r a el p r ime ro , el domin-
go 18 de f e b r e r o . O t r a innovac ión , 
es el a cue rdo de c e l e b r a r u n baile 
i n fan t i l , en la t a r d e d t l d e m i n g o 26 
de f e b r e r o . 

P a r a lodos es tos bailes, p r e p a r a -
mos valiosos r ega l e s . 

E n edic iones sucesivas , d a r e m o s 
a conpcer con más de ta l le , cl curso 
de es t a s f i e s t a s . 

ba i l a r h a s t a a los q u e vayan con la 
in tención de a d m i r a r a l i s demás. 

A los Vocales de Publi-
cidad de las Socie-

dades Hispanas 

Píoa aerá may s r a t o Tcelbit 
datoa dttailp^cM de lodae loa 
actividades de la Kocledait «itie 
representan , loa cualea piabU-
caremoa con jcnatv en eatft ace-
d ó n. 

Har rmoa eonatar , aln embar -
co, que no Tcprodpclreiao* loa 
orlxinnliía se Ho» envíen, ni 
ftaraulISHinos inH4 feolia dr In-
aercfón iiiíp la que «e eoiinldere 
opor tuna a lo i fJnes de in lo r -
tuaelúH. 

Ko pnbl l raremoa renrEaa ae 
f i e s t a s o jantHs qne »e moe en-
vfen con demaftlRd» retriSM. 

Todo» ios loíormes deberán 
• e r reetbidoa en eetn RpdaccIAn 
ve in t icua t ro bornis ante» de In 
aalida del periódico, p a r a hncer 
m»a ees o ra su opor tuna Inaer-
clAn. 

l>aremoa especial atención al 
niovlmlrnto de soetoa, a l t a s 7 
bajna de enfermus, eupital a»-
el ni, etc* 

1,00 
3.05 

6.36 p 
M5 P 
S.OO P 
Í-4S p 
9.00 P 

SPRIXOFIELI). S3S.1 Jl. 
6.Í0 p. il.—Orquesta-
• .JO P. St —qfcarteto dr varcne». . 
s.ie p. M.—fñauesi» elníenloa. 

10.:o P- M.—OniUOTta. 

, KI)K.\, P|Trf4Bl K<iH. 31S.Í M 
6.1. P, M.—f.a Banda de la \Ve 

htiuse. 
7.IÍ I>. Radio Club' 
« OH P. ir—Slnfonía-
S.oo V SI.—La hora d" Phiico. 

esting. 

P R O G R A M A P A R A E L D O M I N G O 

« K.VF. \ K « - VOKK, 491.S -\I. 
-,0t M.—Wsjor BOWPS y la orquesta 

sinfónica del OpltoL 
100 P. Jt.—Una hora de moslía de cá-

mara con Katherlne Palmer, 
HOprano, 

11 —Servicios oeleslftstlc-os. 
II —Conferenclji li" JAvene», 
-M,—Oinferrncla di' humhrí-s 
SI.—La Jinra de Acouslicon, 

2.00 r 
1.0(1 p 
4.00 P. 
5.31 p, 
li,0« I', 
C-ÍD P 
»,JS 1>. 

10,1.5 P. 

SI.—L«i hora de Ac 
—H«dl krrngoM. , 
—'-StMKnn Pars,)»'.. 

SI —La hora til- AtwiK-r Kent. 
M.—Orain^ blfrllcix . 

«•rz. NEIV YORK, 454.J -M. 
1 «s P M —e; grtfi»> del tlolri strand. 
l.»n P. il.—"Roxy ftrel l-
S-SO P, >1 --.«*rvlCIO»jr»l¡«loso.,. 
i.»0 P. M—Música orgínic.-i. 
7-M r. SI —Düo. cutrtstn. 
9.1» P H—Piula HemIoihaUK 
¡.fi P -M.—Melodía» vibrantes 
9.46 p. M —Osnioi^" 

!• il—I>on An\sl»o. 

a. II" P. 
4 0« P. 
9.10 P 

lO-Ot P. 

«OB. NEtVXRK. 110 >1. 
St —»>r'Me»ta. 
-M.—l-a hora dr la Catcira!. 
M.—Cantores americano:! 
.\J — b a n a a do Don Voorhoes. 

C e n t r o H i s p a r o A m e r i c a n o ; — E 
a c o s t u m b r a d o bai le do^ninical p a r : 
m a ñ a n a domingo, p r o m e t e ser uno 
de los más concur r idos de la p re sen -
te t e m p o r a d a , a j u z g a r por el in 
c r e m e n t o q u e t o m a n es tas f i e s t a s se-
mana les , e n t r e la colonia española , 
q u e h a c e d i - e s t e s sa lones un l u g a r 
predi lec to p a r a r e u n i r s e los domin-
gos a la noche. 

Se c e l e b r a r á un p a r t i d o ba ske 
bal l , e n t r e el equ ipo del C e n t r o His-
pano A r p e r i c a n o — q u e es tá p r o g r e -
sando e n o r m e m e n t e , debido en g r a n 
p a r t e a las adquis ic ión de los nuevos 
j u g a d o r e s , B u d d v y L o b o — y pÍ 
" R o y a l B. B. C l u b " de L c n g I s land , 
el q u e hab iendo sido d e r r o t a d o an-
t e r i o r m e n t e por cl equipo dol .Cen-
t ro , a sp i r a a la r e v a n c h a , por lo qu« 
se e s p e r a u n p a r t i d o an imad í s imo . 

E l baile e s t a r á amen izado p o r Id 
o r q u e s t a del Cen t ro H i s p a n o . \ m e r i -
TSno. 

S e c c i ó n A t l e t i c a 

E s t a sección, h a dado comienzo 
a u n a in t ensa l abo r de p r o p a g a n d a 
y o rgan izac ión de todos los p repa -
r a t i vos p a r a el bai le de másca ra s 
que el sábado 28 de ene ro ce lebra-
rá en el sa lón de f i e s t a s del C e n t r o 
H i s p a n o Amer i cano . 

E s t e s e r á el p r i m e r bai le de más-
c a r a s que se ce l eb ra es ta t e m p o r a -
da en el C e n t r o , io q u e un ido al en-
tu s i a smo de los m i e m b r o s de la .SPO-
ción depor t iva p o r e! m a y o r éx i to 
de es ta f i e s t a , hace e s p e r a r q u e es-
t a f e c h a sea u n día de g a l a y. ani-
mac ión en la Casa de E s p a ñ a , 

A pr inc ip ios de la p r ó x i m a se-
m a n a se c e l e b r a r á u n a j u n t a gene-
r a l de la Sección At lé t i ca , con el ob-
j e t o de u l t i m a r t odos los de ta l l es y 
n o m b r a r los comi tés necesar ios , des-
p u é s d e io cual , i n f o r m a r e m o s am-
p l i a m e n t e en suces ivas edic iones . 

R a c i n ; F . C . : — E s t a n g r a n d e la 
an imac ión ex i s t en t e p a r a el bai le 
que es ta a g r u p a c i ó n a t l é t i ca cele-
b r a r á es ta noche en los s a l o n r s del 
C e n t r o Hispano A m e r i c a n o , que a 
pesar de la ampl ia capac idad de éxi-
tos, se espera r c su l í en reduc idos , 
p u e s se h a n d te t r ibuido ya más de 
dosc ien tas e n t r a d a s de caba l l e ros 
e n t r e n u m e r o s o s e n t u s i a s t a s del 
foo t -ba l l , que desean h o n r a r a los 
j u g a d o r e s de es te equ ipo concu r r i en -
do al baile que r.e ce l eb ra en el t e r -
cer a n i v e r s a r i o de su f u n d a c i ó n 

C l u b d e M u j e r e s C h i l e n a s , A n e : : o 
a l C h i i e a n S o c i a l & S p c r t i n g C l u b : 
— C o m o e s t á anunc i ado , es ta noche 
ce lebra es ta ins t i tuc ión , un bai le do 
d i s f races , que p f o m e t e e s t a r m u y 
an imado , dado el e n t u s i a s m o q u e se 
n o t a p o r cs is t i r a él. 

A m e n i z a r á el baile, la o rques t a 
• 'Lucky" q u e dir ige el señor Sabino , 
y que t a n t o s ap lausos v iene con-
qu i s t ando . 

El sa lón ha sido deco rado en fo r -
ma or ig ina l í s ima, y a d e c n a d a a l ca-
r á c t e r de la f i e s t a , b a j o la d i rec-
ción de la s e ñ o r a Mar í a de Garc ía , 
qu ien ya ha demos t r ado su b u e n 
gus to y esquis i to a r t e de o r n a m e n -
tac ión , y con la e f i caz cooperac ión 
de ¡a s e ñ o r a de Aréva lo y s e ñ o r i t a 
J o s e f i n a Crespo, 

U n a comisión de caba l le ros , com-
p u e s t a de los señores J u a n Coronel , 
L. Ort iz , L- A. Romo y C, Mercado, 
r ec ib i rá a los invi tados en el vest í-
bulo y les conduc i r án h a s t a el salón 
donde se rán in t roduc idos por las se- B R O O K L Y N 
ñ o r i t a s M a r í a Lu ' s a A c u ñ a . Cr i s t ina C e n t r o Anda lux . — Todo quedó 
Riglos, Mar í a P a r r a , y J o s e f i n a p r e p a r a d o a y e r pava la g r a n f u n c i ó n 
Crespo , t e a t r a l y bai le que en h o n o r y b e 

Ya en el sa lón, a t e n d e r á n a los n e f i c i o del señor F r a n c i s c o Gonzá 
conc t i r r en tes la p r e s i d e n t a de la ins-
t i tuc ión , s e ñ o r a Vera Z o u r o f f , la 
v iccpres idcn ta , s e ñ o r a Els ie de Mo-
r í a n ; las s eñoras de Ort iz , de Camp-
bell, los señores , doc to r Ossorio 
A g u i r r e , presideníJc del Chi lean , y 
señores A d r i á n , F e r n á n d e z y T, Mu-
;ñof!; 

La comisión de o rden , la compo-
nen las s e ñ o r a s de Mora les y de 
Gai'cia y los señores E r n e s t o Silva 
y Car los Se r ry . 

K a h r á t r e s premios , uno p a r a 
la p a r e j a que m e j o r bai le , o t ros dos 
p a r a los m e j o r e s d i s f r a c e s de s e ñ o r a 
y de cabal le ro . 

d e p e n d i e n t e . Xo nub l i camos los can-
d ida tos de és ta por no f o r m a r par t i -
dos y no h a b e r rec ib ido las candida-
t u r a s of iciales . 

CccCrtT Scctitl Venczf>laao. Inc.• 
— E n .la sesión e f e c t u a d a por es te 
cen t ro cl domingo e, dei coir ienLe, 
f u e r o n a c e p t a d o s como m i e m b r o s 
ac t ivos loE señores , J e s ú s A, Her -
nández , P e d r o Char l i t a , Ange l Mu-
ñoz, F ranc i sco A, González , R a f a e l 
La touche y Al fonso A z a f . 

Re ina g r a n en tus i a smo en la colo-
n ia p a r a el f e s t iva l -lUC en honor 
a e-"te cen t ro , a c t u a l m e n t e o rgan i -
za el P o r t o E i c a n B r o t h e r n o o d 
of Amér ica , 

E l p róx imo domingo a las 3 n. 
m,, h a b r á sesión r e g l a m e n t a r í a . 

P e r u v i a n Sccis l St Spor l inv Club, 
I n c . ! — E l comi té de d a m a s adsc r íp -
to a es ta sociedad, h a b í a f i j a d o pa-
r a el j u e v e s 19 del p r e s e n t o a uHa 
sesión en el Iccal de es ta s o t i e d a d , 
pe.ro p o r e l mal t i empo q u e se p re -
sentó a ú l t ima hora no se pudo Lle-
v a r a e f e c t o en v i s t a del cual y por 
t r a t a r s e de a s u n t o s de s u m a imnor -
t a n c í a p a r a el desa r ro l lo de la mis-
ma, la s e ñ o r a p r e s i d e n t a , Alegr ía , 
c i tó a las componen te s del comi t é 
y a las r eñor i t aa nue han ped ido in-
g r e s a r a e s t e comi té , p a r a cl j ue -
ves 26 del ac tua l , con el o b j e t o de 
reso lver los i n u m c r a b l c s a s u n t o s 
p e n d i e n t e s t en idos en s e c r e t a r í a y a l 
mismo t i empo la p r e sen t ac ión do las 
nupvas socías . 

E s t a soc iedad sig-je dando mues -
t r a s de ac t iv idad y desar ro l lo , puc-i 
se han d e j a d o terminado-s los p r e p a -
r a t i vos p a r a la ce lebrac ión de! bai -
le q u e t e n d r á l uga r en su ;:alón so-
cial el pró.KÍmo 22 del p r e s e n t e , de 
2 de la t a r d e a •"} de la m a ñ a n a , en 
honor del s impát ico c u a d r o a r t í s t i -
co " D i c e n t a " , q u e p a r a e s t e e f e c t o 
se han hecho n u m e r o s í s i m a s invi ta-
ciones a so l ic i tud de n i lmercsas f a -
mil ias y s impá t i cas d a m i t a s por cuyo 
mot ivo se espera que sea o t ro» t r íun-
f o s o r p r e n d e n t e p a r a es te c lub da-
da la a n i m a c i ó n -jiic ex i s te s n t r e cl 
n u m e r o s o públ ico q u e h o n r a con su 
prc?eneia es tos f e s t iva les . 

Carmen .\Innffn 

Club Es t re l l a d e B o r i n q u e n , — C e -
lebra es ta noche un bai le social en 
el J u l l e t t e Hall , el cual se e s p e r a re-
su l t e m u y an imado . E n u n o d e los 
i n t e r m e d i o s del bai le se r e c i t a r á n 
los sone tos " P a b e l l o n e s " , de J o s é de 
Dieyo. i n t e r p r e t a d o s por las señor i 

Icz P e ñ a ( P a c o el G u a r d i a ) , se ce-
l e b r a r á e s t a nocfie en los sa lones del 
C e n t r o Anda luz , 

A ú l t ima h o r a se ha hecho u n 
cambio q u e sin duda ha sido u n 
t r i u n f o en cl p fo i r r ama p r e p a r a d o , 
a n u n c i a n d o la o r q u e s t a de Xilo Me-
n é n d e z p a r a a m e n i z a r cl ac to . 

La o b r a que se p o n d r á en esce-
na , como se d i j o ayer , es " E l P u ñ a o 
d e R o s a s " y l a s va r i edades , q u e sé-
CÚn d i j i m o s e ran una v e r d a d e r a l lu-
via d e es t re l l as , e s tán a ca rgo de los 
s i g u i e n t e s : 

Coup le t s y b a i l e s ^ p o r Vic tor ia 
BarcelÓT canc iones por el t e n o r ca-
t a l á n Agus t ín do Migue l ; p re sen -
t ac ión del t r a p e r o marav i l loso , Gran 
O r e t o ; fcnciojies por el b a r í t o n o va-
lenc iano J u a n del R e a l ; se lecciones 
p a r la t ip le s e ñ o r i t a Aida Luc i ano ; 
c o u p l e t s y t a n g o por la t ip le cómica 
s e ñ o r i t a C a r m e n . \ l o n s o ; la f a m o s a 
p a r e j a dfi bai le V i l a -Mar t inez y la 
no tab le p a r e j a de bai les f l a m e n c o s 
Lola B r a v o - P e p e T r u j i l l o ; escogido 
p r o g r a m a ñor el s e ñ o r V i c e n t e Cor-
de i l a t , a p l a u d i d o c a n t a n t e ; la siem-

¡ p r e a t r a c t i v a ba i l a r ina a n d a l u x a 
•Manolita B a r c e l ó ; l a s f u t u r a s es t re -
l las .Mariquita F lo rea y Manol i to 
Gómez, con n u e v a s selecciones. 
G r a n baile f i n a l a m e n i z a d o p o r la 
o r q u e s t a . 

M a ñ a n a domingo 
Gran bai le de p i ñ a t a con p remios 

a la S f ñ n r i t a q u e cont-iga r o m p e r l a 

e s p e r a v e r l leno e s t a noche a capa-
c idad . 

í 

E L I Z A B E T H , N . J . 
C e n t r o E s p a ñ o l d e E l i z a b e t h , N 

J . — T o d o q u e d ó t e r m i n a d o a y e r pa - ¡ 
r a DÍ p r i m e r bai le de ca rnava l o r g a - i 
n izado p o r e s t a soc iedad en su niie-
YO e^difíeio social, a l f i n a l de cuyos | 
ba i les s e r á e leg ida la r e ina del car - , 
nava l de esa c iudad . I 

H a b r á c i ia t ro premios , u n o de $10 
a la p a r e j a de m á s c a r a s m e j o r p re - . 
s e n t a d a , o t ro de $ 5 a la m á s c a r a ^ 
f e m e n i n o m e j o r p r e s e n t a d a , o t ro de ; 
$5 a la mascu l ina m e j o r p r e s e n t a - i 
da, y o t ro de 85 a la m á s cómica . I 

B a t a l l a s de f l o r e s y o t r a s g r a n d e s i 
a t r a c c i o n e s s e a n u n c i a n en los vo- , 
I an tes . ¡ 

p a r t e de sus f o r t u n a s en la 
de e s c u d a s en la m a d r e 
en consecuenc ia , p u e d e n hoy 
m u c h a s n u e v a s escue las pof ¡ 
r í a s y Galicia , de donde p r j f ' 
m e n t e e m i g r a r a n dichos patri,' 

F J L A D E L F I A 
C a t a C e r v a n t e s . — C e l e b r a e s t a 

noche u n a g r a n f u n c i ó n y baile en 
su sa lón social con el s igu ien te pro-
g r a m a : E ! chistoso monólogo t i tu la -
do " U n V i a j e a los Madr i les" , in-
terpi-etadQ p o r el s e ñ o r J u a n A r -
tes . E s t r e n o en e s t a c iudad del paso 
cómico dé J l i an Ignac io L u c a de 
T e n a , " E d u e r d o y su V e c i n a " , por 
los s e ñ o r e s Mar í a F r a g a , León Coto , 
Antonio ' Rubio.' G ran baile f i n a l 
a m e n i z a d o por la o r q u e s t a . 

ifurto 

México en Nueva Y 
Z a r a p e s M e x i c a n o j 

Art ículos tlplcuü lie f j t i ; 
meiicitní», cur!uaid:idi-s y , 
d i s i'ii Rvnfrnl . Svirtldo cc 
3».' t»rJetoiicB de liUimR. 

VK.MAS Al. I'OR M.\>0|i 
\ >IK\OR 

A z t e c T r a d i n g Q 
24 Stone St., New Yofi 

Roen) StlH * 
T e l . B o w l t n g C r e e n 103S{ 

NOTAS ESCOLARES 

(Coni inunción de lit 4m, pús.> 
p r o f e s o r e s de! id ioma que no deben 
a n i m a r a sus a l u m n o s a e n t r a r en 
el Concurso h a s t a q u e t e n g a n un 
conoc imien to a d e c u a d o de la s in -
t a x i s e spaño la . O j a l á q u e aquel los 
q u e ' h a n f r a c a s a d o en sus e s p e r a n -
zas p a r a sus a l u m n o s , n o acusen a 
los e x a m i n a d o r e s de pa rc ia l idad si-
no q u e se e m p e ñ e n en a l l a n a r es te 
d e f e c t o rád ica l . 

" T a m b i é n he n o t a d o q u e j u n t a -
m e n t e con loS ensayos excelent í s i -
mos que hemos rec ib ido h a y muchos 
q u e no d e m u e s t r a n ni u n a t r a z a de 
or ig ina l idad , Claro es tá q u e los 
a l u m n o s han es tud iado el t e m a y 
a m o n t o n a d o u n a g r a n m a s a de ma-, 
t e r i a l al q u e n o han dado b u e n a f o r -
ma y en q u e no d e s l u m h r a u n a chis-
pa de i n t e r p r e t a c i ó n pe r sona l . Apo- , 
y a e s t a opin ión mía el hecho de q u e 
el j u r a d o c e n t r a l h a dado la p r e f e -
r enc i a s i e m p r e a los t e m a s en q"ue 
es te e l e m e n t o de o r ig ina l idad ha 
p r e d o m i n a d o , 

" M e es m u y s a t i s f a c t o r i o pa r t i c i -
pa r l e q u e ios m i e m b r o s del comi té 
reg iona l V, q u e es tá a mi ca rgo es-
t á n en comunicac ión d i r ec t a con ca-
si t odos su^ co legas en sus r e spec t i -
vos d is t r i tos y d a r á n a m p l i a publ i -
c idad al concu r so ' l^ego que se p u -
bl iquen los t e m a s p a r a los d i f e r e n -
t e s g rupos . P i enso h a c e r u n a p r o p a -
g a n d a p e r s o n a l e n t r e el p r o f e s o r a d o 
dé las un ive r s idades y colegios a 
f i n de q u e h a y a m a y o r n ú m e r o de 
e n t r a n t e s en ese g r u p o . 

" U s t e d , s e g u r a m e n t e , env i a r á mi-
les de c a r t a s c i r cu la re s a n u n c i a n d o 
el concurso , p e r o h a b r á o t ros mu-
chos p r o f e s o r e s c u y o s n o m b r e s no 
t iene u s t e d p o r h a b e r s e c a m b i a d o 
de r e s idenc i a o p o r s e r n u e v a m e n -
te empleados . Si u s t e d me env ía 
b a s t a n t e s e j e m p l a r e s de la l i s ta de 
t e m a s impresos , los r e p a r t i r é a d j u n -
tos a u n a c a r t a c i rcu la r en q u e i rán 
ins t rucc iones y exc i t a t ivas p a r a que 
tomen p a r t e t a n t o los alunónos co-
mo los p r o f e s o r e s en la g ra ; i compe-
tenc ia escolás t ica . 

" M e ea m u y g r a t o subsc r ib i rme , 
m u y a t e n t a m e n t e , su a f m o , s, 
amigo , 

" C . S c o t l W i l l i a m . 
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F . P I T T E L L I 
128 Ml'I.BEBKY 8T„ .NEW V» • 
Eotrada ni primer plHo, IBO lleMa 

Telî roiM l'aniil no». 
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AGENCIA FUNERARIA 

t odos los de t a l l e s y ae han n o m b r a d ; 
EL EX'ZAR FERNANDO comi tés en la f o r m a s igu ien te : 

I Comi té de recepc ión , s eñores Gerar-
EN RIO DE JANEIRO do Lópcl. R o b e r t o F e r n á n d e z v Ca-

milo Babío . Comi té de f i n a n z a s ; Ji;-

ta,« s i gu i en t e s : E s p a ñ a , J u s t i n a de p o r la o r q u e s t a de Nilo 
Se h a n u l t imado e s m e r a d a m e n t e ! A r c e ; E s t a d o s Unidos , s e ñ o r a Blan- iMenOndez , que h a p r e p a r a d o u n a va-

señora B e r - l r i a d a selección de p i ezas t ípicas , y 
¡ o t r a s a t r acc iones . 

RIO D E J A N E I R O . Bras i l , 20 
sé Gómez, Jo sé A g u a r y J o a q u í n 
Dorado . De o rden , Ramón Regueir.» 

En caso de Defunción 
Llame a "Trafalgar 8200*' 

FRANK E. CAMPBELL 
" T H E F U N E R A L C H U R C H " INC. 

B R O A D W A Y Y «6th STREET 

de ^ n e r o ( / P ) . _ A bordo del v a p o r ' M a n u e l V a r e l a , Manue l B c r m ú d e z 
S i e r r a M o r e n a , ha pa sado por e s - i y R a m ó n Monte ro , 

te puer to , sin poder de sembarca r a | Los c o m p o n e n t e s de es te ch ib . v 
causa de una l igera indisposición, el ^ u v e spec i a lmen te sus d i r é - t o r " . , 
e x z a r F e r n a n d o de B u l g a r i a , e! cual no han omi t ido e s f u e r z o a ' c i i n o por-
ya visi to Sud Amer i ca hace cincuen- q u e cl bai le de esta noche r e s u l t e en 

l ia anos, . , , , , , u n g r a n d i o s o éxi to social y ecoiió-
, bt: v í c j e a c tua l obedece a los de-1 mico, p e r o su e ípec i s l in t e rés , f s t r i -
iseos que ha m a n i f e s t a d o d e r e n o v i r l b a en q u e la f i e s t a s imbolice la ar-
¡sus a n t i g u a s amis t ades , a d q u i r i d a s mon ía ex i s t en t e e n t r e los n u m e r o -
I d u r a n t e »u p r i m e r a es tanc ia en Bo- sos coope radore? d i ^sta a íociaciói i . 
•livia, Po rü , « c . , H a b r á va r i a s exhibic iones a r t - i -

! , ¡"Cales hacen nft- t i cas v la orq t ies ta del C e n t r o His-
| tai- el hecho, curioso de coincidir la paño A m e r i c a n o ha p r e p a r a d o un 
; l echa de su visii:a de a h o r a c^n If . p r o g r a m a de música españo la v ame-
ide hycs i w d i u siglo, I r i c a n a , cuj-iis a l eg res no t f i s , "ha rán 

ea V a l e r o : P u e r t o Rico, 
i h a L u i í a Colón. 

I N E W A R K , N . J . 
S o c i e d a d M u t u a l i s t a M e j i c a n a . — ; C e n S r o E s p a ñ o l d e N e w a r k . — D o s 

C o n t i n u a e s t a soc iedad con sus b a i - , p r e n d e s f u n c i o n e s de t e a t r o , t a l vez 
les s emana l e s , ce l eb rando es ta no - : l a s ú l t i m a s en ca ta c iudad que d a r á 
chc u n o a benef i c io de la s e c c i ó n ' l a c o m p a ñ í a "N'arc is ín" . h a n p u e s t o 
depor t iva , que ha p r e p a r a d o u n ex - ; á la c iudad en m.ovímiento, p u e s des-
ce len tp p r o g r a m a , s egún a n u n c i o <-'n]de q u e a y e r a p a r e c i ó el a n u n c i o en 
la peccion do espec táculos . i l a P R E N S A , son m u c h a s l a s perso-

P a r a cl domingo se c e l e b r a r a e l ; ñ a s que h a n ped ido .«e l<»s resen.-e 
bai le nac iona l en h o n o r del c o n s u - l i o c a l i d a d e s p a r a hoy fp.bado y ma-
l ado de V e n e z u e l a y do la colonia ñ a n a domingo . 
venezo lana , el cua l se espera es té . La? o b r a s q u e se p o n e n en escc-
m u y a n i m a d o . ina , " L a C h i c h a r r a " , " R a n i t a " v " Y o 

C U R S O S D E I N G L E S P A R A E X -
T R A N J E R O S 

E n el "Col lege of t he Ci ty of 
N e w Y o r k " , t e n d r á l u g a r la i nau -
gu rac ión de los cu r sos de inglés pa-
r a e x t r a n j e r o s , e l 13 de f e b r e r o . 
E s t o s cu r sos s e r á n de dos clases, 
p r i m e r cu r so sólo p a r a p r inc ip ian-
t e s q u e no saben n a d a del i d ioma y 
s e r á d a d o los l unes y v i e r n e s d e 
2 .30 a 4 de la t a r d e en el a u l a n ú -
m e r o 5, p iso 8o. del G r a n d C e n t r a l 

, Pa lace . E s t e edi f ic io e s t á en la es-
q u i n a de la cal le 46 y L e x i n g t o n 
A v e n u e . 

E l s e g u n d o curso es p a r a los q u e 
h a b l a n u n poco de ing lés , dándose 
ios m a r t e s y j u e v e s desde las 7 .30 
h a s t a las 9 de la n o c h e en cl a u l a 
311 del " M a i n Bui ld ing , C i ty Col-
l e g e " q u e e s t á en la calle 139 y 
Conven t A v e n u e . 

Miss I n e z E . R e a d e , q u e d u r a n t e 
8 añcB v i e n e o r g a n i z a n d o y dir i -
g i endo los cu r sos de Ing lés p a r a el 
"N'e-w York Ci ty B o a r d of E d u c a 
t i o n " , d i r i g i r á t a m b i é n los cu r sos 
q u e a n u n c i a m o s en los cua le s u n a 
g r a n p a r t e del t i e m p o s e r á dedica-
da a práctíca. ' i do conversac ión así 
como t a m b i é n se p o n d r á u n g r a n 
e m p e ñ o en la cor recc ión de la pro-
n u n c i a c i ó n y se e s t u d i a r á n las ex-
p re s iones i d iomá t i ca s y modismos 
de la l e n g u a . 

E l o b j e t o de es tos curso.s es po-
n e r al a l u m n o en condic iones de 
h a b l a r el Inglés q u e neces i t a en su 
v i d a d ia r ia . 

PATENTES 
Escr iba pidiendo nues t ro llbn 
B^ula "COMO OETENEU I;NA: 
TENTE" y le tnv ia remos ft I ' 
l a esquela, de Record de Invet 
EnvíenoB el modelo o esquem 
descripción en español del iii 
to para, examen e Instructü f ' >"'<1"'' 
g r a t i s 

X<as mA» aatlstfactorína refér 
FRECIOS BAZONABLKS 

PRONTA ATENCION 

Y i a O R J . E V A N S & 
Víctor Bldar. "D" 

WASHINGTON, O. a 

ar t ieulnr , inuiifiulnri 
niantt*, flota, ^tc, I 
ffíieiitoíi o fripjíAR 

calmarlo moni>'iitíini>a.mfntp. U 
lea do en íiue la do. 
del mnl se ha realizado iiicdi'i 
expulsi<-n do tns c.Mi.fas or i r t 
se han l levado a cabo con ul W 
tivo Zendejn?. 

De venta en Ina fai-maeias, 
rías y tiendas espanolai 

PIDA FOLLETO GRATIS 

Zendejas Products C 

Tel. 
Ü6 BElAVEIt ST. 
I tuwUne Cirern J02S 

U R U G U A Y T I E N E S O L O U N 
D E A N A L F A B E T O S 

9 % 

L e e m o s con gus to a lgo q u e dice 
m u y a l t a m e n t e en f a v o r de ia cu l tu -
r a de e-sta p e q u e ñ a r epúb l i ca . Se-
g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s of ic ía les , en 
u n a pob lac ión de 1 700 .000 habi -
t a n t e s , h a y solame-iite u n OTo de 
a n a l f a b e t o s . 

LA LUCHA CONTRA EL 
ANALFABETISMO 

Solución a l 
C lorh idrofosfa to de 0 

Creosotada 
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La oue mfjor Hopnrfa el eptft^ 
todas preparaciones orcoM* 

Medicamento antlbacllar muy 
y recoTuttlcuyente muy activo, 
dado eariecialmenta en laA tnf* .̂ 
quitls crAtiica, tonferln» t «" 

afecciones puli.iondref. 
Modo de abarla.—5* toma P̂ ^ 
radaa trea o cttatro ^ "̂ ces al ^ 
olada con un poco de a c u a a '̂ 

Eu torlat lan famiarlas o iil*! 
L. FACTArRER<iE, 133 IVaverfí 

Xew York City. 

Es to s d o s bai les ei ' tnrán ameniza -
dos por l a o rques t a Chapu l t epec , 
— Et domingo p o r ia t a r d e ss veri-
f i c a r á la j u n t a g e n e r a l de eleccio-
nes . p a r a ia cual h a y g r a n an íma-

me a n i m é a u n p ino v e r d ? " , son es-
cogidas no sólo p a r a a d m i r a r ia bp-
Ueza del t e a t r o e spaño l y el a t t e de 
los a r t i s t a s q u e f o r m a n la compa-
ñía, sinn t a m b i é n p a r a p a s a r u n a s 

cinn. hab iéndose pi-esentadu t r e s ¡horas a g i a d a b l c s y re í r se con gus to , 
t í i nd ido tu ra? , dos of ic ia les y una in-l El t e a t r o del C'Cntro Ei«riañol ^e 

M A D R I D , ene ro 20 (/Pi. El a n a l f a -
be t i smo e s t á c o n d e n a d o a m u e r t e 
en E s p a ñ a . 

E l g o b i e r n o d i c t a to r i a l de P r i m o 
d e R i v e r a ha r e s u e l t o c o n s a g r a r s e a 
u n a ac t iva c a m p a ñ a p a r a e l iminar -
lo, c o n t a n d o con la cooperac ión de 
soc iedades p a r t i c u l a r e s . 

E m p e r o , m i e n t r a s no se den los 
ú l t imos t o q u e s al p lan que e s t á f o r -
m u l a n d o P r i m o de R ive ra , en re la-
ción con d icha campaf i a , no es po-
sible d a r de t a l l e s a! r e spec to . 

S e han d a d o ya , s in e m b a r g o , al-
g u n o s pa sos en dicho sen t ido . Du-
r a n t e el m e s de o c t u b r e , por e j em-
plo, se a b r i e r o n seis escue las rÚFti-
cas , con la a y u d a del I n s t i t u t o Na-
cional de P rev i s ión , q u e ha con t r i -
bu ido a l f o n d o educa t ivo del go-
b i e r n o con s ie te y med io mi l lones 
de pese t a s . 

T a m b i é n se e s t á r ec ib iendo a p o y o 
f i n a n c i e r o de e spaño les r icos q u e 
han r e g r e s a d o a l sue lo p a t r i o des-
p u é s de a m a j a c i o r t u n a s p o r t i e m s 
de las Amér lcas , Es to s e spaño le s , 
h a b i é n d o s e convenc ido de los bene -
f i c ios d e la educac ión en o t ros paí -
ses, r e t o r n a r o n r e sue l to s a i nve r t i r 

Hombres, mu je 
¿porqué sé 

Cuando la salud está ta» 
de Uds. 

T7n exartifti •físico, qulinl'® 
croacóplco, re Telar 4 s Uds, W 
de su condición- Se liare, 
nere»&rti>,' tin examen roa 
Mi m í t o d o de Inyectar 
suero?, d i r ec tamente en la **"< 
combinación con la ayuda d» ^ j 
ñ a s y electricidad, da rápidos 
deros reaultados, h a s t i e") ^ 
que otroe mucho» iratanJií ' ' 
blan fal lado. 

S i U d . S u f r e ^ 
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F r e n t e c a l l e , L l n i p l e i a , C e r c a » u b w a y , F a -
m i l i a p r l v : i . l a . _ l ' i ñ a . . V p t . ' 
1 , F , S ( » \ A V h f " l O Í , " l e í e a l l f i S ( . B o n i i a 
í i ( i b l l i i < ' l i - i n , t a i r i l H a d e B . p a i l ; . , I - n I c o l u i . ' - s -

P " . l . r ] n . . . l , i A p t . _ 1 11. 

MAIl"lS<(N A V l E , , I 7 : i , , i » > > « l » l I i a l l U K t T 
l - i u f l ' í i ' . v f u » i + r t i c r a n d e , . . x t c r l u r . D e n t i - f . y rncin 

.1-. O .-I-

d<» 
AiíU 

imrtu p a r a 
española . 

,1 
¡n « a b a l l e 
R a z o n a h I 

O C T . V v \ A \ V. 
i t , » . t 3 c n d a 
r r l i . n : . . S A n c l K 

» H ¡ . i f T . \ " , \ v k r i í l M , ' B o n i t o i 
d o » . P r e c i o r a a o n a h l e . t ' a m l l l 
Sl^gun.m 
SEI'XIMÁ AVE. íécX.'Eact, «I, t̂ un 
t o < s e n c i l l o » y . d o b l M , . d e a . l e $ 3 , 5 0 . T o d 
í < 1 » l a » i l o « , _ R e > i t R U P S i l t " L a B o b o m i . ' V 
, s f , N Í C I I O I . VS k ' l l i - M , Kañil l l " 
a m e r j i a n a a i r w i l l a i l e s : ! \ . ' . p n r o r l a b l . . p a r a 
UII. ' .J d o s T i e r w i i m » , 'O . f n i : . j i n ¡ ( i a . A m -
l ^ . m l e f s m U l i . r . A i u , 

S T , -NK 1I01,A.""aí t ; V l I O . ' ( l H i ' H t . > C u a r t o 
p r i v a d o , c a p a r a m M I í i . T > " r a ( . i b a l l ' r o B . C a -
¡ r f a r f i l í n , F a m i l i a R n d r ! g u i . z ^ _ _ 

S T , " M < l í O I - V N . W E . V ¿ 1 . C'lmrío» l a j o -
« R i i i e n t e a m u e b l a . l i i » . c i i . « a m m l e r n a . p r . i -
i l o a c o r r i e i i i e w . ITnI t o d o » t . e r « n . i ~ . T e l í -
I o i i o _ l * n ¡ _ v < . i a M y J T ; i n . A p i . . ' . A . 
S T . S ' i r l l d L A h " A V K . " J í l . S n l a ' g r a n d e , 
f r e n t e . m a l r l i O B n l o o c a b a l l o r . w . D e r c h o 
c o c i n a . C u a r t o p e i i o e n o . A p i . 1. 

R t r l m 
•>•. T u i l o s a 
Am_. 

210, c ü o r l u I. 
: n 6 . v H : > - c l r i c i , l 

Kl-

Cuartos amuebladas—Brooklyn 
CON'COR» ST, 
p u e r i o r r U i u e f i a 

1»4, 
i f r e c í 
•llae. 

»i.ool<t.('i 
al . , JamiP 

l e r i ni» o. 

F a m i l i a 
I m a t r l -

Torre». 

Cuartos sin amueblar 
SecRi tda 
a v a d e r o B 

.eiK'IIIo. r i 
A d e l a n t o 

q u l i n l c » 

ll4.ce. ' f 
I c o n R 
a r m n á ' 
^n l a »»' 
r u d a 
rüpídoí . 
t « e n % 

f r e 

t ó m n í t ' ' 

i S n . v e B » 

t r a t V * 

•RA 
E L C A f 

irtí» 
• o a p a r t í m s o t o p r i v a d o 
M e . n « e r , A p t , 7 . _ _ 

' t R E E T ' h w Í V e o i , , 
i - ' u a p t o g r a n d e b W r r . m u e b l a r t o . 

F a m i l i a p r i v a d a . A i r t . 3 0 , 
n K K T M W e M , F a m i l i a r r ^ p c t a i > l e , 

• C l o n e s aulaa, . > p f t o r l t a « . m a l n m o n l o a 

n n !• » in c o m i d a . A p I . t 

^ T R E E T i » W c n t . C u i i r i v i r j t » ™ rtos n 
M r a o n a a . c o n r o m l ü a e , w r . i i s & a l e s . 

F r e n t e A p t . I T 

•6 \Vp«t . { m i r t o » ju i^ndo» , 
r a u n í o J o s p c r j h . n a . . . C u n o 
F r e n t e P u b T a y . A p t , 1 2 . 

' ' •RkeT i i S ' w e i r t , I l e m U H i i " i i . i i . i l n -
« r a n d e p o r a d o » . O t r a « e n c l l l s , l l a r a -

"'•n » « b ' > a y . S e f l o r a K Í " k , _ 
. • ^ « E É T l i 8 B o ' i i i l o c u a r t o a l f r e n -

I j j . > n i a » . T j m b l í n a e n e l l l o . r a l ^ f a c c i e n . 
' i » n t » . F e M e r . r r l m e r , I . | . < ' ^ 

, ^ R K E T i s i » « e ^ t i l i a i i l t a c i ó n m u v 
- H l e f r - c c i ú n . I p n t r o , p r e t f c 

í u B i r a y . t . f . p . ' r 

J R E K T i 5 3 \ V , I l e r n u v a » l i u b i t u e i o -
d o * J f . v e n e f i „ m . M r I m o n l o . C a a n 

" ' v r ; , ' " " " " ' I ' » - í 
c . . " K K T í í l H " , S a l a « i l o r m ! l « » l i > r o t i -

. . - t a a . i . l i i o i l l i l a . l e í . C o c i n i l l a , f l e c -
m a t r l m o n l a f c o . h . a a i i i l K o a , f i n o 

l l , ' . Í U . . M o n u i n _ » n t ' H m . 
' • « - " ' Í É K T I » \ V e « 1 . í l n l i l t a e J i m - » t > r i T « -

Vi^ ' fKr .KT I;"H) AieM. ' i^ ' i i i i 'n iu c ^ i w f t f i n . 
l l - p a r a d . . - C u i i ! ! . ! . ! í i d - " i n T o -

] « « S T R E E T ' i 4 1 K a M . K « q u l n i 
A v e . T r e ! < c - u a r t . » . « I n c i r k - l d a d , 
b l a n c o s . « U - t l H . 

i > l A I > I S O N - . V V E , 1 7 7 1 ( Í 1 8 S t , ) U » n t l « t f t 
I q u l l a r d c u a r t o g r a n d e . a > : t « r l o r , e n e a -
u iTiA, c o c i n a p r i v a d a , a m a t r i m o n i o ( l u e 

r n b a j e o a d o s c a b a l l c r o a . T o d o a a d e l a n -
O í , A a c J - n ' o r , R a a o n a b l e . A p t , 3 . 

I'i 

A S A L ' 

l A T l S -

t n _ 
V . < « t f C K T 1 5 S I V , C u a r t o i K i n J I n , c í a 

\ ^ " K E T I S S H " . L i n i l S i i n 
> . . i-.or: . »pii-n.lid.T i.i. 

, i n a r r i v . a d r . A r t . 

S ' « E i t 133 \ \ > , t . < u m t 

l l e rmi iKON t ' t inr lo. .* 
I i r - i l r l M i . n i . . - í . b n l l - r . - . 

• j ' e * . P i - " 
. • 1 4 0 H ' e - t . r u a r l o » i w r t i u n o 
j ^ . . .Nair.->. a j e l a n u '. F : - -

R E i r r :¡i \ir\i7 S i i ^ n l l i r u í m b l l a -
. . I - . . í l e í a p c i f l n . . . - . n ^ - r Ki n -
v ' « „ Apt . n . _ 

. ' K í e . < i m r t . . g r o i i i l e . 
n , "'.T-. ~ -«ubw. y , 1(u*>n8 

• " I ' - K T 4í i « > - < t . I I a l > l t a < . | a i i e s i i a r a 
i," • <-• • -M.i- .UB". T o n a s i - n m i , ! -
• ' ' ' i b • " m ^ ' a a i T » 1 I ' n - . • i - i i • • • 7 7 . ' i 

" K t . f , > r « e . t . ( ' o a r t o g r u i i . l v r o n 
P - I - • - a m n i - i n i n i -i 

, E s p e ó ' 
ÜTBEET y 

Colocaciones 

Of^ta—Hombres 

Colocaciones 

Continuación—Demanda 
Homhreíí 

I N T E K I ' I i E T K 
p r l v , , . ! : i r 

i l , . l l M n . i 
W .1 : i h ! J t r - . - ' 

lOVEN vudamerl i . i 
e l . - - . • > p r . . - „ h f t , . , . -
v i : , - - 11 . . T h . . S i . . » 

R j f u 
tl^.i 

h a b i n 

- .d ;p i i 1 
' I ' . r lg i 

N-ew J-i 

• Aul 
y.'.t-

i TU;-

' . J . IH 

i b e I n 

.-hile. • 

Enseñanza 

Continuación—Idiomas 

l ' K O i - L S O K . n i í . í s l i c e n c l a u i - d e . a H a b a n a , 
d » l e . i i M n e a d a i u g l f » , t a < i u l r r » f l a e n I n -
g l e s y o a s t e l i a n o ( P l t m a i : ) . C l a s e » p e r t : . -
I I . . I » * . P r c c i o » m a d i c o s . F . P l t c a l r n . I S S » 
T a . A v e . E f ' i u i n a c a l l e 1 1 ' f n i v e r a l i y 

SRTA 
r - . > o i £ d a F r a n c i a , I n g ' f s , E > p a A o l • 

( o n e í . : « V i - t í i t . i S t r e e t 
P r n f . . » o ! £ d a K 
I t ^ i a n n . T r a . I u r 
- K ^ O K I T V .. I . 

MARIA P E R O N X E T 
I t . I n g ' f s , E > p a A o l 

Oferta—Mujeres 

I H ) K Í > \ I ) C Í H 

b r i . 
- x p . ' r l e 

liiTani W< 
..1,1 

ta w 
k d e 

f i -

C . V M \ K h K . t n e n e 
. . . i i i o 

Debe - .1 . . .Iiafio 
r n i t . n s t . . l l n i i l l l l 
C V M A H E I t \ « e 
.!<• I n g ! . - - U - . n t n i 
e v e i t S I . . N - W V . 

d t u •a t r a b a j a r e n c u . 
í e l i i a i i j i r í y . ' o o i . d i s 

o p u i . s i . i n l q u a í . i . : : l 
a y . - r r y . _ H r _ 0 £ U l y n . 
e c c l t u i ü e « é | i u a l g o 
a n t . M a d i i i l . R o o a -

1' C.^y; 
( K I . V I K V s e n e c e s i t A p a r a e s a a ~ d r 
f a i . u l i a c - c i r i a . K - t - : - n . i a - . I S B a y 
1 0 S t . , U r o o k i y n , .V y T . ' í é f o n o 
l i e n l i v - - « ; 4 S = . A l l l i i n c o . 

De.shiladoras (50) con expe-
riencia ae necesi tan. Buena 
paga . Cont inental , 2230—8a . 
Avenida y calle 120. 
l > l - > l l l l . \ I > O K \ S e a p e ' r t n s ' a e n e . c e ~ « l ( n n . 
T r a b a j o « . m a n a l . l i u - n a p a g . i . A c u d a n t u -
l a l a ; i - : i i K n M . A v l S i U c h n i i . - , s r , ; O c l a % ' a 

A v e i i i . l f . E J « , | U i n a c a l i , > _ 3 í _ P l s o i . 

l Í E s i i l l . A I M B A S e x p e r t a s . T r u l m j o ["n-r-
m a n e n t " , p o r p i e z a n p o r « e m a n a . I m p e -
r i a l . 1 3 7 ' \ V " » t 2 7 K l . 

I > E S " m m > 0 « - \ > i ( « 0 ) . t i i l « d o r a í ~ a " ñ l i í ^ 
n o . i i p e r a r l . t s e n t r u - i r u a m a u u m a . A v i -
l e s . 2 S W c a t n « t ! t . 

l e íirr, 
pu v i e m u e a i 

t a d a s ^ u c - s e p a _ h 

. M i r i l . v c i í . v s l o t 
I r u - I r u y b o r d a d o 
J . . « c d a y a l g o d í n 
A l b e r t M a i t _ » U a & 
n i , l E K f o r m a l 
li 
N' . Y 

O Í ' E K A I > O R A S 

I m J o d e c o s t u r a . 
a c o n p u n t o t u r c o . E n 

a i r e o d e t o d a ^ I n a p u i i 
p r _ a . . 3 n * _ n 4 . _ l J l _ P r e n a i 
e M > e r l e i i r l A ' e n v a i n i c a 
i i m . t i o e n r o p a I n i i ' r i u 
l » i . b - i i t e n e r i ' x p f r l e n c l i i 
<•" . , l r l 4 M a c l i f l u n A v 

c i i i t i i l i a r a c u i d a " 

l í o s . » i : 5 U . n y P a r k i v n > % ü r o u k l y i 
T e l . n - a c h v l e i p i i í T ? . 

N K X f E l I I K . S i - | A K N 
V i l . - J T I D O H . H A M n E L B R A V K R . M A N , 
W B S T 2 1 ^ U . > . ; Í I : T 

l ' E K s d X . V « e r i u n e c e s i t a p a r a I t i i -
b a j o g e n i - r a l d i . <>asn . V a l d i v i a . 7 0 W e . , 1 
: ' 3 S i . . N ' P W Y o r k c l t y . 

S E ^ O l i A , i ! a ™ < | u e l i a c c r c < « l e l a u l . T i i n i -
b i e n a y u d a r c u i d a r - u n n i i l o . T e l f f . i n o S l e r -
l l l i g 4 . ^07 , D » O . ^ o .1 7 :(0 p . i n . 

Demanda—Mujeres 

D E S E A N ' t i 
u n a l i a r a l a 
ñ e r a i y c o o i 
r e n d a » . l i u 
m . y 4 p . 
f l t l n i i ^ i i a o . ^ ^ ^ ^ ^ 
M l i C K A C i r . ' l S , I n s m e j o r e i 
m é s l i c o , f í b r I o a A r e t e r e n c i i 
l u p a " . S i 4 W . 3 4 S t . t l f l r k 

b l l j r i ( l o s e x c e l e n t e » c r i a j I i i H , 
n c l i i a y t . l r a p a r a t r n h s j p s e -
I . D ü n n J r f u e m . B u e n o s r ' ' f e -
1 s u e l d o . A c u d a n e n t r e 1 0 
. C a n i r e , I l - A E . i s t 1 1 » S t . 

» e r v l r l n d o -
. " L a C l u a d a 
i n e l O b S . 

S K S ü K l T A e s p a f i o l a , » e i i a , i l e - « i c < . l o . i i r > . 
d . . a m e d e l l a v e s c o n f a m i l i a e l n n l f i o e , i 
e n c o a l u r a , l > a r . \ i n f o r i n a c . i f t n e s c r i h . i n o 
C a r m e n I . O p p z . 1 1 3 W p a t I S O S I , 

L E C C I O N E S a , 
1 0 a , m , a 1 0 p 
R í i b ü n . 2 0 f . 7 H 
I M i L E s . r -uV , . : 
T a n i b i ' n c u a r l i 
{ . • > . 1 K a l I . l i l M 

» « a l 

^ Ingl*;.-
m . P r e c l 
o a d i r a v 
. p r i v a . l a 
a T j a,'; 

ZOici—; 

ii.i 1- .•Icl i r i i -
• l « n . 
a b u -

I B e r l i t z , d e 
n a b i e * . M í a s 
, C u a r t o ! l . 
c c i o n c " . í i o ; 
. . • .nc i i i . P r o -

( 1 2 5 S t ,> 

Cambios de idiomas 
, I O V E V s 
Ki.-s p o r c . 
117 . U i I -

a m b l a r í a in 
i d u c . i d a fía 

A/úsica 

A C . U J E J C I . V D F . C A N T O 
V i d a l , a r t i s t a d e l T e a t r o K e a i . l e M a -
d r i d ; e x - p r o f e p o r d e c a n t o d e l R e a l C o n -
• e r v a t i i r l o . P r e p a r a r l B n c o m p l e t a , 171 \V . 
71 S I . T « l . T r a f a l g a r 0 3 3 1 

Manuel Briceüo 
P r o f e j 
b a n j o , 
q u e s t a 

•r v i o l i n . p l a n o , f l u u t » 
m a n d o l i n a , g u i t a r r a , j 
- V f i n a c i . ' i n y r e p a r a c i ó n 

S Í m C A " L A " 
L e c c i o n e s d a 

l a r l n e t e , g u i t a r i 

E S C I E I . * V E 
101 W , 41 S t . 
v i o l í n . p l a n o , e 
y a c o r d e é n , 
s e m a n a l e a A b i e 

mensuales D u le. 
P. P r i m e 

\v. «e st. 
e r a l . l e G!):: 

s a x o f ó n 
• l e c t a o r -
d . j j l a n j j s 

.M r a A" 
• n a n á o l l n a 

. f 6 r 
d o 
_ p l » 

E» • le n i A a i c 
I t a l i a n o . I m p o a 

il SS S t r e e t . T e 

r i C « ' 1 M . C < n a e r v a l o r i i 
c u e l a a u t e n t i c a , l e c a n t 
t a c l f i n d e l a v o z . ITS IV 
l e f o n o : I ! : n a i P 0 U _ 3_95C. 

' . > I A R I . \ D E J . F E K . N A . V n E Z 
O o n o c i d a p r o f e a o r a i l e p l a n o . E n t e f i s te^ 
r í a y « o l f e o . ISO W e s t a » S t r e e t . T e l é f . 
n o S u a q u e h a nnii^_S_5 O S; 

r B i t BLANCO- « p e 
d a d i o a . í : n i l K l 6 

.. C a n c i o n e s . . 
O a f l ^ a a _ U S ' W e s t T í S i . 

M C Ó L A s I > ' A m i < . o , E a c ü e i a " B e l c a n t o " 
I m p o s t a c i ó n v o s . p r e p a r a c i ó n ó p e r a , p r e c l o i 
m o d e r a d o s . 2 1 3 K . ] > S t . S t u y v e s a n t 3 4 9 9 

Profesionales 

Abogados 

P E D R O B A J A R D I 
1 » Í 6 r . e x i n g t o n A v e . T e l . U n l v e r s l t y 1 7 I S 

R e s i d e n c i a : I 8 5 i * - 7 a . A v e n i d a , A p t , 2 . 
T e H o n o r M o n u m e n t 21105, 

A t i e n d o A s u n t o * Clv i i e .» , C r i m i n a l e s y C o -
m e r c i a l e s . C o n i u l l a s . A b i e r t o h a a t a l a s 7 , 

N O T A R I O p r n i - i C O . 

A b o t t a d ó c i v i l y d « ' l o ' o r l m l n i E 
y d e r e c h c a h e r e n c i a . 1 9 2 

R e s i d e n c i a 2 5 4 — 8 8 S t . 
a d 8 4 5 4 . H a b l o e a p a f S n l . 

Profesionales 

Continuación—Dentistas 

DR. I, K R I M 
. D R . L. A. DE ROSA 

. • " ¡ n r j . V V . .-• D E N " . I l l i - !• ^ M ' » . ' -

321' ST. M C H O L A S AVE. 
o . - í Q r i X A l ' A . I . E 11." 

F r . t : i - .11 t f . i l l . . R : - v i - l . ; . E o l : „ l , i i - - -
S t Xl^-bi^: . ! - a - , 

T B I . E K ' I . V I " r M V E i : - ; i ' V IT»:-
l . A C i r p . - I N A I > K . V T . » i , R L C N - b - M E -
.UIRL, - - . . . i M i n i i i . N ' t x . --. M U M I , H E -
l - I C . U ' E Z A V , \ I I > l ' B i t N . v r i B i . A N T O S . 
E X C L t - 1 V . Í . M V 3 N Y B I > E L i l i - A I l K 

la Colonia Hispana de Har l em 
.i.iV.ii.; P ' : ,11 . . -

E X A'M 'K-N'" O'R A'T I S 
l l o r a s 5 . a - . » .. 11'. D . m i n g o s 

Dr. DE R O S A 
DENTISTA ESPA5;0L 

Treinta años de práctica 

157 W. 14th St. 
KsQuina a 7n. Ave. 

v i i B N T E A i . B a n c o l a g o . 
.<•»> i ^ x c l u a l v a i n e n t » a ;.i 

COLONIA H I S P A N A 
d e N e w Y o r k , E x c e l e n t e c a l i l l a d d » t r a b a j u 
a p r e < l ( . s m ó d i c o s C o r t e a » . » y r i n « - r a e l 

l e m a d e m i o f i c i n a . 

CONSULTA GRATIS 
H o r a » J e 9 a S, C e r r a d o l o e i l . i m i n g o s . 

HASTA 
LAS 5 P. M 

estamos a sus órdenes, ya 
sea pe i-SPTial monte o por 
teléfono, ;.aia recibir su 
aiiuncio clabi.icado. Pasa-
da esa hora iio podrá apa-
recer al día sijíuieniij. Si 
puede ser, no lo deje pa-
ra última hora. 

El D e p a r t a m e n t o de Anuncios 
está a su servicio desde las 

9 de la m a n a n a 

Varios 

Continuación—Mudamos 

Ventas 

Continuación 

MODERNO EXPRESS 
.11 i i r r • J : ,^ K -I-.. . . . - i j 
K :.. IH hl 

r . ..pl -- • ^ - , , , Kj. ,1. ,- . ., 

H Í S P A N O "EXPREáS 

Máquinas de coser 
I " N f w H o 

«lu . 
• 7 "Bm-
a a e l i - i i t e . 

I.ilt • ro , .1. 
1 - | | | \ . — . t y • • • : i N I J , 
p i - t , r . » r e i l u d . l o í . T 
• i s í l . . v l j i - r t i d i 

Rivera Express 
t i t W l u 

Dr. Steinhauser 
Clínica Denta l Española 

R E C O R T E E S T E A N U N C I O . 

L e d a d e r e c h o a u n a l i m p i e z a d e 

d e n t a d u r a g r a t i s . 

Prnfesinna U 

Continuación 

OhstétHcaa 
- - . n i , i i . ; . " 

• J t V H I A W A ' i I . O P í í z ' l > E K O . I . V S 
' • o a i a . l i . i n . . ^ r u j l i ^ d n , e x p e r t a . A b s o l u t a 
r e s e r i ^ s r . ' W r W ' i ! ; p t . c e r . - a d e M a n -
h a t t n n A v > T e ' t f o i i o M u n u m ' n t 1 3 4 0 . 
M V K r t K . A P . i U I C l O , e n f e r m e r a . C o m a , 
I n m a p u e r i o r r t Q u e f l a g r a ' i i i a d a A d o m i -
• t l l n 5 » W - m I M S t I ' n l v r t - . l l v ST?"; 

E S T E F A N I A l A N P R A l L l C l A N ü 
C o m a d r o n a p o e r l o r r i c i u - i i a g r a d u ó l a , 2 4 
« í l i i s p r . ^ c t l e » . l í S W 1 1 2 S I . M o n u n i e n t 8 3 1 8 

M a s J e 2 0 , 0 0 0 e x l r a c c 4 o n o ( 
c a s o * d e p y o i r c f t t r a t a d o s 
m e j o r e a m a t e r i a l e a u . » a d o 

d u r a s , - « o r o m s , . y i a i M h a 

M i s d n 3 . 0 0 0 
: o n , f i i i t o . I . o s 

e n " m p a s l a -
y p u e n i c . s . 

A D M I N I S T R A C I C i - V D K G A S . 
J ' a g o a s e h i n i i n - - é ; E x a m e n g r a t i s , 

S e f t u r a h i s p a n a p a r a a t e n í l e r . 
T o d o t r a b a j o g a r a r v t i j a d o . 

243 W E S T 42nd STREET 
T I M E S S Q U A R E T e J , W l s c o n s i n 9 0 5 6 . 

Médicos 

rKK.MK, 
T e s t a m e n t o 
B o T O o i - y . C a n a l 3 5 S S , 
B ' k l y n , T e l . S l i o r e H o 

Compras 

. \ g e n t e s s e n e c e s i t a n . T e n e m o s p u e s -

t o s v a c a n t e s p a r a t r e s h o m b r e s i n t e -

l i g e n t e s q u e p u e d a n r e p r e s e n t a r u n a 

e m p r e s a s e r i a . C o l o c a c i ó n p e r m a -

n e n t e y b u e n a p a g a . — M . M a r z c l ; 

1 5 6 M a r k e t S t , , N e w a r k , X . J . 

A t í E V f i A i n S T . \ > 0 - A . M K R I Í A N A • 
1 2 ^ s l u l b e T y . s i , . n - < - » l i a h i . m b r - y j r t 

Pi 
R - M i i u r a n l 

APKFMrv 
f i e s » . E m p 
" r í a . E 

f . l b r i r . 

i t a n e j u i n á t i H l 
a l e u i r . l . l i a . 

P r e c l . i , ; , . i n f . 

W-i • 
J . I a x 

4 c l n e m a K g T Ú -
¡ f i c o a . . i i i p : e i i » , 

d i a r l a m e n t e 
I T n l v e n m l I T n l e r p r i ! a _ A v _ n 4 ^ t ) 

l ' O l . U l ' A n O X K l i D E T U D A S C L A S K r -
N ' . ' w Y o r i í y H n w k l y n . 

K l r í j a n * . . n i 
I n t e r n a t k i n n l A g e n c y . .. O r . ' c n w l c b S i 

ÍT' 
M i . V N E D I N E K O : 

. b s j n n . l . i i n r t c o ' - n . l r e n i e m ' . n l c 
p a r .. v e s t l d o n .1 . ' « B c r . i » v i . t i - ' j 
. p r e c i o s i n c . m p . f i b l e . . . . v - u d n 

a . n i « c W . i i l S t c . j j r t o 4 1 5 
, g a n e n & 5 0 M - m a n a i e » 
n d a n - o i í - r a . T c i r i . s d e r 
« f i o l , E J w B r O s , u : E a s 

H O M H K E S latí t e . A p r p 
t r a c t o r e . j ; 

n a < l F -
e . 1 n a -
s a S I . 

C O M P R . A J I O S y p a g a m o s l o s m e j o r e s p r e -
c i o s a l c o n t a d o I n m e d i a t a m e n t e p o r b r i -
l l a n t e » , p e r l a » , e s m e r a l f l a s , p i e d r a » p r e c i o -
s a s , a n t i g ü e d a d e s , o r o v i e j o , p l a t a , p l a t i n o 
y b o l e t o a d e e m p e ñ o . H a b í a m e . » e s p a f i o l , 
e í « ' o r g e J t n d e l l . 6 7 N a a . » a u S t . , N e w T o r k , 
T e l P f o n o : C o v t ^ l a n d t 7 3 9 7 . 

c o m p r a b r l l l a n t a s , o r o v i e j o , p l a t a , 
a n t l g U e d a i l e s . b o l e t o s d e e m p e f l o , 

l o z a , 1 4 6 W e a t 2 3 r f l S t , , y 2 8 S — 6 a . 
s q t i l n a c a l l e 3 1 . T e l . W a t k l i i » 7 0 8 6 . 

1 5 < ) K < ; 
p l a t i n o 
b r o n c e , 
A v e . , ( 

T B I « <¡ , R 
1 5 0 VT. 4 4 S t . D e s e a p i e l e s , ( l l a m a n t e s , c 
p l a t a , . a n t I g U e J a d e a , b o l e t o a d « _ e m p e f l o 

Enseñanza 

Automóviles 

SPANISH A U T O SCHOOL 
P i t r a a n L a m e j o r E S C U K L A 

m w . í Í T T U . a . r e p a r a c i o n e s 
C y S c i l i n . l r o s , c a r b i i i 
D A D . a . u m u l a d n r . s , 
V A I . I O S O I l U ' I , ( J M A 
p a c a g u i n r . 1 2 l e c c i ó n nte 

l e r l.n 
. t o r . - a . ! . . 4 , l i e 

v i ó n , K l . K C T r . i r i . 
. u l c u n l a a c i ó n , e t c . 
1 l e r m i n a r . C u r s e 
1, $ 1 0 0 1 , T r a l i l l t i 

l e í p i d n m e n t B l a II 
P r e c i o » m o d e r a d o s C I i i » 
91. e . j u l v ü n u e , a h o r r . : t i . 

2 6 l ' w l ' l ' r s t . ' ! ce rca 8a. Ave 

e l 
I d i a y 
n p i j y 

¿ « H ' I E K K l ' S T E n t S A N A R D E .V 
J i m S E . M A N A L B U - ; A P R E N D A A C H O -
F E R . . « E C A N I f O O L A V A H O R D W 
A U T O S S O L O 1 - . O R J l " . T B . V I M O H 
K L M E . I O R T A L L E I I : ) K J , A * l - I t ' -
D A D . r O N S K l . l J . l r E . V C I A S l ) ^ 3 

C n O F B R Y I J E T A X I M E T R O , 
A L O N S O , 1 1 5 - 1 1 5 W B S T 1 4 r , » i T R E E T , 

A M E R I C A N . V I T O S l l l D O I , y L i c e n a e . 
E m p l o y m e r t O f f i . . e . 7 '1(. L i ' x I n R t o n A v e 
l e n t r e í S - O » S u . ) J l i i a n . c h ó f e r - i i i e c r i n l c o 
s a n e m u c h o . i l n e n . . H e i i i o a e n s e f l n d o i 
o t r o s , i í ' o r o u í n o a u t l e d ? A w ' B u r a m o i 
l i c e n c i a y d l p l n m n . E s t 2 1 a l 5 o » , D i > i » 
n o c h e » . P a g u s a p l a a o » . S e h a b l a " s p a n . i l 

M E T R O P O L I T A N - A U T O S C I I f i O T , N u e v a 
i n s l a l a o i ó n m c c A n l c a ; t r a b a j o d e t a l l e r , ¡ s -
n l c l ó n . b a t e r í a » , v u l o a n l z a e l ó n . D í a , n o c h e . 
A b i e r t o d o m i n g o , I n s t V u c t o r e a p a f S o l e a p e -
c l a l , M r , L O P E Z , 1 3 3 % E a s t 6 9 S t . 

. F R A N C I S C O C . \ S T E L L . \ N ' 0 
A b o g a d o e n l o e l v l l y o n l o c r i m i n a l . A t i e n -
d e a s u n t o s d e N e w T o r k y M e w J e r s e y . 
29<1 B R O A D W A Y , N . Y , T e l , W o r t h 3 8 3 4 . 

CARLOS E. RAMIREZ 
A B O O A D O Y N O T A R I O 

3 3 1 S l a d i s o n A v , , e s Q , 4 3 , M u r r a y H U I 6 1 2 9 , 

i - E L I F E Ñ . " T Ó B K E S 
A B O Q A D O - N O T A R I O , C J V I L y C R I M I N A L 
1 6 2 \ V , 4 2 S t . C u a r t o 1 1 2 5 . • V V I s c o n » l o 6 Í Í 1 . 
1 7 7 0 M a d i s o n A v e . b « q . 1 1 6 . U n i v . S 6 6 1 . 

. l O i n ; l i . L E \ Í , — A I M > 4 r . \ I > Ó 
1 C 2 W , 4 2 S t . C 

T o l f f o n o s : "Wl Mil 
L E O N ' B l . E E C K K K . 
y e B l o c r i m i n a l , n o t i 
3 4 S t r e e t . T e l , L a c k a 

E S l ' . V S O L 
r t o 1107 , 
2 5 3 8 y 6 S 1 5 . 

l o c i v i l 
W e a t 

A b o g a d o 
r i o p ú b l i c o , 2 2 

« a n n a 5 5 5 6 — 8 3 5 

DR. HENRTQUEZ 
121 W e s t 79 St. 

Médico Cirujano 
D e l a e s c u e l a p r á c t i c a d e P a r í s . E s -

p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s c r ó n i c a s 

d e h o m b r e s y m u j e r e s , e s t ó m a g o y 

d o l e n c i a s n e r v i o s a s 

SANGRE, PIEL, URETRA, 
V E J I G A , RIÑONES 

A n á l i s i s d e l a S a n ^ e . 

E l e c t r o t e r a p i a , i n y e c c i o n e s y t o d o s 

l o s ú l t i m o s t r a t a m i e n t o s . 

H o r a s : 1 0 A . M . a 8 . 3 0 P . M . 

D o m i n g o s d e 1 0 A . M . a 1 P . U . 

T e l . E n d l c o t t 4 8 6 6 

PRECIOS MODICOS 

Varios 

Barberías 

L E J O C l É T • líBACTÍ 
P . V R L O R " 

7 2 W e s t 9 6 S t r e e t , c e r c a C o l u n i b U H A v e , 
l l i v e r s l d e 6 9 3 2 , H a e e n i o * t o f l o t r a b a j o c o n -
c e r n i e n t e Al r a m n . U l m e , R a n i ' i n a , 

A LOS" V E N E Z O L A N O S 
C C l R T f i s , J ü l , I I A H H B M O D E J K i c re A T I C O . 
, S E O K I t í I C E E X L A P E L U Q r E K l A - M O -
D E K . V A í f B B . M I O C K J . , 2 , ' T \ V l l C , S T , 

< " ' B A R S Í R I A E S I - , \ S O L A 

D E V I D A L 1 I E R X . * . N D E Z 
SO.? 4 0 S t F r e n t e s u b i r a y 7 a . _ A v e ^ 

- "ms; 
Ta. A V R . 

l l ü S t . 

Emilio F e r n á n d e z 
R a r b - r t n e s p a f i o l a , F.nq u l n a 

B A E H E K I A E S P A 5 0 L A d e B e n i t o y P a -
l l a r í a . E x c í l e n t e s e r v i c i o 3 1 6 A m s t e r d a m 
A . v e „ e n t r e C9 y 7 0 S t » , 

Barberías—Brooklyn 
. J O H N N V ' . s i B . I K B E R S I I O P 

L a m e j o r d e B l o o k l y n . P r e c i o s p o p u l a 
S e r v i c i o a a n i t a r l o . J . C a n a l s , I S l F u l t o n 

Barberlaa—Muebles 

. s l . M O N S . X K S S n i , a b o g a r t o y n o t a r 
4 5 , 1 1 6 S t . y n o N f t - t a . ' J S t . T e l í f o n . 
U n l v e r s U y 3 0 3 3 y C o n l a n d t 0 2 5 2 , 

Dentistas 

Dr. J. J. DEBROT 
C i r r j u n o Dent is ta Hispano-

amer icano 

149 WEST 72nd STREET 
T e l é f o n o E n d i c o t t 8 9 1 7 ' 

ESPECIALISTA 
o n e x t r a c c i o n e s d i f i c u l t o s a s . S e h a -

c e n r e p a r a c i o n e s d e p l a n c h a s y 

p u e n t e s e n e l a c t o . D a m o s d i a g n o -

s i s d e R a y o s • X a l m o m e n t o . S e 

a c e p t a n p a g o s s e m a n a l e . s . 

Dr. S. SrFarreíí 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

3"41 West 23rd Street 
( E n t r e S a . y Ha 

E x t e l . ' m c u l . l a d o n 
s ú l t i m o s u d c l a i i t o a 
a s e l l . . t r a b a j o e n d i 
1 , T r a b a j e . » g a r a n t í ; 
i i . » « e m a n ó l e » , A b i e 

) T e l , W a t k 

t i 

3 6 6 1 . 

: i h m - o a l a l a 1 p . 

d . ! d l i 
n o d c r n o s . T o d a 
l l s t e r i a m o d e r -
d o í . J ' a g o B f A -

h a s t a l a » S. 

S E H A B L A E S P A Ñ O L 

Bailes 

D E R E V I I E I . T A . 1 1 W . 8 6 S t . P o s i t l v a m e t 
t e e n s e S a t a n g o , f o * - t r o t , c h a r l e s t o n , v a l 
a p a c h e , d a n x ó n , d a n t a m e x i c a n a , c a s t t 
S u e l e a . a c r o b á t i c o s , a d a g i o , c o n t o r s i o n e 
m é t o d o e s p e c i a l p a r a r e d u c i r . R a t i n a s p a 

p r n t e s l o n s l e 
P r i T i e r p a g . i5 

e l t e 
R á b l a 

. c l u b s , h o t ^ M . 
s p a S o I , 

$5 L e e n s e ñ a r e m o s e s t r i c t a m e n t e p r i -
v a d o y r í p i d e m e n t e l o s ú l t i m o s 
b a i l e s . A b i e r t o d i a r i a m e n t e , 1 2 m . 

a 1 2 p . m . P a r o d y O a n c e l a n d , 1 6 2 E , 1 1 6 
S t . B a i l e n o c h e s y d o m i n g o s p o r l a t a r d e . 
1 0 r p o r p l e s a . 6 0 s e B o r l t a » I n s t r u c t o r a a 
I J O N ' L E . V O , m a e s t r o d e R O D O L Í X ) V A -
L E N T I N O . T a n g o a r g e n t i n o , b a i l e s d o s a -
l ó n , C h a r l e s t o n y t o d o s b a i l e s . 1 » t e a t r o s , 

1 1 7 y « t 4 S S t . T e l B r y a n t 1 1 9 1 . . 

S E S Ó K I Í I V c u l t a ( C a l l t o r n l a , L o n d r p í , A r -
g e n t i n a ) e n s e ñ a b a i l e s s a l í n ; p r i c l i c a ; 
l a m b l í n c o n v e r s a c i ó n e n I n g l e s , S t u . i l r . 5 4 « 
\ v » « t 7 3 S t . T r a f a l g a r r . H Q , H o r a a 3 - 0 . 
• I O A ( i l l N Ó R T F . I i . i . 4 6 1 W e s t - ' 7 S t . P r o ^ 
f e s o r d e b a i l e s " s p a f t n l e » , c a s I s O u e i a s . t a n -

T e l í f o g D , 
S ' n i í i o Í U S O . i V 
d a m - n l c y . l a s e s . 
. \ r l « k « . 3 W e s i ctl 

u m b u 4 2 3 3 . 
b a i l e » 
HAl i l i . 

S I T r 

ü a s a l ó n . i T i v i 
I- e e p a í l o l . n r t 
i f a l g a r 3T2fi 

Idiomas 

DR. W O L F E 
D E N T I S T A A L E M A N - E S P A S O L 

68 W. 117 St.{Lenox Ave.) 
"E l Dent i s ta de C o n f i a n z a " 

B N B Ü E . N ' A F E . T r a b a j o g a r a n t i z a d o . A m -
b i e n t e d e s u r a a a . E x a m e n g r a t i a . P r e c i o s 
b a j o s . E s p e c i a l i s t a e n p u e n t e í y e x t r a c c i o -
n e s . P a g o » » e « i a n a l p a . G a s . P r á c t i c a g e -
n e r a l . A b i e r t o n o c h e s y . l o m i n g o a R e -
c u e r d e m i ú n i c a o f i c i n a . V e n ^ 

Dr. Rothb la t f 
C i r u j a n o D e n t i s t a 

327 E I G H T H A V E N L ^ 
C e r c a d e l a c a l l e 2 6 C B a r r l o E s p a ñ o l ) 
o f r e c o m o s i i n e x p e r t o t r a b a j o d e n t ' a l 
a l o a m a s B a j o s p r e c i o » a n u e s t r a 
C l i e n t o l . i E i p a f i o l - i , E x a m e n y c o n s e 
j o g r « t l . » . S e . i r e p t a n p a j o a a p l a z o s 

SE HABLA ESPAÑOL 

I N G L E S 
ENSEÑADO POR UNA 
SEÑORITA AMERICANA 

M E T O D O I N C O M P A R A B L E . 
S O R P R E N D E N T B S R E S U L T A D O S b N 

P O C A S L E C C I O N E S , 

c a r a n t l s o p a r t 
•A. e w r l b i r l y 
a s s e m a n a » . 

s e r i t o 
b a t í a 

I e l d l a c l p u l o 
e l i Q g l í a e i 

I I O M n R K S ' . anreiHinii a h a r b e r u s . D í a 
n u c h c - C<iri>n S e h a b ' a c B p a f l o l . L o n 
d o n H a r b ^ r C i y 1 4 1 — ; a . A v e , ( 1 4 S t O 

a u , H t S i : i : : < . N o fHtfa d e s v c a p a d o . A p r e n -
d a n a b a r b e r o » . D J a , n o c h e . Cur .»o $ J 5 , 
N a t ¡ " f a i B i r b e r Col ie i ;®, 1 5 » - I » . A v e N . Y C . 
H O . M I I K K Í " , u i t r e n . l H n a ' b a r b e r o » . ' l > t u > 
n " ¡ i i e , C u f r . h a b r - . . - s u a f i M e -
I r o p i l . t i . n l l , i r b e r C o li>* - i » A v - . r i : ; S t . i 
i H Í M I t K K ' > , a p r e n d u i i e l o f i e i n i l r i V r l i e r o l 
i J i . . . - l - jche. A M E R I C A N l i A R O E l l 
^ O L I . E O K . _ - : - ^ T - r r - r , i A v e ( 2 4 St i 
O i ' K K . i K I O » s a s t r e » . exiVi^."»»," p a p i i ' l h l i -
P i a r r p . a n c h a ; .N.-i v - n g a n i n 
. > rr.i TV-.t̂ r yt. 
S E A D E T E C T I V E . ( i r s Q l í e n r a n d a . K x p e -
r l e t x ' I a l n o e c e s a r i a . B s c r ' b a a A n . e r l c a n 
p « t » c t l v » S y s t e m . 2 i n o B m a d t e a y , N . Y 
\ k M » E I ) U R K H c o m i p e l c i ' i l e . . j i u J i i e r l n , n r -
l í . ' u U . s I n e u p e r a t i l r e . H e T > é r s n r . . , v e m l e n . s . -

- i ' i u in l l i , - .» . Q u i f u M ' . » . 141 W U S .->1. l ' n l -
= i ' v «452 

1 4 A Ñ O S D E E X I T O 

E N E N S E Ñ A R M E P E R M I T E N 

I H A C E R L O 

¡ L e c c i o n e s p e r s o n a l e s 78 c t « . H o r a s d e S a 
9 d i a r i a m e n t e . D o m i n g o s d e 1 » a 4 p . m . 
L e c e l e n e a p o r c o r r e s p o n d e n c i a a t o d a s p a r -
t e s d » l a A m 6 i l c a L a t i n a , c o n l a p r o n a n -
e l a c l ó n f i g u r a d a a e c a d a p a l a b r a . E s . ^ r i -
b a p a r a i n í o i m e s o v e n g a p e r s o n a l m e n t e . 

SRTA. BLANCHE FISHER 
1 2 8 4 Ll X I n g t o n 

D e n l o 
A v e 

>0. 
, e n t r e » » y S« S t a 
N e w T o r » . 

I N G L E S 

DR. S. G R A N E T T S 
C I R U J A N O D E N T I S T A . ' 

E x a m e n g r a t i s . P r e c i o s m o d e r a d o a 
P a g o » a p l a i o s . Se h a b l a e s p a ñ o l . 

V N A S B S O R I T A A Y U D A N T E , 

200 EAST 95TH ST. 
DR. ELIGIO F. ROS 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
G . - a d u a d o d e t a U n i v . d e P e n n s y l v a n i a . 

5 1 E . 42 S t . T e l , í l u r r a y H U I 6 9 S 5 , 
E x t r a c c i o n e s d l f i c I l M y C i r u g í a O r a l . 

P T O B R H E A . R A Y O S X . 

DR. SOL J . LOCKER 
C i n f J A N O D E N T I S T A 

245 E. 42d St.. esq. 2d Ave. 
S e d a g a s p a r a l a 

D i a g n o s t i c o p o r R a y o » X . b n b l a . - a p a n o l 

Dr. M. SIEGEL 
I J u e 
E \ . . 

i o d o n t o l o g í a , a 
- • T I g r a t i s . P a g o s 
-VI. 1 0 3 E n l a 

p r e c i o s m u y b a j o s , 
a p l a z o = . L e x l n g i o n 
e s t a c l ' ^ n d e l s u b w s y 

DK. N. S. H A N O K A 
C I R U J A N O D E N T I S T A E S P A f t O L 

«6 W E S T 1 1 7 S T R E E T . 

Dr. D. S. GROSSMAN 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

239 B 1 0 1 S t . E s q . 2 a . A v e . 
E n c a m e n g r a t i s . P r e c i o m o d e r a c 

• i n a b k 

o do-, tK"reo-

i-i !>. 

- -
J, " - K T ii t i i « e « i . í n a 

i , ; ' - . : m i n » E » n 
' <.l¿ • • D U. 

i íKí i r ^ i , 

> • . Í . I ' -KT I I T W . J l a l d l a 
I • - . V ^ * * U^to li K a n i , ' : • I f n 

S ' í ^ l ^ T U S S e u l i ) t i i l u h á b i l 
' '" ' l .- f a m i l i a r - » i - . a b l e . . v 

« • j j ^ t F . R A S , l e a n » i » n i p r « eHln» 
I - a a h u » n a » e s a . , - : p r e f i . - r . 

r * « i J e p a n o - u m e r i c a n e . . 

i ' R Í N S A d o a d » p u f " l e a n 

Demanda—Hom bres 

C H i a ñ » ! d c v e u i r i i l a i j u r . \ l . i t 

. I u , 1 . , ; N o h i i b 
f n 'T- s i . N r ' 

H l K l i t R f l 
• • 5 l r -T ; .1 -i 

M-

.>1 d e - e u i r 
I T t ~ K , ; r i r i 

iiH.-;:.» i . ' i , i i>i • 
- . - . r . : N , J . 
r-iaifl.i? 
- u i i i T i e -

E N S E S A D Ü E N E L T I E M P O M A S 
C O R T O P O S I B L E , 

21ae» t r . . . » a m e r i c a n o » y d e h a b l a e a p a ñ o l a . 
C u a t r o c l a s e a d i a n a s . O p o r t u n i d a d p a r a 
a p r e n d e r m í l o i l o » o m e r e l a l e s , m e c a n o g r a -
f í a , s i s t e m a b a n c a r i o y . i n a n i a » a l n c o s t o 
• x t r a . V i v i e n d a e n h o g a r e s a m e r i c a n o s , 
m i s b a r s t o q u e e n N e W T o r k . P a r a I n t o r -
m a c l ó n e s c r i b a s | D I r v c l i Y r . 

RIDER COLLEGE 
T R E N T O N . N . J . 

DR. F. P O N T E 
248 W 

C I R U J A N O 
D E N T I S T A 

St l o : S t r e e t . E s q . a B r o a d w a y . 
T e l e f o n o : A c a d e m » 7 ! 1 « . 

Dr. MARCEL G U T I E R R E Z G, 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

T - l , B l v e r s l d e 4 » í » , 140 W b « 9 J S t 

ESPECIAL ÍST AS 
E n e n f e r m e d a d e s c r ó i i l c a s d e h o m -
b r e s y n i u J e r p R , d e l a S A N G R E y d e 
l a I ' T R r , , E x á m e n e s e l é c t r i c o s d e l a 
Ü R E T I Í A y V E J I G A . I n y e c c i o n e s d ¡ -
r e c c a s a l a s a n g r e . 

Elec t ro te rap ia y Rayos X 
E x a m e n y t r a t a n i l o n t o s d e l c o r a z ó n , 
p u l m o n e s , p s t ó m a g o . r e u m a t i s m o y 
v í a s u r l n . i r U s . 

DRS. J. SAMOSTIE 
H e a l t h Cen te r 

D i a r i n d e 1 0 a 8 p . m 

D o m i n g o s rte 1 0 . i i 

1 9 3 2 a , E S Q U I N A 1 2 S T R E E T 

T e l . S t - u y v e s a n t S T 1 5 

P A R . A n . A R B E K I A S , a l II o n 
r a I n s t a l a c i o n e s , n u e v o s • 
d o y p l a z o s , V , D I S i m o 
236 E . a s l 107 S t r e e t , T e l í f o 

• i T e n s e r e s p a -
u s a d o s . C o n i a -

I I & P , V e r r o , 
rio L f l l l g h 5 4 5 0 . 

Bodegas 
r X I O N A M E R I C A N A , d e F e l i p e 

i a n o , 69 W e s t ICO S t r e e t S e r v i c i o 
t n i c l l l o . T e l e f o n o A c a d e m y 4 9 0 7 , 

Casas de huéspedes 

CASA DE HUESPEDES 
P a r a f a m i l l 

n o d r t g 

i d e 
, bUM 
S u s c i u 

g u s t f 
t r a t 

E s p a c i o s o s y t r e s -
P r c c l o m S i l i c o , J . 

la 30351 140 W . S2 S t . 

T c l t . f o n . ) M o n u m « i , t 

Spanish Express , 405 W.18 St. 
l l u - i a n v » » , d e i i - r . . v f i i s r i i-lt),!.!-! P r e d o i 
m n . U r i i d ' o . U a i n f r - z . C h e l s e a » t l S . 

LAZARO EXPRESS 
T e l f f i n o r h l v r í l i y 7 " « 7 U J T — l a . A v 

Perfum'erías 
P E R F U M E R I A C A N T O R A , la m » s 

p r o d u c t o s e«4pafl<i 
Jo l a c a ' í 4 J S í p i l i 

J e P r a v H 

l'i'hliHda'i 
II,Ü(H1 D I R E C C I O N E S d e h ' s l w n o p a r , 

i , i , . p » g : i . i - . a . S e r v i c i . i c m n l e - . i . l e p u b l ' c i 
I-Id T - a i 1 u c c l . i n e « H ; . » p a n l a , 155 W H Si 

Restaurantes 

Arena Cafeterías 
É D U A R D O D I A Z Y C I A . p r o p » . 

G 1 2 O C T A V A A V E N I D A 

1 0 2 W E S T 6 4 t h S T R E E T S K q u I n a a C o l i i 
I - a s p e r s o n a s . d e b u e n g u s t t 
q u i e r a n « a b o r f t i r r i c o s p l a t o : 
y c r i o l l a l o s ' p u e d e n e n c o i 
ü r f í c o s r e s » a u r a n t . i . n e n i e n 

l a . P r e c i o s m ó d i c n s . 

A v 
h i s p a 
a l a • 

l a » q u e 
• p j ñ o l a 
a c x t n s I.ICÍO >• 

B O H E M E ' 
R e s t a u r a n t F r a u c o - C h i l e n 
m i n g o s c a í u e l f d e 8 v e < 
h o m o , m o l s v o H I s n o . T e l , 

2 u j : i - ; a . A v e . , 
s s f ] 150 . l o r . p i n o 

3 S S b a d o s y d o -
e m p a n a d a s d » 

Ü o n u m e n t lS» i i 

R E S T A U R A N T MADRID 
289 C o l u m b a s A v o . ( e n t r e 7 3 y 74 H i s > S I r 
v e p s e l o s m e j o r e s p l a t o s a l a e s p a ñ o l a 

_ v i n ^ i e n i f - a g r a d a b l e . P r e c i o s p o p u l a r e s . 

' C A F É T E k l A ESPAÑOLA 

> I A 4 í r J N A l 4 d e r 
« e r " . I iue ' . .»! ' y 

' ' l . \ í í l ' l N A > . ' u í r p . V c . j - . , ; . - . S i . r . K.; , 1 -
. s u ' v a . a I | . f . ' . b i ' . . » R e p a r a , . i-

T * J i y ' ' "Tr I - ^ . - r - . - n I j . . 

Mág^iinas de escribir 
n A . j t l - W S » « c r i S i r , H a r r i b a . O í r a n l l i a -
l a s A l l a í . a n - - I n t e r n a f . i n a l T y p » " n i , T . 

m s — 2 1 1 \ v e I > B | , " u c u r r a l 240 ff. U 

Mueblps 

MUEBLERIA ESPAÑOLA 
C O M P R A M O S y V B N D E M O . ' ' M U E B L E S 
N U E V O S V l ' . a A T J u S C C l N T A D O Y l - L A -
> : i l S ^ i l l S - l l ! S T S 1 _ 
• O N I . i b o \ r i A / O Í . i " - e b ; - » ú n l . . - w a 
i i r e c i o í d e g a n K s . V í a n l o - I D ( » l y D o -
i l n y u e r E . I » } í t T e ! M w a t . r 7 1 1 4 2 . 

f A.MA!- , J U X u 
l a e a f o m b r a 
_ r « r , I • , r . - -

A L F O > I I ^ K . V S ^ 
m o i - s r v i c t r t . l i i ! 
í ' . s t . V i c h ó l a . 
M I K l i l . ! S ü » 
G a v . K a A l l í , 
l i : . I t . S e g u 

v i c o l a 

l o c a l 

i l n ó l » 
s, s i -

m u j 

I - , j u c g i , í a a . 
A v e J I I S ) 

j - . l . i : l e m l a T ' v i r t 
i p r o n t o M . j n i f o i l 
d o i . . " c f r e n t e 

K, s i l l a s 
i v e : i p . i t , t i c 
í • s e m e n T 

MUEBLERIA H I S P A N A 
C O . M P R A - V E N T A P I . . \ Z O S M U E B L E S 
N U E V O S . U S A D O ? . P R E C I O S E C O N O S I l -
C O 9 r.a. A V J 7 C E R C A l i s S T 

Nefioaos oportuyios 

. \ C K K I ) I T . \ D A f o l í g r a f l a e s p a d ó l a . l l .OCO 
e n t r a d a m e n r u a l . R e n t a m o d e r a d a . K x c e -
l e n l e c l l e n i e ' . a . . S a c r i f i c i o a l p r i m e r c o m -
p r a d o r . I n v e s t i g u e y c o n v f n r a s e . H u g h ' s 
«i S o n s 14:1 W e s t 75 
« A K B E K 1 A b . j n l t a s - • 
t o s i i i u i l c n i u r U u ? n a l o 
g o c / " . . \ t o . l : ' p r i . n l o . N e 

r o l u i i i b u s Av i - . B « i | U J n 

l l . \ K l t i : i U A .SE V E N D K 

n . ! e c . n a d f l a n -
l i l d a d . B u e n n e -
• s l d a d t m p P r I O M . 
K IOS S t 

S l T U A i ; . A E N 
T O U O I ' S O P I E -

L E O N , S57 W B9 Kt . E s q u i n a Ci> 
L a m « « m o d e r n a B » t > e H a l l d a d t i 

i i m h u A 
c o m í . 

C E R V A N T E S 

e n o a n o l a a e h i s p a 

R E S T A U R A N T MUNDIAL 
E l m e J o V y n i A s m o d e r n o . M « s d e CU p l a -
l i » p a r o . . I s e i r . K i p i n l i l p c i o .l'.d i i ú b l l c n 
M . V l l a . 222 W e s t 11,". S t . U n l v e r s l t y . i s s * . 

M W . 116 S l „ 
I t r e 7 a . y Ka. 

E l í a m o » > » » » t « U r a n t i l e l o » h i a p e n o s . 
T e l í f n n o I T n i v e r s I t v í r i í B 

ÉL CANTABRICO 
E L J I K . I O R Y M A S A N T i n u o " . C U M I D A Í S 
K S P A S O L A X . Y C R I O L L A S . K . TOL. 
E L . V Z r i - X . V , ' H . . » t . i u r a n t M e j i . - a n o V l i - i t s -
n o » y ne c o n v i ^ n c i T i . 1 ^ 8 L . ' n o x A v o . , e n -
t r e l l ü y l í o , T e K - f o n o : l l V r l e m 2 1 » 7 

. b a r r i o h l B p a -
h ^ r u t a , Q a n g » , 

p l a n o . " t m I í ; . ' 
. c o n c o i i t m -

V í n d c » » 10-
B r o D l t t y n , . 

Salones de belleza 

LULU BEAUTY PARLOR 
1 0 5 W E S T 1 1 3 S T R E E T 

T E L , M O N ' U M E N T 0 0 1 » . 

- r i o , m i E l m e j o r y m i s m o a e r i 
n e j a d u p o r e x p . ' r t a s . .p . 
e h i s p a n a s . P r e c i o s a l 

d e l b n 
r í a » a i 

A I , H . \ M B K A D K C R A S . V D . i , 45 W e s t 
74 S t r e e t . M a g n i f i c a c o s a d e h u S s p e d e s 
y r e s t a u r a n t . H a b i t a c i o n e s a m p l i a » , e l e -
g a n t e s . p a r a f a m i l i a s . B a ñ o p r i v a d o , M . 
F e r n f i n d e i - S u s q u e h a n n a 8 8 4 2 . 

FRANCISCO CAÑIZO 
.1.1 C e n t r 
i i f n r l a h i i . s 
n i n a . T e l , 

h a b i t » 
b a ñ o . U 

n a ' K T * 

LA P E R L A 

Dr. John Reguzis 
1 4 0 W . 7 1 S t r e e t 

B r o a d w a y - C o l o m b u s A v e , 

E s t u d i ó e n L o n d r e s . H a b l a e s p a ñ o l . 
E s p e c i a l i s t a p o r 26 a f i o e e n : 

M a l a s a n g r e , v í a s u r i n a r i a s , v e j i g a , r U i o -
n e s , m a t r i z , p ¡ « l , I n y e c c i o n e s I n t r a v e n o s a » 
e u r o p e a » . O p e r a c i o n e s u r o l ó g i c a s . T r a t a -
m i e n t o s e l é c t r i c o s n u e r o a H o r a s l U - 1 2 a . 
m . , 3 - 4 y Í - T p ; m . D o m i n g o » 1 1 - 1 2 n i . 
T e l í f o n o : E n d i c o t t 9 4 6 4 . 

S I I S T E P S U F R E d . 
ú i c a a a s , I • 

no 
h a s t a « s t 

f f l r m e d a d . . 

A N D R E W E G A N 
1 6 8 W e s t 2 8 r d S t r e e t 

- a n g r a e n v e n e n a d a , 
f e c c i o n e » d e l a ^ e l , m a l e s t a r d e 

l a v e j i g a o s i s t e m a n e r v i o s o , l l á -
m e m e . U s t e d t e n d r á b e n e f i c i o s 
d e m i » 40 a f i o s p r & c t i c a ( 1 4 e n 
h o s p i t a l e s ) y p e r s o n k l a t e n c i ó n 
r c u r a d o , p o r s o l a m e n t e $10 . E n -

: p o c i j l e a . C 4 i l d a ¿ 0 8 a m e Q t e 
C S M i e u i t é s g r a t i s . 

M. D. 
- a s : 10 A . M , 

_ « , Í 0 P . M , 
D o m i n g o s 10 A . M a l l ' . -M. 

Dr.N.D. Benezra 
- M E D I C O C I R i r J A X O B S P A S O L 

G r a d u a d o d e l a " S o r b o n n e " d e P a r í s 
E s p e c i a l i s t a d e e n f e r m e d a d e s * « n l i o u r i n a -

r i a s . M e d i c i n a y C I m g l a g e n e r a l . 

3 5 - 4 3 W . 1 1 0 S t . — M o n u m e n f c 6 1 5 Q 

CONSLT.TAS GRATIS 
T o d o s l o s s i b a d o s d » 2 a 4 p . m . , 

V I A S U R I N A R I A S , X R l f í O N E S , 
' T d e - S.SO a S . S t " B, m „ 

U E M O H R O I D E S . 
L l a m e a l t e l é f o n o C a t h e d i a i 4 3 0 ° . p o r e l t c 

l o s s t b a d o » a l a s h o r a s I n d i c a d a s . 

O J O S — N A R I Z — O A B O A N T . i - — O I D O S 
S E A R B E O L i N N A R I C E S D E F O R M A D A S 

Dr. N.. Gui l lempe, Especial is ta 
2 1 » W . ! 4 t h S t , N e w Y o r i t C i t y , 

T e l , W a t k i n s 9 t l l 9 , 
H o r a s d e i n a 1 2 y d e 6 a 7. 

i ; a » ' K < ; Í A L i « T A ÍC"N E N F E R M B D A D B S D B 

Oídos, Na r i z y G a r g a n t a 
D R . M \V, M O O T N S C K 

K l E . i ? S t . C e r c a I ^ x i n g C o n A v e , 
H o r a s : l l - l , 6 . 3 0 a a p , m . D o m i n g o s l l - l 

21 a f l o j e x p e r i e n c i a . P r e c i o » m o d e r a d o s . 

E l e g a n t e 
f a m i l i a s 
d e p r i m 

h t - W e s c 7S S t , 
' u s q u e h a n n a 5 2 8 0 

s - h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s p a r a 
E x c e l e n t e r e s i a u r a n t c o n s e t - v l c l o 

t t a . E , R o d r i g u e s , p r o p i e t a r i o . 

LA AVILESINA 
d e -Mr 
m o n i c 

A l v a r e s 
n * E 

C A S A D E 
H U E S P E D E S 

C o m i d a e x c e l e n t e . P r a d o s 
l í S t L e x l n g t o n 4!13<, 

ñ U ' c s t S2 S t . 
ilti P a r t i i i e C e n t r a l 

h a b l t a c i o n e » T n r t u c o n f o r l , C o . 
I e n t - 3 :i iH , . » i iHño!a y c r i o l l a . 

M . C A Ñ Í O L L A J 

C A S A l > E H I , ' E : 4 P E I > K H p a r a f a m i l i a s h i s -
p a n a s P r e c i o s m ó d i c o s C o m i d a e x c e l e n t e 
J . g n n z f t l e ? : . 148 W . 9 3 S t R i v e r s t d e 1296 

C . \S .% M , G O N T I A L E Z , 130 W e s l »0 8 t . 
E x c e l e n t e s c o m i d a s a l a e s p a f i o l a . c r i o l l a 
H a b i t a c i o n e s r o n b a í l o s . p r i v a d a s . 

Fai-maciaa 
F . \ B S I A C I . \ í 4 K L E T S K I N ' 

M e d l e a m e n t o s c s p a f l o l e a y f r a n i 
p r e c i o s r e d u c i d o s . E a p e c l a l i s t a e n 
e x t r a n j e r a s . 29 K a s t S l r e e t , K i 
. \ v e n l d . ^ 3 M a d i s o n y C u a r t a 

Fotógrafos 

VALENCIA P H O T O STUDIO 
152 W . 14 A l l a d o 

a t o s , P r 
L u g o . 

c o n O m n 

ü e t o d o 

E L E N A A L V A R E Z , M a n a g e r . 

Sastrerías 
• p l D R O SILVA 272 W . J g S t . 

T e l . W a t k f n a 2 1 6 8 
a s a e s p a ñ o l a s i n c o m p e t e n c i a , 

d e s d e - 118. A b r i g o s ; g r a n s u r t i d 

7 6 E A S T l l ' i S T R E E T . 
D A T ) . A S ' T Q N I O P I A ' / , . 
I L I K H K U I . V , c u a t r o ' í l l T 
n o - B U » r t o r r l i i < J e i 1 o , R e n t ; 

2 8 1 E > ^ 9 S S I . 
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to Salomón, c r i t idz ing his points of 
view on the Tacna-Arica dispute. 

N E W YORK 

Costa Biean Minister of Educa-
tion, Mr. Luis Dobles Segreda, sails 
today fo r Montevideo to a t tend the 
Congress of Pedagogy. 

Uruguayan delegate to the Con-
fe rence of Eugencsics a t Havana re-
tu rns home a f t e r a «hort visil to 
the United States. 

Ibero American Chamber of Com-
merce lo be established in New 
York with all consuls of Spanish 
American countr ies as i ls members. 

FOREIGN 
Spain 

Great importanee is nttached to 
the new t rea ty of conciliation and 
arb i t ra l ion signed beiween Spain 
and Por tugal . 

Spani8h Morr.ecn is now entirely 
pacificd, and the fortrt'.s.sfs are be-
ing torn down. 

General Primo de Rivera an-
nounced tha t next Novembev will 
witness general municipal electiona 
iii Spain. 

There is a widesprend tendency 
lo protect natiuiial producís in 
Spain. 

Híspante America 

Nicaraguan legialative chambers 
rc fuse to come to an uiuier=tanding 
regard ing the new electoral bilí.' 

A league was formed in Argen-
t ina to give wide publicity to the 
"ou t rage" committed by the United 
States in Nicaragua. 

Desolation and death is the only 
th ing tha t was found by the Amer-
ican marines around El Chipote. 

Dr. Guerrero upposes to the croa-
tion of a Pan American Court of 
Arbi t ra t ion, and defends the World 
Court, asking tha t all controversieí 
be submilted to it. 

Mr. Morrow said tha t he is leav-
/i-ig fo r México next Monday, but 
t ha t he wiil re turn as s(>"H vAyii^-
por tant mat te rs had his at tention. 

The Pan American C o a f » i ^ c e 
adjourned until next Monday, « h e n 
there will be a joint sessiorf. ' 

Bolivia confers the Gran Cruz del 
Cóndor de los Andes to the Cuban 
President General Machado. 

Kamous city of ancient history of 
Perú is destroyed by huge f i re . 

E! Mercurio of Chile assails the 
fo rmer Minister of Perú Dr. Alber-

4 % Interés compoesto Irímestral 

TRES GENERACIONES 
l l e v a m o s y a s e r v i d a s . 

C o n f r e c u e n c i a e n c o n -
t r a m o s q u e p a d r e , h i j o 
y n i e t o , se h a n s e r v i d o 
i g u a l m e n t e d e n u e s t r o 
B a n c o , c o n f i á n d o n o s 
s u s a h o r r o s , g i r a n d o 
p o r n u e s t r o m e d i o y 
c o n s u l t á n d o n o s s o b r e 
d i f e r e n t e s a s u n t o s . 

Siga usltd e¡ ejemplo 

COMMERCIAL 
EXCHANGE BANK 

OF NEW YORK 
LIONELLO PERERA, 

P R E S I D E N T E 

6 3 y 6 S W A L L S T R E E T 

SPORTS 
Humber t Fugazy will hold an-

other elimination tournament . 
Sofcer schedule fo r tomorrow, 
Standing of the Spanish Amer-

ican League teams, 
Soorts editorial by Julio Garzón 

M. 
The Philadelphia Nationals and 

their chances next season. 
Baseball s ta rs vs. magnates. 

UN NUEVO CANDIDATO 

E 

i S: 

PAULINO VA A GANAR 

EN MEJICO MAS QUE \ 

DEMPSEY O FIRPO 

Según las condiciones del contrato 
que los promotores mej icanos ofre-
cen a Paulino, la par te de la bolsa 
que le corresponderá al púgil vasco 
sorá todavía mayor que la que ri?-
tibiú por su pelea con Jack Delaney, 
la que se supone ha sido la mayor 
cantidad da dinero que Paulino ha 
recibido por una sola pelea en toda 
su ca r re ra pugilística. 

Paulino recibirá mayor suma de 
dinero por pelear en Méjico que la 
que recibieron .lack Dempscy, Luis 
Angel Firpo y Jack Johnson colec-
t ivamente por hacer lo propio en la 
repijblica de allend-» el Bravo en 
tre^ di ferente? ocasiones. Puer to 
que la afición deport iva mejicana 
permite sostener las temporadas de 
corridas de toros y pagar cantida-
des fabulo.sas a los ases de la tau-
romaquia, no es remoto que los pro-
motores de boxeo con su experimen-
to Paulino-Romero Rojas continúen 
importando púgiles de cartel para 
beneficie del boxeo profesional en 
la t ie r ra del ínclito Cuahutemoc. 

No hace muchos años todavía que 
Paulino ganaba su subsistencia cui-
dando ganado y cor tando arboles 
en la pequeña población de Régil. 
en donde se empezó a dist inguir por 
sus cualidades a t lé t icas al vencer a 
los más famosos leñadores en las 
competencias que f r ecuen t emen te 
se celebran en los Pirineos. 

Los cuentos mitológicos que se 
han bordado en derredor de la per-
sonalidad de Paulino, como sobrino 
de un cura super-at leta y hermano 
de una muchacha de fue rza hercú-
lea están empezando a perder su 
actualidad y lo que la afición de ha-l 
bla española en todo-s los ámbitos 
de la Tierra quiere oir ahora es e' 
relato de las hazañas que Paulino 
pueda llevar a cabo repitiendo 
t r iunfos como los que tuvo sobre 
Harry Wills y Pat Lester, por la 
r u t a más cor ta y convincente, j.or 
la ru ta del "knock out" . 

"Ninguno es p ro fe t a en su pro-
pia t i e r r a " dice el dicho y así ha 
sucedido con Paulino, a quien sus 
vecinos de aldea no estiman todo 
lo que es posible suponer, pues allá 
!o conocieron desprovisto de e.sa 
aureola mitológica con que ha sido 
presentado a la.s juven tudes hispá-
nicas. Cuando el principe de Astu-
r ias hizo una vi.sita a la anciana 
madre de Paulino a raíz de! t r iun-
fo de éste sobre el negroWills, el 
heredero al t rono ia felicitó entu-
siasmado, como lo hubiera hpcho 
el hijo del pastor más humilde df l 
pueblo de Régil, lo que prueba que 
el entusiasmo juvenil por un "hé-
roe-at le ta" lo mismo afec ta a prin-
cipes c i n f an t e s qut¡ al más demo-
crático adolescente de la nueva ge-
neración. • 

En los Estados Unidos es Babe 
Ruth el favorito, el t a r ahumara To-
más Zaf i ro en Méjico el jockey 
Steve Donahue en Ingla ter ra , el 
futbolis ta Andrade en Orv^uay, 
Manuel Plaza en Chile, el Duqup 
Kahanamoku en Ilawaii , el Dr. 
Hugo Pel tzer en Alemania, Paavo 
Nurmi en Finlandia, Edwin Wide en 
Suecia, Suzanno Lenglen en Fran-
cia, el a jedrecis ta José Raúl Capa-
blanca en Cuba y los campeones, 
de lucha en Turquía, la India y el 
Japón. 

El part ido republicano parece encontrarse este a l o un poco apesa-
dumbrado por el aspecto que van tomando Ins p eliminares a la gran "oa-
tal la" de noviembre. Recientemente el .«enador Charles B, Curtis, de 
Kansas, anunció que buscaría la nominación para las próxima.s ek'coio-
nes presidenciales. 

Cámaras de Comercio 
y Noticias Económicas 

La ¡ey 84 de 1927 «obre hidrocarbu-
ros en Colombia 

El Ministerio de Indust r ias d i la 
República de Colombia, con fecha 1-1 
de noviembre de 1927, publicó, san-
cionada por el Congreso, la ley nú-
mero 84 del pasado año, en la cual 
sp dictan disposiciones sobre los ya-
cimientos de hidrocarburos, regu-
lando su propiedad y explotación. 

Consideramos de interés reprodu-
cir aquí una par te del informe ren-

dido por la Comisión de Hidrocarbu-
ros del Senado y anrobadn por el 
ministro de Industr ias . 

I Hice así : 
I "Se t r a t a , como bien !o habréiji 
;cr.mprendido (a los renadoros) y lo 
'comprenderá la nacííSn entera , de 
una ley de emergencia meramente 
defensiva y no de un código orgáni-
co de la industria de petróleos en 
Co'nmbia. Qtiedan conjurados con 
esta ley los peligros que para la pa-

t r ia pudieran resul ta r de la indus-
t r ia petrolera, desarrollada sin la ex-
paoicii'in previa del códigu, que ven-
drá a ga ran t iza r plena y conjunta-
mente la soberanía nacional y los 
derechos de los asociados. Has ta lle-
ga a creer vuestra comisión, que. 
expedida esta ley defensiva de emer-
gencia. bien pudiera no ser de in-
dispensable necesidad la expedi'.-ión 
del cúdiío duran te las actuales s?-
sionei' del Congreso, ya qu? tal ex-
pedición pudiera resultar viciada en 
altrunos detalles por ra ón c'e la at-
n7(i f e r a nue n'redeiinr dp e?tos pro-
bli inas se ha formado en e! pa s. 

"Todas 'as pe-s na:- :i quienes los 
intere.se el asunto procurarán par-
ticipiir sus conocimie'^tos y obser-
vacii nes a la comunidad, ya por me-
dio de la prei «a o ya iif«dp las tri-
bu- ín escolares. U'iivprsitar'as o 
públicas. V a-íí puede pvia. ir iaise 
oue el código de petró'eo d m:ina"A 
dirco 'smente del pueb'o. piif-: s"rá 
expedido con la v iz y voto de t idri.« 
los colombianos." 

R e s u m e n t e m s n a i d e l d ' ^ n a r t a m e n t ó 

d e C o m e r c i o d e W a s h i n g t o n 

Arnrnt'vn. — Las operaciones de 
importación se de.^arrri'laron noi'-
nialmcnte durante lu última sema-

Ina, si bien el comPi\-io al detsill en 
las poliluc.-iones eô tá d"crecienlo de-
bido a la temporada de verano. 

Las exportaciones totales diiva.ite 
1027 se elevaron a 1.008-17H.U00 
sos oro, quo r presentan 18.S'2UOO 
tüne!ad:is métricas de mercanc'a. 

/?(-<(«'•'.—En el tvan.scuiso de la se-
mana que se infnima, f ué notada, 
l ixeramente. mayor actividad en los 
ni'goi'io.s, continuando e' criteri 'i d" 
ontini'smn. Sin cor'siderai-se ro t i -
cia oficial aun. se dice que la muni-
cinalidad de Porto .^Ipfre y el es-
tado de Río Grande del Norte tie-
nVn el propósito do emitir dos cm-
pré.stitos. 

Cubu. — El ambiente genera! de 
los nee^cins sigue poco activo, n j ob-
^'prvándose indicios de una inmedia-
ta mejora. Las recaudaciones de la 
Aduana de la Habana duran te el 
mes de diciembre indican una consi-
derable disminuc'óit en las importa-
ciones. después del aumento tempo-
ral debido a la nueva t a r i f a y re-
t i rada de géneros. 

Mpííco.—Durante la semana ter-
minada el día 14 del corriente, cir-
cularon rumores de que se produci-
ría una huelga general en el ramo 
textil, a consecuencia de haberse ce-
rrado t res manufac tu ras en Oriza-
bn, por demasiada producción. 

.Se informa oue las inundaciones 
en el valle de Río Fuerte , estado de 
Sinuloa. han destruido 1.500 vago-
nes de tomates. 

La producción de petróleo d' iran-

NOTAS DEL PUERTO 
LA PRENSA .no s« haré respomahle de cambins ¡vesperadoii que ocu-

r r a n en laa feckas de llegada y salida dn barcos. 

L L E G A N 

FOOTBALL OLIMPICO 

BUENOS AIRES, enero 20 ¡iP) 
Una comisión de la Asociación Ar-
gent ina de Footbail continúa estu-
diando la participación de Argenti-
na en el torneo olímpico de footbail 
pudiendo ade lan tarse que todos los 
miembros favorecen la participa-
ción y la realización de una j ira 
pre-olímpica por el Paraguay. 
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¿Cuántas veces al año 
cobra Ud. intereses 

sobre sus depósitos en Dólares? . . . 

En nuestro Banco, que es NACIONAL, pagamos 
interés MENSUALMENTE, es decir, DOCE VECES 
AL AÑO. 

No importa en qué época efectúa sus depósitos 
ni cuándo dispone de ellos: si han permanecido en 
nuestros libros siquiera un ,nes completo, de prime-
ro a úl t imo, SE LE PAGAN LOS INTERESES DE 
DICHO MES cuando ret ira su dinero. 

S o b r e d r p A n l t n a « a P p u M i l a 
paKamoa rl luajur Inlrr^a 
| > o R l b I » i l r a t r o d * i I f m i e » d « 
a e s a r l d a d , < - a l r B ) K d « K r a b i > . 
a n d o » a l f i n a l i l r e a d a t r l -
a i e a l r » r ^ o r l d o . 
A u r i f l r o * l i p n a d r « a m b l o 
p a r a a o n . r o m o « a -

S r l d o . l ú a 

R e c i k f n i o » y r r ^ e x ^ d l m n i 

i a f u r r e n p f l n d e n e l a d e 

l l o a n u ^ f l l r o B r l ( « i i f « B q a « 

I » < Í « H e e B . M U H a J n i a t r A i i d o l M 

A o h r e * « n t n l t a m e B i e p a r » 

con sombre f i o 

Abier to todo» lo» lunes healft Í«« 8 j 30 de la noeb* 

BOWERY AND EAST RIVER 
NATIONAL BANK 

6 8 0 B R O A D W A Y , N E W Y O R K 
75 AfíOS DE ESTABLECIDO 

Ente Bnneo, ron rmirson. incli'yerrdn nuestron Banco» afilia-
dos DE MAS ÜE 850 MIU.OSES DE DOLARES, y eMan-
du bajo la ui.tpr^xion del gob.erno dt h$ Extadox Unido», es 
una de las inatilucioiies que v\ayor seguridad ofrece a «tu 

depusitantcs. 
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I te el mes de noviembre ha sido dp 
i4.800.5;>2 barril(»s, 

! Notas de Méjico 

• (Informaciorí";- faci!hai!íis r.or la 
I Cámara d;' Comercio J luj ii:!! na en 
Nueva York.) 

Hfdi'ccU'-ii de ¡«i¿íHr«í'is.—Pur re-
;c;e:iti' acuerdo d-. I inevidente de la 
I república, a pa r t i r del primero del 
C'irriente enero, ha qui-djdo reducida 

¡I;i t a r i í a [laru el pa^o de impues-
¡toa sobre canitales y préí=U;mos, al 
mi.-mo tiempo que se ha disminuido 
también la do su?!d'ip, salarios y 
em" ume'^t s corrt-snendientes a las 

leédu'as !V - VI de! impui-.'^o sobre 
l 'a renta , vn 'ga imente conoei.ía por 
'"irioome tax" . 

Sol'cl ii'L--F.n viytn de que el va-
nnr " M é i i i Y i " . i 'erti 'reeiente a las lí-
npfts racionales de navelrac•ó^. se-
rá ñnia»- adn en Veracruz la»! C'i-
marí"® de Cnmereio han solicitado 
"lie el servicio di? rahntaie en e' Ool-
fo sea efectuado por buques extran-

' jeros. 
; Ferynfni-ril. — La Cunfeíleracón 
I (ií- Ci'mnra.i d" Comercio ha decla-
rado t e n f r nct 'ciao nficia'es en e' 
' ípnt 'd ' d" nue e' pobierno en t r a r á 
en t ra tos con u^n emnres'? n r ivad i 
f i r a 'n coiotnicción !a 1>Pa fé-
rrea de DuraiKíi a Mazatlán, rre-
' ñ-(lo=e Ins t r aba jo s se i i icia-
l án dentro de breve espacio de tiem-
I>o. 

NOTABLES REGISTROS 

POR FIGURAS DEL 

ATLETISMO EUROPEO 
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l l i 1I..K .TI , I i n a . ^ n y H.i o 
K r a n c i ' v u , . U - v a n . l u i i a a a j » , c u r t c u y 

.1. 

' o.s a t le tas europeo.'! están siendo 
objeto »1 presente de un detenido 
estudio por par te de lós críticos de-
nortivos de! viejo cont inente, como 
base para una comparación má.s o 
meros provechosa con los valores 
nor teamericanos y con motivo de la 
proximidad de ios Juog-o.s Olímpi-

cos. Aunque duran te lo.« últimos 
meses del verano pas.'ído • •• c..-,v '.>ra-
i'on varin". pr . . , ; .^^ i i np . . t an t e s en 
alf—iaa parte® de Tínropa. lo -cnn-
tccimientos -le mayor interés t ivie-
ron lucar du ran te mayo, junio y 
julio, cuando se obtuvieron los si-
Euiente.i m a p i í f c o s repistros, algu-
no8 de la-i cuales fue i .m más tardo, 
sin eml-anro. r re jo rados : 

Car:-era l ' a r a lic lílO metros Kor-
nifc {alemán), 10 servndos 4-10, en 
junio. 

Car re ra llana d 200 metros, Kor-
nie, a lemán, 21 se^tindos 1-10. pn 
julio. 

Ca r t e r a l lana de 200 m e t n s (o 
400 y a r d a s ) : Lowe, ingié-!, en 48 s?-
gundos 8-10, en julio. 

Car re ra de 800 metros, Martin, 
f rancés , 1 minuto 53 segundo.-; 6-10, 
en julio. 

Car re ra de 1,500 metros, Kinnu-
nen, f in landés . 3 ir^inutos .">8 spf-^r,i-
dos r)-10, en julio. 

Carrera de .S,000 metros, Ekloff , 
^ f inlandés, !.•> minutos 1 scírundo 
I rt-I O, en julio, 
I Carrera de 10,000 metros, Pietri, 
i alemán, ;!2 minuto.s H-IO segundo, 
en julio. 

Car re ra de 110 metros con valla», 
Peterson, sueco, 14 segundo 8-10, 
on junio. 

Car re ra de 400 metros con vallas, 
Lord Bur^hley, infiíés, 5«1 seKUrd.-is 
2-10, en julio". 

Salto en alto, liolgessen, nonio-
RO, 1 m. Oí), en julio. 

Salto en largo, Dobermann, ale-
mán, 7 m. 53, on julio. 

Salto con parrocha, Lindbia, 
sueco, 3 m. 85, en julio. 

Triple salto «n larfro, W p, . 
holandés, 15 b. 46, en julio. 

Lanzamiento de la bala, j , 
men, f in landés . 15 ra. 17. • 

Lanzamiento del disco, Hoff», 
' t e r , alemán, 47 m .04. en mayo 
i Lanzamiento de la Jabalina 
pes, húngaro , 65 ra, 11, en jnli, 

: Lanzamiento del martillo, jj' 
i r reis tcr . dinamarqués, 44 m, 

C R E D O 
FINANCIERO 

Gííia del Turista 
r»r unA lln^D. 
rtlnrlHmPufr. iMQ itAo. 

G - A E DINERO ' 
—hones t amen te 

G.•'... . ELO 
-con prudencia 

r : \ ' I K R T A L O 
—inte l i gen t emen te . ^ 

II O R R E 
con regularidad 

/ i » - " 
S t i * « h o v o f E « n a r ¿ n b u c i , 

i n t e r é a > i l o s d e p o i i t a e n «I 

M A - m s O N 

S T A T E B A \ K 
1 0 0 P A R K R O W 

N E W Y O R K 

. \b icr to di.iriamente de 9 a. n¡, 
a 6 p. m. 

Sábados hasta las 9 p. m. 

E S P A S A 

Barcelona 
I I O T E l . E M 

I I O T F Í . K M . í ' O V . B » t i l * n < U r t i n l l i i : i c M n 
» n III K a m h n . í ' A n f o n i T m í l » r n o . 
f l ó f K I . Cl k i K N T K." B l ' m í j o r i i l i a . i o " 

P r s f - r M o I > « r a f m i l i a - i 
R K « . Í N . \ I I O T E I . , ' £ > i , " c , » n t a » b ¿ h l l ü c l « -

. « n n I » h - i f t o 

. V U K V r i . * r > K T I ' R I S M " 

n / i r c a l o n a - M a d r i d 
•'•vlli» . Viiri. 

BANCO PASTOR 
Antes SOBRINOS DE JOSE PASTOR 

c.iSA Ft Nn.\n.\ KN mn. r vrii.iL; it.vs. n.www 
L A C O R U S A 

SL'CUR.«!ALER: — VIGO, LVOO. ORRN.qE. FERROL, VIVERO 
SARRLA. Y MONFORTE 

Pidan los giros a nuestro cargo o al de nue.stros 
corresponsale.s. 

I N T E R E S E S QUE ABONAMOS EN CUENTA P E S E T A S 
A l a v i « t a 2 H % 

3 mesea 3 ' % 
6 meaea 3 ^ % 

• »ño 4 % 

ABRIMO.S- CUENTAS EN DOLARES ABONANDO INTERESEfl 

V A P O R E S 

Excursión Anual de la Cunard 

A E S P A Ñ A 
I 

(Via Cibra l ta r ) 

En el barco más rápido del mundo 

M A U R E T A N I A 
Que sale de Nueva York, hacia Gibrakar y otros 

pue>-tos del Mediterráneo el 

Martes 21 de Febrero a las 10 A. M. 
Esta excursión anual , d i rec ta a Gibra l t a r y otros puer -

tos del Medi ter ráneo, es uno de loa más sobresal ientes 

acontecimiento.^ del año. La opor tun idad que muchos 

pompatr io tas esperan cada año deseosos de v i a j a r en 

este célebre barco. Comodidades no supe radas en l a , , 

2a. y 3a. ciase. V e r d a d e r a comida y bebidas casera-s. 

Reserve su pa.>;aje inmed ia t amen te . 

Infórmese áe .--a agen te o escriba 

di rectamente a la 

C U N A R D L I N E 
2 5 B r o a d w a y N e w Y o r k 

Servicio Rápido de Pasajes 
— A — 

E S P A Ñ A 
POR LOS NUEVOS Y MAGNIFICOS VAPORES DE LA 

Compañia Trasatlántica Española 

Directo a CADIZ y BARCELONA 
VAPORES 

" M A N U E L A R N U S " E n e r o 21 , M a r z o 14 
" M O X T O V I D E O " F e b r e r o 8, Abril 15 
" M A N T E L C A L V O " Marzo 2 
" A X T O X I O L O P E Z " Marzo 24 

Directo a CORUÑA, GIJON, 
SANTANDER y BILBAO 

V a p o r e s 
" A L F O N S O X I I I " F e b r e r o 11, M a r z o 2 7 
"CRLSTOBAI. COLON" Marzo 5 

PIDAN INFORMES A 

SPANISH ROYAL MAIL LINE AGENCY, Inc. 
24 State Street, New York — Tel. Bowling Creen 5150 

DIRECTO a VIGO 
en 6 dias 

Salida Extraordinaria 
D E L M A G N I F I C O Y G I G A N T E S C O V A F O R 
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( • ) E l v a p o r " F r « n e e " , d e 3 0 , 9 0 0 t o n e l a d a » , e n t u p r i m e r v i » í < 

d e x d e N u e v a Y o r k a V i g o , l l e g ó e n t o l o 5 d í a t y 2 3 h o r a * . 

F E B R E R O 8 y Marzo 14 
P r e c i o m í n i m o , S e g u n d a C l a s e . . . . $ 1 3 5 . 
I d a y v u e l t a 2 6 5 . 
P r e c i o d e l p a s a j e d e T e r c e r a 8 7 . 
I d a y v u e l t a I g g , 

e s t a n d o c o m p r e n d i d o e n e l p a t a j e de T e r c e r a e l b i l l e t e de ferroef 
r r i l d e s d e e l p u e r t o d e d e s e m b a r q u e a c u a l q u i e r c i u d a d d e 

I m p o r t a n c i a d e E s p a ñ a 

Kl pasa je de t e rce ra es alojado en sus magníf icas cámaras que co®" 
sisten de camarotes de 2, 3. 4 y 6 l i teras; salones para señoras y 
madores; salón eomedor donde se sLrve can esplendidez y corte^f 
espaciosas cubiertas para paseo. 

De 
VIAJE DE RETORNO 

CADIZ Marzo 
OTRAS SALIDAS PARA 

V I G O y S A N T A N D E R 
Vapor " C H I C A G O " Enero 2® 
Vapor "LA BOURDOXXAIS" ' l v Abril 1; 
Vapor "ROL'SSILLOX" Marzo 22, Mayo» 
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PARA MAS INFORMES DIRIJANSE AL AGENTE AUTORIZAÍ* ^ f r a , U 
Hf.í'ón a 
• P'díú de 

C ^ a qu 
P* «i® pro 
7 a.-iamb 
.Atando 

V A L E N T I N A G U I R R E 
82 BANK STREET, Chel.ea 9040 y 2705 NEW YOBÍ' 

El íenor P 

A g e n t e a u t o r i z a d o p a r a l a v e n t a d e b i l l e t e s d e p a s a j e d e t o d * ' 

l a s c o m p a ñ í a s m a r í t i m a s . V e n d o p a s a j e s a l o s p r e c i o s de tacî ^ 
d e l a s compaiiias p a r a 5 u d A m é r i c a , C e n t r o A m é r i c a , Astilla*' 

E u r o p a y d e m á s p a r t e s d e l m u n d o 

P E R U vi.v r . w 
J > K l ' V S vVA C H I L E 

l ' o p Un nu^fixi y 1(iJimm>« rfln<>r«'«i i i t t r a >i«-
« u 1 f n « - s 

ACONCAGUA Feb. 9 
TEÑO. Marzo 8 

( l ' r i n i f r M y ( » - f r r r a 
Jm iririu>'-n.io sjinnaívfo, fu 
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tontsr c s f . Cocina »Tf-9l*>nl«. 
C í a . S u d - A m e r i c a n a d e V a p o r e a 

1)1 \ A I . < C O . 
l.riirml. S.̂  Ilniinl f>I.. Sfw T"rk 

LINEA DE PUERTO 
( l ' Q t T I a K l r a U l l r ) 

E \ r ° J e n l ^ y r & i . i o n c e r v i n a il»» 
. - ' K U i i i t a c ' - " - f l i r ^ r i n ^ ^ t r • • N u * * -

S a n J u w n <1*- í ' u . . n " r . í c o í u - v f . - >' f^^. 
Y a i " > r " Í O A M D " . . . f ' T 

\ B | K > r - l ' < ) K T < ) H l ( ( > " 
V a p o r " f o V M I ) " . . 
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¿Leyó V. los anuncios de boJ"' 
tan intpre-iiintps como lo 

UNA SUBSCRIPCION' a LA PRENSA a favor de 
if 

no de sus pa r i en te s o amigo.s res identes en la patrui ' 

j a n a , l levará d ia r iamente un recuerdo del donantC' 

245 CANAL STJIEKT. N E W YORK. X, Y. 

' '•Ría ... 

o , u 
.^"«'•mo 

señor 

en E 

Ayuntamiento de Madrid




